
•s , ' , ' , '>*r ' , ' ss , f , ' , ' s ' . v ' y y * ' s y s y y , ' y , ' y ' y y , ' y y y y , ' y , ' y , u * 

i 
\ P R E C I O S D E S U S C R I P C í O N 
| BM L A C O R U Ñ A , A L MM a'OO PZSJnXB 
| EN L A R E G I O N , T R I M E S T R I . . . COO • 

| E X T R A N J E R O . A L A S O 90 M • 

% P A G O A D E L A N T A D O 
• r ' , y y . ' y , ' , ' s y s . ' y y y y y y y , ' y y y y ^ y y y y ^ í y y , -v - , ^ v r 

| A N U ^ C I O S E C O N O M I C O S 
S EN L A A D M I N I S T R A C I O N SE R E C I B E N A í í ü N -

^ (.-IOS E C O N O M I C O S H A í . T » L A S Ü l E T E Ü E L A 

^ N O C H E , A L P R E C I O D E 5 C E N T I M O S L I N E A 

S I N L I M I T A C I C N DE P E X T O 

' y y y y y y y y y y y y y y y y y , y * v y y y , y s s , ; : * 

L a C o r u ñ a . — A ñ o X I X — N ú m . 5.583 D O M I N G O , 9 D E JUNIO D E 1935 A v e n i d a de Ruo .ne . 10. T e l é l o n o s : D i r e c c i ó n y R e J a c c i ó n , 1177; A i m l n l s t r a c l ú n 

Poríela Valladares Quila leda importancia a los rumores alarmistas 
L O S P E O R E S ENEMIGOS 

L l e g a n h a s t a noso t ros n o t i c i a s m u y h a l a g ü e ñ a s r e l a t i v a s a l p o » 
v e n i r de l a a u t o n o m í a m u n i c i p a l . C o n m u y r a r a s excepc iones los 
i r u n i c i p i o s e s p a ñ o l e s h a n h e c h o u n uso de tes tab le de l a l i b e r t a d que 
se les c o n c e d i ó e n 1924. Se h i z o t o d o lo que n o d e b i a hace r se ; y se 
o m i t i ó l a r e a l i z a c i ó n de l a e b r a c í v i c a que los i l u s t r e s a u t o r e s de l a 
r e f o r m a se p r o p o n í a n i m p u l s a r . F u n c i o n a r i o s d e s t i t u i d o s o perse ­
guidos f r e c u e n t e m e n t e s i n m á s m ó v i l que e l de r u i n v e n g a n z a p e r ­
sona l ; "pa lo y t i e n t e t ieso" a l e n e m i g o p o l í t i c o ; a d u l a c i ó n a qu ienes 
g u b e r n a t i v a m e n t e p o d í a n d a r e l m a n d o . E n e l m e j o r de los casos 
so h i c i e r o n ob ra s de m a y o r o m e n o r i m p o r t a n c i a ; pe ro ca s i s i e m ­
pre a cos ta d e l c r é d i t o s i n p reocupa r se de robus tece r a l m i s m o t i e m ­
po la v i d a de l a h a c i e n d a l o c a l . E n los ú l t i m o s c u a t r o a ñ o s se c o n ­
se rva ron todas esas c o r r u p t e l a s y se i n t r o d u j e r o n o t r a s nuevas . E l 
r e su l t ado de t o d o eso h a s ido l a a c t u a l s i t u a c i ó n que en v e r d a d n o 
puede ser m á s a n g u s t i o s a . 

E n todas p a r t e s se l e v a n t a n voces de p r o t e s t a y de p e t i c i ó n de 
r emed io . Y , s e g ú n nues t r a s n o t i c i a s , n o se v i s l u m b r a q u é es lo que 
debe hacerse p a r a sacar a los A y u n t a m i e n t o s d e l d i f í c i l t r a n c e e n 
que se l l a h a n . Se t e m e que c o n c^s toraa o s i n ges toras ; c o n o s i n 
elecciones n o se h a g a o t r a cosa que i r t i r a n d o l o peor que se p u e d a . 
Y como esa p o l í t i c a a c a b a r í a p o r t r a e r l a c a t á s t r o f e , pa rece que h a y 
c.ulen o p i n a que l a c u l p a de c u a n t o sucede l a t i ene l a a u t o n o m í a . 
Y n o les f a l t a n p o r c i e r t o a r g u m e n t o s de m u c h o peso, que p r e c i s a ­
m e n t e son pe l igrosos po rque se f u n d a n e n l a r e a l i d a d . L o s A y u n t a -
m i n t o s , se d ice , con a r r e g l o a l E s t a t u t o v i e n e n a ser de h e c h o q u i e ­
nes h a c e n y deshacen sus p r o p i a s cuen ta s s i n que n a d i e les pueda 
Ir a l a m a n o ; es a b s u r d o se a ñ a d e , que los m u n i c i p i o s r u r a l e s , d o n ­
de apenas e x i s t e n personas c u l t a s , h a y a n de someterse a esa ley 
c o m p l i c a d a : l a consecuenc ia de h e c h o es que los secre ta r los son 
quienes c o n s t i t u y e n l a C o r p o r a c i ó n c o n lodos los i n c o n v e n i e n t e s 
p rop ios de u n s i s t ema e n el que u n o a c t ú a y o t r o responde de lo que 
e jecu ta e l p r i m e r o . C o n c l u s i ó n : es necesar io v o l v e r a l s i s t ema i n ­
t e r v e n c i o n i s t a . Los A y u n t a m i e n t o s n o p u e d e n t e n e r esa l i i b e r t a d 
a m p l í s i m a de l a que t a n m a l uso h a n h e c h o y s i guen h a c i e n d o . 

C o m o n o nos p r o p o n e m o s a r g u m e n t a r e n p r o de l a a u t o n o m í a 
de l a que somos decidiidcs p a r t i d a r i o s , s i no solo d a r l a voz de a l e r t a 
p a r a que se ev i t e el posible p e l i g r o , n o r e f u t a m o s , a l m e n o s h o y , 
esos y o t r o s a r g u m e n t o s semejan tes . E n é s t e m o m e n t o nos ba s t a 
a d v e r t i r a los p r i n c i p a l m e n t e in te resados l a e x í s e n c l a de esa c o ­
r r i e n t e de o p i n i ó n que se va a b r i e n d o paso e n t r e qu ienes l l e v a n l a 
d i r e c c i ó n de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a y n o s ó l o e n t r e los de u n solo p a r ­
t i d o . Y se e x p l i c a : educa r a l pueb lo , f o r m a r gestores consc ien tes 
de sus deberes excede de las f a c u l t a d e s de u n g o b i e r n o de c o r t a d u ­
r a c i ó n a l que se le p l a n t e a e l pavoroso p r o b l e m a m u n i c i p a l . E n 
c a m b i o es demas i ado seduc to r e l c a m i n o de i n t e r v e n i r é l p o r m e d i o 
de delegados suyos e n e l g o b i e r n o m u n i c i p a l . . . c o n todas las c o n ­
secuencias que e n e l o r d e n de l a p o l í t i c a t r a e cons igo esa o r g a ­
n i z a c i ó n . 

Los peores enemigos de l a a u t o n o m í a h a n s ido los que n o s u p i e ­
r o n u t i l i z a r l a r e c t a m e n t e . Quienes i n t e r v i e n e n de u n m o d o o de 
o t r o e n l a a d m i n i s t r a c i ó n de los A y u n t a m i e n t o s t i e n e n e n sus m a ­
nos a l e j a r e l p e l i g r o o h a c e r l o cada d í a m á s p r ó x i m o e i n m i n e n t e . 
I r a los A y u n t a m i e n t o s a hace r p o l í t i c a , ba j a p o l í t i c a de o r d i n a r i o ; 
s a l i r como se p u e d a de loa t r ances d i f í c i l e s sVi r e p a r a r e n los obs­
t á c u l o s que se d e j a n a los que sucedan e n los cargos conce j i l e s ; p r o ­
ceder a l f r e n t e de los negocios c o m u n a l e s c o n c r i t e r i o de p u r o c a p r i . 
r h o y de c o m p r a d a z g o n o es h a c e r o t r a cosa que l a b o r a r c o n t r a l a 
a u t o n o m í a ; po rque las p ro tes ta s i r á n sub iendo de t o n o , e l a p a r ­
t a m i e n t o c i u d a d a n o de las co rpo rac iones se a c e n t u a r á , y n o ser ia 
d i f í c i l que l l e g a r a u n m o m e n t o en que p r o v i n c i a s y pueb los v i e sen 
como u n a l i v i o e l n o m b r a m i e n t o de gestoras a ca rgo de f u n c i o n a ­
r io s p ú b l i c o s . E n e l m o m e n t o que ese es tado de o p i n i ó n se p r o d u z ­
ca, a u n q u e n o t e n g a consecuencias p r á c t i c a s , l a a u t o n o m í a l o c a l 
h a b r á m u e r t o . 

N o nos h a r e m o s g randes i l u s iones respec to a l a e f i c a c i a de esta 
e x h o r t a c i ó n . Pero deseamos que conste e n nues t r a s c o l u m n a s l a 
a d v e r t e n c i a de que como se siga p o r los A y u n t a m i e n t o s l a p o l í t i c a 
que v i e n e n h a c i e n d o s e r á n p r i v a d o s de l a r e l a t i v a l i b e r t a d que h o y 
d i s f r u t a n . ¡Y luego h a b l a r á n los que a h o r a n o saben o n o q u i e r e n 
cor reg i r se de l a t i r a n í a del Es tado n a c i o n a l opresor ! 

L a F n o m d e l V o t o 
Cercana ya l a f echa en que se h a 

de ce lebra r l a secu la r F u n c i ó n d e l 
V o t o , a b r i m o s h o y l£i p ú b l i c a sus­
c r i p c i ó n m e d i a n t e l a que se h a n 
de s u f r a g a r los gastos de l a m i s ­
m a . 

Supues to el i n t e r é s de todos e n 
sa lda r de m o d o d i g n o esta deuda 
de g r a t i t u d p e r p e t u a p a r a con l a 
V i r g e n , c o n t r a í d a p o r n u e s t r o 
pueblo en d í a s que f u e r o n , p o r su 
i n t e r v e n c i ó n , decisivos p a r a l a 
p r o s p e r i d a d y b ienes ta r de l a c i u ­
dad , confesado c o n s o l e m n e V o t o 
por e l e l e m e n t o c i v i l y re l ig ioso , 

u n a vez m á s encarecemos l a nece­
s idad de que todos los c a t ó l i c o s 
c o n t r i b u y a n c o n sus d o n a t i v o s a 
l a s u s c r i p c i ó n que h o y se abre , y a 
que p a r a l a c e l e b r a c i ó n de n u e s t r a 
F ies ta no se c u e n t a n c m m á s re­
cursos que los p r o v i n í e n t e s de su 
gene ros idad . Y v a y a este ruego d i ­
r i g i d o de m o d o p a r t i c u l a r a los 
c a t ó l i c o s pud i en t e s , de quienes es­
pe ramos que, an tee de ausenta rse 
de l a c i u d a d c o n o c a s i ó n de l v e r a ­
neo, nos f a v o r e c e r á n c o n s u va­
l iosa a y u d a p e c u n i a r i a . 

Los d o n a t i v o s p u e d e n e n t r e g a r ­
se e n todos los t e m p l o s p a r r o q u i a ­
les de l a c i u d a d y en l a ig les ia de 
S a n t o D o m i n g o . 

| C O R V f i A . — L a A s o c i a c i ó n de 
A r t i s t a s de l a C o -

^ r u ñ a p r e p a r a u n a i n t e r e s a n t e 
B e x p o s i c i ó n . 
5 Numerosos p e q u e ñ o s sucesos. 
" I Los c o n j l i c t o s sociales s iguev 
^ como es taban . Se h a b í a d icho 
l*' que el de camare ros p r e sen t aba 
$ m e j o r aspecto. Pero el t i e m p o 
» no c o n f i r m a esa i m p r e s i ó n . Pa-
>í rece que las dos pa r t e s c o n t e n -
>̂  d ien tes m a n t i e n e n i n j i e x i o i e s 
6 sus respect ivos p u n t o s de v i s t a 
' í E n a m p l í s i m o s sectores de la 
^ c i u d a d n o se h a b l a b a s ino de la 

5 e x c u r s i ó n de h o y a M o n f o r t e . 
6 que s e r á , s e g ú n nues t ras i m p r e -
X s í o n e s , u n m a g n o a c o n t e c i m i e n -

G A L I C I A . — L a F i l a n n ó n i c o 
8 c o r u ñ e s a o b t u v o 
B an t eanoche en P o n t e v e d r a u n 
"vj é t í t o c l a m o r o s í s i m o . Y a h e m o i 
í> pod ido da rnos c u e n t a por r a d i o ; 
§ pero no qu i s imos recoger t a n 
$ g r a t a i m p r e s i ó n ha s t a que l a 
9 c o n f i r m ó nues t ro cor responsa l , 
v L l e g a a San t i ago u n a excur 
B s idn por tuguesa . 

— 
Se p r o d u c e n en Compos te la ^ 

v a r i o s i n c i d e n t e s p o r lo d e l ce- ^ 
m e n t e r i o de Boisaca . I n c i d e n t e s $ 
que a n a d i e pueden e n g a ñ a r . ^ 

Se f u g a n dos presos de l a ca r - ^ 
c e í de A r z ú a . * i 

E S P A Ñ A — U n o s r u m o r e s c i r -
cu lados en M a d r i d b ^ 

comun icados a l m i n i s t r o de lo ^ 
G o b e r n a c i ó n p o r ios pe r iod i s i a s ^ 
p r o r o c a r o n en el s e ñ o r P ó r t e l a ^ 
Va i i ada re s u n a r e c t i f i c a c i ó n q u t 
ayer f u é m u y c o m e n t a d a por ^ 
cuan tos o y e r o n l a correspon-
d i e n t e i n f o r m a c i ó n de r ad io , 

E l t i t u l a r de Obras P ú b l i c a i ^ 
hace m u y in te resan tes man i fe s -
{ac iones a u n d i a r i o de la noche 
de M a d r i d . J 

M u c h o s sucesos; pe ro de poca 
i m p o r t a n c i a . A l menos ha s t a l a 
Tiora en que estas l í n e a s se es- * 
c r i b e n . O 

E X T R A N J E R O . - -El S e n a d o ^ 
f r a n c é s v o l ó \* 

los poderes a m p l i f i c a d o s a f a -
v o r de l G o b i e r n o L a v a l , 5 

E l M i n i s t r o d e O b r a s P i l i c a s p r o p u g n a 
p o r l a l o n s t r n c i i o n d e g r a n d e s e m b a l s e s 

El riego traería consigo diversidad de 
cultivos que ahora no se desarrollan 

Para combatir el paro deben ponerse en circulación 
un gran número de capitales parados 

G( íoael de los enlaces ierrovíarios miú Í Ü C I I O dioero 
y resulto m m W 

M A D R I D , 8 . _ " Y a " o u b l i c a las 
s igu i en t e s dec la rac iones de l m i n i s ­
t r o de Obras p ú b l i c a s . 

" L a a c t u a l s i t u a c i ó n s o c i a l de 
E s p a ñ a o b l i g a a este m i n i s t e r i o a 
d e s a r r o l l a r u a n l a b o r i m p o r t a n t e . 
N u e s t r a n a t u r a l e z a n o se m u e s t r a 
p r e p i c i a a u n a p r o d u c c i ó n f á c i l y 
se p rec i sa p a r a i n c r o m e n t a r l a , r e a ­
l i z a r g randes o b r a s a c a r g o d e l 
E r a r i o . 

P a r a e l lo , n a d a m e j o r que segu i r 
l a p r o p a g a n d a que i n i c i ó Costa , 
e n e l s e n t i d o de que fuese el E s t a ­
do e l que rea l izase las obras h i ­
d r á u l i c a s necesar ias p a r a i n t e n s i ­
f i c a r e l r i ego , sobre t o d o en aque­
l las reg iones en que, p o r sus c o n ­
d ic iones c l i m a t o l ó g i c a s , se h a c e 
prec i so d a r a l a a g r i c u l t u r a u n 
c a r á c t e r de s e g u r i d a d , s i n e l c u a l 
n o puede o b t e n e r e l a p o y o de l 
c r é d i t o . 

P o r c o n s i g u i e n t e , cons ide ro que 
p a r a m e j o r a r las cond ic iones de 
n u e s t r a p r o d u c c i ó n b á s i c a se n e ­
cesi ta , en p r i m e r t é r m i n o , l a cons ­
t r u c c i ó n de g randes embalses y 
las i m p r e s c i n d i b l e s obras de r e g a ­
d í o , c a n a l i z a c i ó n y c o r r e c c i ó n de 
r í o s y u n a i n t e n s a r e p o b l a c i ó n f o ­
r e s t a l . 

L a s aguas sobran tes d e l r e g a d í o 
se p u e d e n a p r o v e c l -,r c o m o fue rza 
m o t r i z p a r a l a p r o d u c c i ó n de e n e r ­
g í a e l é c t r i c a , y a que es d i f í c i l e n ­
c o n t r a r en E u r o p a u n pa i s que 
d i s p o n g a de u n c a u d a l h i d r á u l i c o 

t a n e n o r m e como e l que t enemos a 
n u e s t r o a lcance . 

Es ta o b r a de t a n g r a n e n v e r g a ­
d u r a . s e r v i r í a p a r a m i t i g a r e l p a r o 
o b r e r o y a u n p a r a e n j i z a r l o t o t a l ­
m e n t e e n l o que respec ta a l a a g r i ­
c u l t u r a , pues e l r i ego t r a e r í a c o n ­
sigo u n a g r a n d i v e r s i d a d de c u l t i ­
vos que a h o r a n o p u e d e n d e s a r r o ­
l l a r s e p o r l a f a l t a de l m i s m o . 

Sobre las causas que m o t i v a n el 
pa ro ob re ro e s t i m o que, e n p r i m e r 
l u g a r , figura e l a c t u a l colapso de 
ia p r o d u c c i ó n , deb ido a n o r m a s 
equ ivocadas que se h a n seguido 
p a r a busca r l a m e j o r a de los des­
va l idos , p r e s c i n d i e n d o en a b s o l u ­
t o de l a p r e o c u p a c i ó n de l a u m e n t o 
de l a r i queza . No debemos o l v i d a r 
que e l e s t i m u l o de l t r a b a j o , en 
quienes d i r i g e n l a p r o d u c c i ó n , se 
m a l o g r a s i v e n l i m i t a d o o a n u l a d o 
el m a r g e n de l a p r o p i a u t i l i d a d . 

O t r a de las causas es la d i s m i ­
n u c i ó n de l a e m i g r a c i ó n que h a 
quedado cas i e x t i n g u i d a y p o r c u ­
yos efectos se h a n v i s t o a g r a v a ­
dos e l r e t o r n o de los que en o t ros 
t i e m p o s h a b í a n e m i g r a d o y ¿ o r l a 
f a l t a de e n v i ó de n u m e r a r i o de 
aque l los que en su é x o d o l o g r a r o n 
crearse u n a p o s i c i ó n b r i l l a n t e . 

Po r ú l t i m o , t a m b i é n h a repercu­
t i d o e n n u e s t r a e c e n e m i a la l u c h a 
e c o n ó m i c a m u n d i a l , que h a pues to 
b a r r e r a s cas i i n f r a n q u e a b l e s a l c o ­
m e r c i o e x t e r i o r . 

H e de r e c o r d a r que el a n t e r i o r 

G o b i e r n o r e d a c t ó u n p r o y e c t o de 
obras p ú b l i c a s que puede s e r v i r de 
exce len te o r i e n t a c i ó n . Pe ro n o bas ­
t a c o n e l l o . Es p rec i so d o t a r a ' a s 
empresas p r o d u c t o r a s de los m e ­
dios de que h o y n o d i s p o n e n y es 
t u d l a r , a n t e s de a c o m e t e r g randes 
obras T i i d r á u l i c a s , l a u t i l i z a c i ó n y 
e x p l o t a c i ó n de las y a ex i s ten tes 
Se prec isa t a m b i é n u n a o r d e n a c i ó n 

de los c u l t i v o s , l i m i t a n d o de u n a 
m a n e r a p r o g r e s i v a aque l los qne n o 
o f recen n i n g u n a p o s l t l l l d a d de 
r e n t a . 

A s i , pues, l a p o l í t i c a que h a y ^ 
de seguirse p a r a h a c e r f r e n t e a l 
p a r o o b r e r o n o es s o l a m e n t e o b r a 
de este M i n i s t e r i o , s i n o <*e u n p l a n 
de c o n j u n t o c u y a d i r e c c i ó n « i n i ­
c i a t i v a corresponxten a l M i n ; s t e -
r l o de T r a b a j o . 

A h o r a b i e n , p a r a esto, creo que 
n o se debe a c u d i r a l a c u e n t a d e 
T e s o r e r í a . Es tos p royec tos d e b e n 
rea l i za rse p o t i t e n d o e n c i r c u l a c i ó n 
p r a n n ú m e r o de cap- ta les p a r a ­
dos, d a n d o a los poseedores las 
g a r a n t í a s necesar ias p a r a s u r e ­
t o r n o y s e g u r i d a d . 

P o r lo que respec ta a l p r o b l e m i » 
f e r r o v i a r i o — t e r m i n ó el m i n i s t r o — 
creo que n o debe l eudarse n i u n 
m e t r o m a s de c a r r i l que aquel los 
que son necesar ios p a r a d e j a r t e r -
m ' n a d a s las l i neas e n ob ra , ace le ­
r a n d o estas t odo l o pos ib le , d e n ­
t r o de las d i s p o n i b i l i d a d e s e c o n ó ­
m i c a s d e l Tesoro y de l p resupues ­
t o tí'el M i n i s t e r i o . A p r e t e x t o de 
m i t i g a r e l p a r o ob re ro y s a l t a n d o 
p o r e n c i m a de las leyes, se h a n 
I n v e r t i d o g randes c a n t i d a d e s e n 
j o r n a l e s y m a t e r i a l e s p a r a obras 
i n ú t i l e s , que n o solo no r e m e d i a n 

aque l p r o b t e m a , s i n o que lo a u ­
m e n t a n . P r u e b a ds s i l o es el f a ­
moso t ú n e l p a r a los enlaces f e ­
r r o v i a r i o s . N o solo c o s t ó m u c h o 
d i n e r o , s ino que r e s u l t ó i n s e r v i ­
ble y los obre ros q u » a b a n d o n a ­
r o n las faenas a g r í c o l a s p a r a t r a ­
b a j a r e n sus obras, a l t e r m i n a r 
é s t a s h a n a u m e n t a d o e l p a r o e n 
M a d r i d , pues ya no q u i e r a n vo lve r 
a las labores de l c a m p o . 

A s e g u r a f i r m e m e n t e q u e , m i e n t r a s 

é l s e a m i n i s t r o , e l o r d e n p ú b l i c o 

n o d e p e n d e r á d e i M . d e i a G u e r r a 

Es preciso-dice Casanueva -que los 
ciudadanos, en general, cooperen 

con el Gobierno 

L A S I T U A C I O N P O L I T I C A F R A N C E S A 

M A D R I D 8.—El m i n i s t r o de '.a 
G o b e r n a c i ó n r e c i b i ó a p r i m e r a h o ­
r a de l a t a r d e a los p e r l d l i s t a s , 
m a n ^ í e s t a n d o que c a r e c í a de n o ­
t i c i a s de i n t e r é s q u « c o m u n i c a r 

U n i n f o r m a d o r i n d i c o a l m i n i s ­
t r o que se n o t a b a c i e r t o a m b i e n ­
te de i n t r a n q u i l d a d y que c i r c u ­
l a b a n c ie r tos r u m o r e s . 

E l S r . P o r t ó l a p r e g u n t ó e x t r a ñ a ­
do de q u é c u a d r a n t e l l e g a b a n esos 
r u m o r e s y a q u é se r e f e r í a n , y e". 
p e r i o d i s t a le c o n t e s t ó que s i b i e n 
n o se p rec i saban , se r e f e r í a n a 
haberse n o t a d o d u r a n t e i a noche 
ú l t i m a c Á r t o a u m e n t o de p r e c a u ­
ciones p o r p a r t e de l a t ue rza p ú ­
b l i c a . E l Sr . P ó r t e l a manl fes t f t 
que p o d í a asegurar que no se h a ­
b í a a d o p t a d o preeauc ó n a l g u n a 
n i m o v i d o u n agen te de p o l i c í a 
m á s que de o r d i n a r i o y que n a d i e 
p o d í a asegurar , en v e r d a d , q u ; 
h a b í a n o t a d o esas p recauc iones a 
que se r e f e r i a . E l p e r i o d i s t a d i j o 
que c o n c r e t a m e n t e , se h a b l a b a de 
a l g ú n a s u n t o de c a r á c t e r m i l i t a r . 

— N o h a g a n ustedes caso de r u ­
mores , c o n t a s t ó . Es l a s e rp i en t e de 
m a r que aparece todos los v e r a ­
nos. C r e o m a s b ; en que se t r a t a 
de celos p e r i o d í s t i c o s . 

E l m i s m o i n f o r m a d o r p r e g u n t o 
a l m i n i s t r o si era ci 'arto e l r u m o r 
de que los servic ios de o r d e n p ú ­
b l i co í b r n » depender de Guer ra . 
P ó r t a l a c o n t e s t ó c o n firmeza: 

— E l o r d e n p ú b l i c o d e p e n d e r á d-a 
G o b e r n a c i ó n m i e n t r a s y o e s t é 
a q u í a l menos . N o q u e r í a hace r 
esta d e c l a r a c i ó n , pe ro y a que us-
t ec , d i j o d i r i g i é n d o s e a l p e r i o d i s ­
t a , me ob l iga a e l l i , he de dac i r 
io u g u i ' í n t e : 

— M e n t r a s yo e s t é a q u í , s i e l 
c á n t a r o da c o n t r a l a p i e d r a , s i e m ­
p r e se r o m p e r á e l c á n t a r o . 

— ¿ Y l a p i e d r a , es m u y r e^ i s t en -
t a ? — p r e g u n t ó e l p e r i e d i s t a . 

— M e p r o p o n g o que n o h a y a 
q u i e n l a m u e v a , pe ro e l secreto de; 
des t i no e s t á e n peder de los h a ­
dos o de l a P r o v i d e n c i a y nad l a 
puede es ta r seguro de lo que pue ­
da o c u r r i r . 

F i n a l m e n t e d i j o el s e ñ o r P ó r t e l a 
que e n B e r r o c a l , p r o v i n c i a ds 
A v i l a , l a G u a r d i a c i v i l h a d e t e n i ­
d o a u n m i n e r o a s t u r i a n o l l a m a ­
do S e r a f í n M o r e n o , que i n t e r v i n o 
a c t i v a m e n t e en el m o v i m i e n t o da 
o c t u b r e f o r n a n d o p a r t e de l C o ­
m i t é de R o y o ( M i e r e s ) . 

En virtud de lo que preceptúa 
la Ley de 26 de Marzo último, 

el precio de suscripción a 

E L I D E A L G A L L E G O 

a partir de primero de julio 
próximo, será de 

P T A S . Z ' S O A L M E S 
lo que nos complacemos en 

poner en conocimiento de 
nuestros lectores 

H A Y Q U E V I G O R I Z A R L O S 

R E S O R T E S D E L P O D E R 

M A D R I D , S. — E l m i n i s t r o de 
Jus t ic ia m a n i f e s t ó a los p e r i o d i s ­
tas que los p royec tos de ley l e í d o s 
ayer en el Congreso t i e n d e n a v i ­
g o r i z a r los resortes del Poder p ú > 
b l l c o a n t e l a pe rs i s t enc ia de 1« 
c a m p a ñ a de p e r t u r b a c i ó n socia l de 
agentes d iso lventes . A n a d i ó que era 
preciso que las a u t o r i d a d e s lodas , 
sus agentes y los c iudadanas e n 
g e n e r a l cooperasen a c t i v a m e n t e 
con e l G o b i e r n o . A p r o v e c h a l a oca ­
s i ó n p a r a re fer i r se a l caso de v a ­
r ios f u n c i o n a r l o s j u d i c i a l e s que d u ­
r a n t e los sucesos de o c t u b r e y des­
p u é s n a b i a n observado r o n d u c t a 
e j e m p l a r . E l m i n i s t r o cree que no 
•S les h a hecho la deb ida Jus t ic ia 
y t i ene el p r o p ó s i t o de p ropone r l e s 
p a r a u n a recompensa . E n t r e estos 
f u n c i o n a r l o s figuran d o n A l f o n s o 
Ca lvo A l b a , j uez de A v l l é s . y d o n 
M a t í a s G u t i é r r e z R r d a , de R l a ñ o . 

Respecto a l ases inato del s e ñ o r 
Cer ras , m a n i f e s t ó que hoy h a b i a 
l legado a l a A u d i e n c i a ya t e r m i n a ­
do e l s u m a r i o I n s t r u i d o con m o t i ­
vo de aque l suceso La. v i s ta h a 
s ido s e ñ a l a d a pa ra el m a r t e s , d í a 
11. 

E l s e ñ o r Casanueva r e c i b i ó hoy , 
e n t r e o t ras , las .«Iguienes v l í l t a t : 
l a J u n t a de l Colegio de p r o c u r a d o ­
res, u n a c o m i s i ó n de a sp i r an t e s a 
m é d i c o s forenses, o t r a do l S a c r e l a -
r l a d o Jud i c i a l de Espaf la y a l p r e ­
s idente de l a A u d i e n c i a . 

L O S P O L I C I A S BARCELON-SSITS 

M A D R I D , 8.—La c o m i s i ó n de Po­
l i c í a barcelonesa que se e n c u e n t r a 
en M a d r i d v i s i t ó esta m a ñ a n a e n 
el m i n i s t e r i o de M a r i n a a! m i n i s t r o 
seficr Royo V i l l a n o v a . 

T a m b i é n I n t e n t a r o n h a b l a r c o n 
el s e ñ o r G l ! Robles, pero no p u d i e ­
r e n hace r lb . 

E L M E R C A D O T R I G U E R O 

M r . FietiO, qus t u v o el encargo de f o r m a r G o b i e r n o y h u b o de d c i l i n a r , h a b l a n d o con los pe r iod i s ­
tas . - -2. M , L a v a l lee an t e los per iod i s tas l a l i s t a d e l nuevo G o b i e r n o 

(Fo tos O . de l a Esca l e ra ) . 

l o s i D C í d e o l e s d e 
S a n t i a g o 

A n o c h e se p r o d u j e r o n e n S a n ­
t i a g o cUgunos i n c i d a n t í l l o s r e l a ­

c ionados con e l a s u n t o de B o i s a ­
ca. E n la s e c c i ó n co r r e spond ien t e 
v a l a I n f o r m a c i ó n de n u e s t r o co ­
r r e sponsa l . 

Parece que se t r a t a de a lg3 
a m a ñ a d o . A l e x t r e m o de que h a s ­
t a L a C o r u ñ a H e l a r o n r u m o r e s de 
que a l g o &a p r e p a r a b a . Y e l se­
ñ o r N ó v o a e n v i ó a C o m p o s t e l a 

u n c a m i ó n con gua rd i a s de a sa l -
| to . A c e r t a d a l a m e d i d a . E l l a so'.a 

b a s t ó p a r a f r u s ; r a r los p r o p ó s i t o s 
de los a lbo ro tadores 

Po r c i e r t o que e n t r e los m á s 
destacados ' h a s ido d e t e n i d o ) fi­
g u r a u n m a e s t r o de p r i m e r a e n ­
s e ñ a n z a . 

Se nos asegura que no ' odo es 
i n d i g n a c i ó n i zqu i e rd i s t a , i l a y a l ­
go por lo v i s to que t r a sc iende a 
I n t e r é s p a r t i c u l a r í s i m o . E l d i r ec ­
t a m e n t e in te resado e x c i t ó a loa 
m a n i í e s t a n t e s . N o fue ra d i f í c i l 
que anoche m i s m o h a y a s ido da-
t e ñ i d o por los agentes de 1A a u ­
t o r i d a d . 

M A D R I D . 8.—En e l m i n i s t e r i o d i 
A g r i c u l t u r a f a c i l i t a r o n la s i g u i e n ­
te n o t a : 

" E l m i n i s t r o n o p o d r í a o c u l t a r , 
a u n c u a n d o qu is ie ra , que nr> n 
p re tende , l a s a t i s f a c c i ó n que expe ­
r i m e n t a en el m o m e n t o a c t u a l r n t e 
la a p r o b a c i ó n de la nueva ley oe 
au to r i zac iones , p a r a n o r m a l l n r 
m o m e n t á n e a m e n t e el mercado t r i -
fruero. Puso e n el lo un noble e m ­
p e ñ o y u n en tu s i a smo lea l en p r o 
de los ag r i cu l t o r e s t r l i rue ros , y »J 
l ó g i c o que en estos Ins tan tes s » 
s i en t a i n v a d i d o por la n a t u r a l sa ­
t i s f a c c i ó n . 

N i n g ú n t i e m p o h a de pasar s ' . i 
que haga pa t en t e su r e c o n o c i m i e n ­
to a todos les grupos p o l í t i c o s de ' a 
C á m a r a que. s i n d i s t i n c i ó n de t e n ­
dencias, m o s t r a r o n en tedo el c u r ­
so de l debate u n g r a n e s p í r i t u d i 
t r a n s i g e n c i a y u n e levado deseo ds 
a c e r t a r D e n t r o de ese a m b l e n ' » 
p r o p i c i o , n a d a s ign i f ica la a c t i t u d 
de a lgunos d i p u t a d o s p i d i e n d o ta 
fijación del p rec io de c i n c u e n t a r 
t res pesetas p a r a las compras da 
t r i g o . E l m i n i s t r o sabia m u y b'.en 
que de sumarse a la p e t i c i ó n , e l 
é x i t o le h u b i e r a a c o m p a ñ a d o , e n ­
c o n t r a n d o su eco en el campo, p e ­
r o como no busca p l a t a f o r m a s p o ­
l í t i c a s , m o n t a d a s sobre la s e n e i l l e » 
del e s p í r i t u y la buena fe c a m p e ­
s ina , conoc iendo c ó m o el acue rdo 
de u n prec io a l t o de c o m p r a r e ­
d u n d a r l a , en p r i m e r t é r m i n o , e n 
p e r j u i c i o de l p r o p i o a g r i c u l t o r , h a 
p r e f e r i d o m a n t e n e r s e e n u n e q u i ­
t a t i v o p u n t o m e d i o que f a c i l i t e s i n 
convuls iones l a s o l u c i ó n de l c o n ­
flicto p l an teado . 

El m i n i s t r o pone hoy m i s m o m a ­
nos a l a ob ra p a r a m a r c a r d e f i n i ­
t i v a m e n t e las t r a y e c t o r i a s de l a 
r e g l a m e n t a c i ó n , a fin desque en se . 
g u i d a queden t r a t a d a s las I n s t r u c ­
ciones generales de e u m p l l m l e n ' o 
de l a l ey y pueda ap l ica rse é s t a 
t a n p r o n t o rec iba la s u p r e m a s a n ­
c i ó n . 

A l p r o p i o t i e m p o p lanea l a j b a ­
ses de l a d e f i n i t i v a ley de t r i gas 
que encauce y so luc ione de u n a vez 
esta grave c u e s t i ó n , y como p r i i r e r 
t ema se ocupa a c t i v a m e n t e del es­
t u d i o de direcciones de e v a c u a c i ó n 
del cereal e n las d i s t i n t a s p r o v i n ­
cias e s p a ñ o l a s , pa ra l legar en su 
d í a a l m o n t a j e de los silos que es­
tablezcan ias n o r m a s m e c á n i c a s de 
su r e g u l a c i ó n " . 



P A O I N A S E G U I D A f L I D E A L Q A L 1 E G O 
D e l i n e o . 9 de Juni0 de ^ 

P O L Í T I C A I N T E R N A C I O N A L 

¿Esíá amenazado el íranco francés? 
E l e j emplo del í r a n c o f r a n c é s 

p roc lama : ei/ c u t n t e m e n t í que lo 
p r i n c i p a l p a r a u n p a í s es l a buena 
p o l í t i c a , porque s in e l l a p a r a n a d a 
s i rven las reservas o ro , p o r fuer tes 
que sean, y con el la , por el c o n t r a ­
r i o , «e pueden hacer verdaderos 
mi l ag ros , a u n s i n d i sponer de p o ­
derosos medios e c o n ó m i c o s . M i e n ­
t ras que l a gente d u d a del p o r v e ­
n i r del í r a n c o , a pe^ar de estar 
g a r a n t i z a d o has ta cerca del 80 por 
100, e l m a r c o sigue estable y a l t o , 
a pesar de su g a r a n t í a e s q u e l é t i ­
ca del s ó l o 2 p o r 100. 

A l cabo de numerosos expe rwnen -
los m á s o menos ex t r avagan te* , 
hay que vo lve r a l concepto c l á s i c o 
de l a H a c i e nda p ú b l i c a . E l p r e s u ­
puesto debe ser e q u i l i b r a d o ; no h a y 
que gas tar m á a de lo que se g a n a ; 
no se debe abusar (Jí los e m p r é s ­
t i t o s ; h a y que r t d u c . en lo posible 
los gastos p ú b l i c o s y los de l a p r o ­
d u c c i ó n . Esto se reflere sobre todo 
a las é p o c a s de cr is is c o m o l a ac­
t u a l , y a que en las é p o c a s de p ros -
p e r i d u d el Estado puede permltir.--e 
el l u j o de ser generoso. Pues b i e n ; 
el presupuesto f r a n c é s h a a u m e n - ' 
l udo cons ide rab lemente desde 1930, 
cuando sabemos que unos meses 
antes h a b í a es ta l l ado l a c r i s i s 
m u n d i a l , m e d i a n t e el d e r r u m b a ­
m i e n t o de los cambios en l a Bolsa 
de Nueva Y o r k . S i se quiere s a lva r 
el f r anco , s i se quiere e v i t a r l a des-
v a l o r i z a c i ó n y la i n f l a c i ó n , es m e ­
nester d i s m i n u i r los gastos. 

T o d o el m u n d o e s t á de acue rdo 
con respecto a esta s i m p l e v e r d a d , 
pero a q u í i n t e r v i e n e l a p o l í t i c a . 
Reduci r los gastos equivale a h e r h 
numerosos intereses p a r t i c u l a i e s . 
Y como el p a r l a m e n t a r i o depende 
de sus electores y é s t o s n o q u i e ­
ren rea l iza r sacrif icios, porque se 
figuran que el Estado s i e m p r e dis­
pone de d i n e r o y todo c u a n t o se 
cuenta acerca de las necesidades 
del Tesoro, es p u r a l eyenda—el Go-
b ie rno que qu ie ra sanear l a H a c i e n ­
da p ú b l i c a debe d isponer de pleno.s 
poderes—. Los p a r l a m e n t a r i o s quie­
ren ser reelegidos (lo que es l ó g i c o ) , 
y, por cons igu ien te , n o e s t á n dis­

puestos a v o t a r med idas i m p o p u l a ­
res. 

E l f r a n c o depende, pues, de l a 
p o l í t i c a , ya que desde e l p u n t o de 
vis ta t é c n i c o , n o h a y m o n e d a m á j 
segura. S i n las crecidas deudas y 
el cons t an te déf ic i t e n el presupues­
to, n a d a a m e n a z a r í a el í r a n c o 
f r a n c é s . Las reservas de o r o son 
t o d a v í a m á s de l doble de l t i p o l e -

l U unto M M * . . a " « T f i T Í - SUS 

C a r t a s a 
" E l I d e a l G a l l e g o ' 

A c l a r a c i ó n n e c e s a r i a 

C i u d a d 8 de J u n i o de 1935. 
Sr . D i r e c t o r de E L I D E A L G A L L E ­

G O . 
M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r : E n e l 

n ú m e r o de hoy , en s u a r t í c u l o de 
fondo , se h a c e n c o m e n t a r i o s acer ­
ca de l a m a l a t e d u c a c i ó n de l a n i ­
ñ e z , f u n d a m e n t á n d o l a , e n p a r t e , 
e n sec ta r ias ac tuac iones de maes ­
t r o s e Inspectoras , s e ñ a l a n d o s « -

el desbarajuste , en los gastos des­
enfrenados y en l a v o l u n t a d de 
cier tos a m b i e n t e s de r e c u r r i r a l a 
d e s v a l o r i z a c i ó n , e n vez de p roceder 
a l s aneamien to , m e d i a n t e dec i s io ­
nes hero icas . E n todo ser h u m a n o 
exis te el i n s t i n t o de p r e f e r i r l a so­

l u c i ó n m á s c ó m o d a , a u n q u e n o 
ea l a m á s ace r t ada . 

Pa ra vo lve r a l a po.-it ica, d i r e ­
mos que las i zqu ie rdas son e n todas 
par tes p a r t i d a r i a s de l e s t a t i smo ; 
p r e t enden que el Es tado a d m i n i s t r e 
todas las ac t iv idades de l a v i d a 
e c o n ó m i c a . Las derechas , p o r el 
c o n t r a r i o , son m á s favorab les a l a 
i n i c i a t i v a ¡ p r i v a d a . Por esta r a z ó n 
suelen ser costosos los e x p e r i m e n ­
tos I zqu ie rd i s t a s ; n o o l v i d e m o s e l 
desibarajoste f i n a n c i e r o ba jo e l C a r 
te l de las I z q u i e r d a s e n F r a n c i a . 
Es el a n t i g u o Car t e l—que p re t ende 

A l t r a t a r de des tacar ustedes 
u n o de los hechos , d á n d o l e reso­
n a n c i a f u e r a d e l á m b i t o c o m a r ­
ca l , m e in te i«e5a res tablecer l a 
v e r d a d . 

A u n q u e I m p e r s o n a l i z a n d o e n el 
a r t i c u l o c i t a d o ; dadas las c a r ac ­
t e r í s t i c a s de l h e c h o c o m e n t a d o , 
e n c u a n t o a personas, h schos y 
l uga re s en que h a acaecido, ^ 
d i b u j a , c l a r a m e n t e , que se ref iere 
a m i I n t e r v e n c i ó n , p o r l o que no 
cabe d e j a r l o , p o r m i p a r t e , a l p ú ­
b l i co c o m e n t a r l o y a l a l b u r de 
t o r c i d a s i n t e r p r e t a c i o n e s , s i n l a 
o b l i g a d a r e c t i f i c a c i ó n . 

M a l h a n I n f o r m a d o a l a r t i c u l i s ­
t a a l s e ñ a l a r que u n i n spec to r de 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a h a b í a h e c h o 
graves cargos y amenazado , d u r a ­
m e n t e , a u n maes t ro a l observar 
que n o h a b í a n a c u d i d o los n i ñ o » 
a l a Escuela, p o r asociarse a l d u e ­
l o de l pueb lo , con m o t i v o de l f a ­
l l e c i m i e n t o de u n Ins igne p a t r i c i o 
Cabe s e ñ a l a r que se le f le re , en 
este caso, a l c u r a p á r r o c o . 

C a s u a l m e n t e h u b e de e n c o n -
l econs t ru l r se—el que ha s t a a h o r a • t r a r m j e n aque l l a l o c a l i d a d , con 
ha d e r r i b a d o a t res gob ie rnos ( D o u - i m o t i v o de u n a c h a r l a p e d a g ó g i c a , 
mergue , F l a n d i n y B o u i s s o n ) , que 
h a b l a n so l i c i t ado los planos pode ­
res financieros y que acaso d e r r i b e 
a l c u a r t o c u a n d o se p u b l i q u e n es­
tas l í n e a s . 

S i n e m b a r g o , t a r d e o t e m p r a ­
no se l l e g a r á a los plenos pode ­
res, sea pa ra s a lva r e l f r anco , sea 
pa ra proceder a su desva lo r i za -
c l ó n . Pa ra ambos fines se neces i ­
t a l a p resenc ia de u n G o b i e r n o 
fuer te , con p res t ig io , p a r a e l p r i ­
mero , po rque n o es í á : l l r echazar 
v i c t o r i o s a m e n t e la o fens iva c o n ­
t r a e l í r a n c o ; p a r a el segundo, 
con é l fin de e v i t a r se t r a n s f o r m e 
en p á n i c o , en h u i d a de capi ta les , 
en I n f l a c i ó n desenf renada . 

U N D I P L O M A T I C O . 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

E N L A B A H I A 

Vapor e s p a ñ o l " C a n d a l " , que h a ­
b í a e n t r a d o de a r r i b a d a , s a l l ó ayer 
c o n t i n u a n d o su v ia je a M á l a g a , con 
c a r b ó n , en t r á n s i t o . , 

V a p o r e s p a ñ o l " L u i s Vives" , fue 
despachado y s a l l ó ayer p a r a Gor­
me, en las t re . 

Velero e s p a ñ o l " M a n a del C a l ­
men" , esperando ó r d e n e s . 

C o n t i n ú a fondeado en l a b a h í a 
t i velero que e n t r ó de a r r i b a d a en 
d í a s an te r io res . 

E N L O S M U E L L E S 

R e g i s t r o C i v i 
D I S T R I T O DE U AUDTF.NCL«i 

N a c i m i e n t o s : M a r í a del P i l a r 
Dolores Boedo Ossorlo, M a r í a del 
P i l a r D o m í n g u e z Casal , C a r m e n 
Pere l ra Agudo , F e l i c i d a d F r e i r é 
Abete y M a n u e l G ó m e z Raso. 

Defunc iones : N i n g u n a . 
M a t r i m o n i o s - , N i n g u n o . 

D I S T R I T O D E L I N S T I T U T O 

E n e l de L i n a r e s R i v a s : vapor 
e s p a ñ o l " A r a g ó n " , e n t r ó a y e r , p r o ­
cedente de C á d i z y V lgo , c o n d u ­
ciendo p a r a l a C o r u ñ a 36 t o n e l a ­
das de cacao, t r a n s b o r d a d o del v a ­
por " L e g a z p l " , que las t r a j o de 
F e r n a n d o P ó o . F u é despachado pa­
ra Avl lés , con genera l . 

E n - e l de S a n t a L u c i a ; v apo r es­
p a ñ o l " M a r í a A m a l l a " , de San Fer­
n a n d o , con sal . 

E n el de l Este; vapor Ingles 
" R u c k l n g e " , despachado p a r a San­
tander , en las t re . 

E n los de l a D á r s e n a ; velero 
m i x t o "Segunda R a m o n a " , t o m a n ­
do carga, y ve le ro e s p a ñ o l " Jua­
n i t a L u i s a " , descargando t e j a . 

B U Q U E S Q U E SE E S P E R A N 

Se esperan los vapores e s p a ñ o l e s 
"S A. C 9" y "S A . C. 4". con s u l ­
f a to . 

H o y debe l l egar a este pue r to , en 
v ia je -de recreo , ' e l t r a s a t l á n t i c o I n ­
gles "EmpreSs o f A u s t r a l i a " , con 
buen n ú m e r o de t u r i s t a s . E l buque 
p e r m a n e c e r á en nues t ro p u e r t o de 
diez a doce horas . T iene a n u n c i a ­
da su l legada a las ocho de la m a ­
ñ a n a . 

Se a n u n c i a pa ra m a ñ a n a , lunes 

No h u b o m o v i m i e n t o . 

e l vapor e s p a ñ o l " A r a y a M e n d i " , 
p rocedente de B i l b a o y escalas, con 
carga genera l . 

Se a n u n c i a n , a d e m á s , p a r a ci 
mar tes , d í a 11, e l t r a s a t l á n t i c o I n ­
g lés " D o r l c " , en c ruce ro de t u r i s ­
mo, y el t r a s a t l á n t i c o a l e m á n "Ge­
n e r a l Osor lo" , que p roceden te de 
H a m b u r g o viene a recoger pasaje 
pa ra los puer tos de A m é r i c a d e l 
Sur . 

S I T U A C I O N D E L O S B U -

I N T E R E S A N T E P A R A T A L L E ­
RES D E R E C A U C H A T A D O 

B E N Z O L D E G A S 
F A B R I C A S C O R U Ñ E S A S D E 

GAS Y E L E C T R I C I D A D 

Q U E S D E C A B O T A J E 

LOS C A B O S . — E n v ia je de i d a a 
B a r c e l o n a : • V i l l a n o " e n B a r c e l o ­
n a ; " Q u l n t r e s " e n M á l a g a ; "Es-
p a r t e l " navegando de V i g o a Se­
v i l l a ; " R a z o " " e n S a n t a n d e r ; • Or 
t e g a l " en B a r c e l o n a ; " H u e r t a s " e n 
P a l m a de M a l l o r c a ; "Cerve ra" n a ­
vegando de M a r í n a C á d i z ; ' Sa-
c r a t l í " e n Pasajes. 

E n v ia je á s regreso a B i l b a o : 
" O r u x " en Bi lbao ; . " R o c h e " n G i -
j ó n ; - P r i o r " en A l i c a n t e ; " B l a n ­
co" en L a C o r u ñ a ; ' T r e s Forcas" 
en C á B i e ; ' • M e n o v e n T a r r a e n n a . 

L O S T R A N S T v í n D I T E R R ANÍTOS. 
En v i a j e de Ida a C a n a r i a s : "Plus 
U l t r a " en C á d i z ; ••Romeu" en S a n -
tandeT. 

t n v ia je de regreso a B i l b a o : 
" E s í o l a n o " navegando d? T e n e r i ­
fe a V l g o ; " A r a g ó n " e n L a C o r u ­
ñ a . 

LOS M E N D I S . — E n v i a j e de Ida 
a B a r c í l o n a : • •Arayá" en G l j ó n ; 
" A x o e " en B a r c e l o n a ; " A r n a b a l -
e n S a g u n t o ; " A n b o t o " en Sevi l la , 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : 
' A y a l a " y " A y a " en B i l b a o ; " A r t -

za" en V l g o ; " A l t u b e " en M á l a g a . ' A . de l a Cruz . 

t e n i d a con los maes t ros , e n p a r r o 
qu i a c o l i n d a n t e y n a d a p o d í a o b ­
j e t a r a l hecho , de que los n i ñ o s j 
su m a e s t r o e x t e r i o r i z a s e n sus s e n ­
t i m i e n t o s p o r l a m u e r t e do su p á ­
r r o c o . S é a lo que o b l i g a b a l a 
a m i s t a d y g r a t i t u d , p o r l a o b r a 
des tacada de eu pas tor y , p o r lo 
m i s m o , n a d a m á s n a t u r a l qus 
q u i s i e r a n s u m a r s e los n i ñ o s y los 
padres a los actos de l sepel io, pe ­
r o , n o saquemos las cosas de q u i ­
cio y sacar las es, en e l i n f o r m a n ­
te , t r a t a r de cohones ta r e l hecho 
de que l a escuela de n i ñ o s es tu­
v i e r a s i n f u n c i o n a r , y a el d í a a n ­
t e r i o r a l e n t i e r r o , c u a n d o a pocosi 
pasos f u n c i o n a b a , el m i s m o d í a , 
l a de n i ñ a ¿ , con u n a n u t r i d a asis­
t enc i a . 

S i el pueb lo se s u m ó a l due lo , 
convengamos en que l ó g i c o y n a ­
t u r a l ser ia que los padres t a m t ú é r i 
se a b s t u v i e r a n de e n v i a r sus h i j a s 
a l a Escuela, r e s u l t a n d o solo los 
n i ñ o s l a e x c e p c i ó n . 

N I h u b o amenazas n i s eve r idad 
en l a a d m o n i c i ó n a l M a e s t r o y , 
con l e g í t i m o gozo, puedo destacar , 
que todos mi s actos, e n r e l a c i ó n a 
los c o m p a ñ e r o s en el M a g i s t e r i o , se 
h a n I n s p i r a d o en u n e s p í r i t u de 
benevolenc ia y c o m p r e n s i ó n . 

Creo h a l l a r m e l i b r e de sectar is­
mos, de de recha o de Izqu ie rda , n i 
hago ga la de t r a s n o c h a d a fob l a 
a n t i c l e r i c a l p o r lo que, . s e ñ a l a d a 
m i I n t e r v e n c i ó n en e l suceso co ­
m e n t a d o , se h a l l a e n las l i ndes de 
l o i n j u s t o e l a t r i b u i r m e el I n f o r ­
m a n t e e l e j e rc ic io de I m p o s i c i o ­
nes desorb i tadas . 

Pana desvanecer e q u í v o c o s a g r a ­
d e c e r é l a p u b l i c i d a d de esta c a r t a . 

Con grac ias a n t i c i p a d a s c o r su 
gen t i l eza se ofrece de V . a t t o . s. s 

C A R L O S M O L T O . 

Con m u c h o gus to recogemos las 
an te r io res man i fe s t ac iones de l se­
ñ o r M o l t ó . Se cree a l u d i d o en e l 

I a r t í c u l o a que se r e f i e r e ; n i a f i r -
| m a m o s n i negamos. E l m i s m o re-
' conoce que i m p e r s o n a l i z a m o s el 
hecho . 

Acaso h a y a e r r o r en l a I n f o r m a ­
c i ó n : estamos h a b l a n d o de supues­
tos, F l sen t ido de l a r t i c u l o era que 
la I n s p e c c i ó n (dejemos a u n l a d o 
el Miygls te rkO a c t ú a , a veces, en 
sen t ido poco acorde con e l s e n t i ­
m i e n t o re l ig ioso de nues t ro pueb lo 
Y en esto nos r a t i f i c a m o s en abso­
l u t o . 

Por l o d e m á s el s e ñ o r M o l t ó t i ene 
en o t a casa toda clase de c o n s l -
der?r ;ones que le creemos debida? 
en j u s t i c i a . 

Secclónjeligiosa 
Santos de h p y : San G u i l l e r m o y 

S a n M á x i m o , 
San tos de m a ñ a n a ; S a n t a M a r ­

g a r i t a y S a n P r i m i t i v o . 

C U L T O S 
C O L E G I A T A . — A las 6 30, expos i ­

c i ó n de S. D . M . , Rosar lo , n o v e n a 
p e r p e t u a a l a S a n t í s i m a V i r g e n de l 
P o r t a l y e jerc ic ios de l mes d e l Sa­
grado C o r a z ó n , 

S A N J O R G E . — C o n t i n ú a n los 
e je rc ic ios de l mes del S a g r a d o Co­
r a z ó n , a las 7'30, 

S A N T I A G O . — H o y d o m i n g o , l a 
A s o c i a c i ó n de l a V i r g e n S a n t í s i m a 
del E s c a p u l a r i o A z u l Celeste cele­
b r a r á los cu l tos mensuales . 

A y e r d l ó comienzo la n o v e n a en 
h o n o r de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

c o n t i n ú a n c e l e b r á n d o s e las n o ­
venas en h o n o r d e l E s p i r i t a S a n ­
t o y de S a n A n t o n i o de P a d u a y 
e l e j e rc ic io del mes de j u n i o . 

S A N N I C O L A S — H o y se ce l eb ran 
los cu l tos en h o n o r del E s p í r i t u 
S a n t o . A las doce, misa can t ada , 
e x p o n i é n d o s e a l final S. D . M . h a s ­
t a los e j e r c i d o s , en los que p r e ­
d i c a r á d o n D iego U ñ a , p r e s b í t e r o . 

C o n t i n ú a n l a novena a S a n A n ­
t o n i o de P a d u a y los ejercicios del 
mes de l S a g r a d o C o r a z ó n . 

S A N T A L U C I A , — C o n t l n í a n los 
e jerc ic ios del mes de l S a g r a d o C o ­
r a z ó n y la n o v e n a a San / j a t o n l o 
de "Padua. E m p i e z a n p o r l a m a ­
ñ a n a a las 6'30 y por la t a r d e a 
las 7-30. 

E n los e je rc ic ios v e í p e r t l n o . p r e ­
d i c a el p a n e g í r i c o dei s lor ioso T a u ­
m a t u r g o el R. P. Cas t ro , y el co­
r o e s t á d i r i g i d o por el p r e s b í t e r o 
s e ñ o r B a r r e r o . 

H o y ce lebra sus cul tos m e n s u a ­
les l a A s o c i a c i ó n de H i j a s ds M a ­
r í a . 

S A N PFT>HO D-ü M D Z O N Z O . — 
C o n t i n ú a n la novena a S i n A n t o ­
n i o de Padua y e l e j e rc i c io de l mes 
consagrado a l Sag rado Q - r a z ó n de 
J e s ú s . 

S A N A N D R E S . — C o n i n ú a l a no­
vena so lemne en h o n o r 3el E s p í r i ­
t u S a n t o 

A las s ie te de la ' a r d e , L a n t o 
Rosar lo , n o v e n a y e i e rc i c lo del mes 
del C o r a z ó n E u c a r i s t i c o de J e s ú s . 

S A N R O Q U E (Campo de l a L e ­
ñ a ) . — C o n t i n ú a l a n o v e n a a 
San A n t o n i o , a n i l l á n d o s e por to ­
das a -ue l l a s oarsonas que d u r a n t e 
e l a ñ e ' o n t r i b r v r n con sus c a r i ­
dades ev ho - io r de l S a n t o d? P a ­
dua E l d í a 13 ú l t i m o de l a nove ­
na , m i s a so lemne a las 8 por la 
m i s m a I n t e n c i ó n . 

E l e j e rc ic io empieza a las siete 
de la t a r d e . 
T R T C U O A L A B T A I M ^ - D A . O, P 

T e r m i n a en l a ig le s i a d e S a n ­
to D o m i n g o el so lemne T r i d u o que 
dedica a su P a t r o n a Bea ta I m e l d a 
L a m b s r t l n l . O. P., l a C o f r a d í a del 
m i s m o n o m b r e . 

E l e i e r c i c i o de l T r l 'uo . con E x 
o o s i c i ó n . s e r á a las siete de l a 
t a rde . F n él or^H-^rí el P . P. Fe 
der lco G a r c í a O. P. 

D E — M A R I N V 
P R E S E N T A C I O N 

E l d í a 21 del a c tua l debe p r e ­
sentarse en l a D e l e i a c i ó n M a r í t i ­
m a de este p u e r t o , el I n s c r i p t o de 
M a r i n a . Seve r ino O u v l n a D o m í n ­
guez, de la Puebla de l C a r r m l ñ a l . 

Los [ODCieríos en el Relleno 
P r o g r a m a de las obras que eje­

c u t a r á la m ú s i c a del r e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a n ú m e r o 8. desde las doce 
has ta la u n a y m e d i a , en e l paseo 
de M é n d e z N ú ñ e z : 

P r i m e r a p a r t e — " M a r i a del Car ­
m e n " , m a r c h a de conc ie r to , .A. de 
la C ruz ; " E l Ocaso de los Dioses", 
m a r c h a f ú n e b r e , W a g n e r ; " M a r u -
xa" , f a n t a s í a . Vives . 

Segunda pa r t e .—"Alda" , f a n t a s í a , 
V e r d i ; " L a Boda de L u i s A lonso" , 
G i m é n e z ; " A n g e l L u i s " , pasodoble. 

T E A T R A L E S 

E N E L R O S A L I A 
De " f i l m " audaz f u é ca l i f icado el 

que con e l t i t u l o de " L a p e l i r r o j a " 
se e s t r e n ó ayer en este t e a t r o , y 
asi como pasa con f r s cuenc i a que 
esas a d v e r t e n c i a s suelen s w m o r ­
bosas exc i tac ionee p i | a que a c u ­
da c i e r t a clase ele p ú b l i c o y des­
p u é s n o ocu r re en l a p a n t a l l a n a ­
da d l f e i e n t e de lo que sucede en 
las p e l í c u l a s de todas los d í a s , e n 
é s t a que c o m e n t a m o s s u p e i a en 
i n m o r a l i d a d lo que se ve a lo qu? 
se p res ien te . 

Parece m e n t i r a que a especta­
dores s e r i e » decentes, que t i e n e n 
u n e levado concepto de su p r o p i a 
d i g n i d a d , sean de l sexo que fue 
r e n . se les ofrezca e s p e c t á c u l o que 
de t a l m a n e r a ofende los m á s e le ­
men ta l e s p r i n c i p i o s d? é t i c a . 

L a c i n t a quiere d e m o s t r a r que a 
u n a m u j e r lasc iva no h a y h o m ­
bre, por mas p u r i t a n o q u e sea que 
n o se r i n d a a «us ma las ar tes . E n 
efecto, l a c i n t a asi ]© p rueba , y 
p a r a l l e g a r a esta desolada c o n ­
c l u s i ó n se presenc ian escenas de 
t a n a t r e v i d a deshones t idad , de t a n 
c r ^ o y l e p u g n a n t e r ea l i smo que 
ponen co lo rado a... u n c h i n o . 

Por la a t r a c c i ó n sensual de u n a 
n ú i j e r o l v i d a el a m o r p u r o y h o n ­
r ado de la p r o p i a u n h o m b r e has ­
ta entoncet; fe l i z ; e l a m i g o t r a i ­
c i o n a a l a m i g o ; y en fin, es capaz 
de los m á s r u i n e s s e n t i m i e n t o s . 

E l final, que p o d r í a ser a l e c c i o n a ­
dor, n o r e su l t a asi porque c u a n ­
do e l conqu i s t ado por " l a p e l i r r o ­
j a " vuelve a los brazos de l a es-
pcea l e g í t i m a no es p o r I m p e r a t i ­
vo de su conc i enc i a s ino p o r h a -

D E S O C I E D A D 
Se e n c u e n t r a e n L a C o r u n a , 

a c o m p a ñ a d o de su be l l a esposa el 
a l t o e m p l e a d o de l a C o n s t r u c t o r a 
don A u g u s t o V i l a F a n o . 

S a l i e r o n p a r a C'arbal lo, donde 
p a s a r á n unos d í a s con sus t ios , el 
c u l t o f u n c i o n a r l o d r H a c i e n d a i o n 
C a r m e l o M e l é n d e z y A l v a r e z S a n -
t u l l a n o y su e n c a n t a d o r a esposa, 
n a c i d a M a n o l i t a R o d r í g u e z Ig le s i a s . 

L l e g ó de S a n t i a g o , d e s p u é s de 
habe r a p r o b a d o va r i a s a s i g n a t u n s 
de Derecho , e l d i s t i n g u i d o j o v e n 
t ton E d u a r d o S a n j u r j o C a r r l c i r l e . 

Como despedida de so l t e ro de l 
c u l t o o d o n t ó l o g o de l a Asocl-aclOn 
de l a P rensa d o n G u i l l e r n n E . 
M i t c h e l l - T h o m s o n se c e l e b r ó aye r 
u n a cena e n l a que se p r o n u n c i a ­
r o n b r n d l s m u y Ingeniosos y se 
h i c i e r o n s inceros votes p o r l a l e l l -
c ' dad de l s e ñ o r M l t c h e l l , que en 
breve c o n t r a e r á m a t r i m o n i o con 
la ñ e r m o s a s e ñ o r i t a M11 de los D o ­
lores Costero M a r t i n e s . 

Se e n c u e n t r a en C o r u ñ » ; el 
¡1 s t r a d o f u n c i o n a r i o de T e l é g r o f o i 
c'en F é l i x V e - j o j o G a r c l a r e r . a . 

A y e r p i s a r o n el ¿ ' a e n esta c iu ­
d a d procedente; ; de C o m p o s - . ' a 
d o n S a n t i a g o D a u n M a r q u i n a y 
su be l l a esposa, n a c i d a M a r í a 
E m m a L ó p e z M o s q u e r a . 

E n e l t r e n expreso de ayer , m a r ­
c h a r o n p a r a M a d r i d : d o ñ a Teresa 
C a r r a n z a de G ó m e z M e n d o z a , c o n 
su h i j a L o l l t a ; d o n A n t o n i o F r e n ­
tes; d o n O c t a v i o D í a z M l n u e s a ; 
d o ñ a L a u r a G a r r i d o , v i u d a de A r -
t a l , con su h i j o E r n e s t o ; d o n F r a n ­
cisco Salas L o z a n o ; d o n A l f r e d o 
Cas t ro C a s t a ñ e d a . 

• • • 
I g u a l m e n t e s a l i e r o n ayer : p a r a 

L u g o , d o ñ a F l o r a V á z q u e z , con sus 
sobr inas , las s e ñ o r i t a s Ros i t a M a r ' 
t i nez V á z q u e z , P l l a r l t a F r a g a V á z 
quez y C o n s u e l l t o F'raga Novoa . 

Pa ra M o n f o r t e , las s e ñ o r i t a s Se^ 
v e r i n a G ó m e z y C a r m e n E m b u d o . 

P a r a L e ó n , las s e ñ o r i t a s U r s u 
Una M a r t í n e z . A n g e l a B e r r u e t a y 
P i l a r V e r a M é n d e z ; d o n E n r i q u e 
L ó p e z , con su esposa d o ñ a R e m e ­
dios S á n c h e z . 

P a r a To ledo , la p ro feso ra de la 
N o r m a l , s e ñ o r i t a Angeles G a r c í a 
A r a n d a . 

P a r a C a r t a g e n a , los m a q u i n i s t a s 
de la A r m a d a , d o n E n r i q u e V á r e l a 
y d o n J o s é Y á ñ e z . 

• • 
L l e g a r o n ayer a esta c a p i t a l ; 
De M a d r i d , don M a n u e l M u ñ o ? , 

d o n J u l i o G a r c í a M a d r e j o , d o n A n . 
t o n l o A lonso B e r m ú d e z , d o n Ra­
fae l G l r a l , d o ñ a A d r i a n a M u z a n i 
Rojas v i u d a de A r a n g u e n a , con sus 
h i j o s ; d o n J o s é G a r d a G i l , con JU 
esposa; l a be l la s e ñ o r i t a O t i l i a Co­
r r a l y C o r r a l ; d o ñ a A m e l i a B a j n , 
v i v d a de Soler . 

« • * 
T a m b i é n l l e g a r o n ayer , el n o t a ­

b le f u t b o l i s t a E d u a r d o G o n z á l e z . 
"Chacho" , y el s e c r e t a r i o g e n e r a l 
de U n i ó n T a b a c a l e r a , d o n Seve r ino 
C h a c ó n . 

• • • 
I g u a l m e n t e l l e g a r o n ayer , de B i l ­

bao, el s e ñ o r O l a r l a g a y f a m i l i a . 
De V a l l a d o l l d , d o n B a l t a s a r Se 

r á n y esposa. 
D? M o n f o r t e , d o n F r a n c i s c o G o n 

z á l e z con su h i j o d o n M a n u e l 
De Lugo , d o n V i c e n t e U r í a . 

ber s ido a b a n d o n a d o por l a m a l a 
m u j e r . 

U n a p r o d u c c i ó n en v e r d a d n a u ­
seabunda . 

E N E L L I N A R E S 
Mas qu.2 u n " f i l m " h u m a n o es 

"En t ú n e l " u n a p e l í c u l a m e c á n i c a , 
pues es e! "pe r sona je" c e n t r a l , e l 
" p r o t a g o n i s t a " , p o r d e c i r l o as i , u n 
t ú n e l . 

T o d o lo d e m á s paisajes, h o m ­
bres, es s ecunda r lo an te ]a a d m i ­
rab le obra de I n g e n i e r í a , 

C l a r o que de rechazo es u n c a n ­
to a l a I n t e l i g e n c i a , a l t r a b a j o que 
ea capaz de r e a l i z a r ta les cosas, 
Pero esto lo d e m u e s t r a l a oscura 
boca, t r a g a d e r a de t a n t a s v idas . 
I lusiones y e n s u e ñ o s , de l t ú n e l . 

E N E L S A V O Y 
" ¡ M ú s i c a , m u c h a c h o s ! " , p e l í c u l a 

es t renada ayer en es ta sa la es u n a 
d i v e r t i d a comed ia que r e f l e j a l a 
azarosa v i d a de los a r t i s t a s de v a ­
r i e t é s , con sus i lus iones , sus i n c i ­
dencias y su t r i u n f o final. 

Es el p r i n c i p a l p r o t a g o n i s t a 
Jack Oak le , a l cua l el pape l le 
queda hecho a la m e d i d a . 

m t a r t t j í i u n m t m n u a i n r a i m a n a n m j 
La circulación de E L IL'EAL 

GALLEGO et ext.raordlnarir er. 
todas iat ciudades y pueblos de 
Galicia. 

Anunciarse eri el, es Impulsa 
extraorJinarlamemu las ven­
tas. 

B O L S A D E M A D R i Q 

R e s u m e n d e l a S e m a n a 

M A D R I D , 8.—Poco a poco, e n t r e 
sesiones a p a r e n t e m e n t e igua les y 
m o n ó t o n a s , el m e r c a d o h a s a l v a ­
do esta ú l t i m a s e m a n a p a r a c e r r a r 
a l fin con u n a I m p r e s i ó n r e l a t i v a ­
m e n t e s a t i s f a c t o r i a . 

I m p r e s i ó n s a t i s f a c t o r i a e n c u a n ­
to a la m a r c h a g e n e r a l de los c a m ­
bios y en c u a n t o a l de sa r ro l l o de l 
negocio , a pesar de los c laros que 
a l g u n o s d í a s d e j a n e n e l sec tor de 
e s p e c u l a c i ó n y , o t r o , en el de r e n t a 
fija. 

Pero el hecho es que el m e r c a d o 
c i e r r a c o n u n a l za de cambios , m u y 
s i g n i f i c a t i v a , y c o n u n a t e n d e n c i a 
que e n los ú l t i m o s m o m e n t o s a p a ­
rece b a s t a n t e m á s firme que d u ­
r a n t e l a s e m a n a . 

¿ Q u é fac tores h a n t e n i d o m á s 
j u e g o e n e l curso de estos ú l t i m o s 
d í a s ? A d e c i r v e r d a d , l a Bo l sa n o 
h a r e g i s t r a d o en es ta s e m a n a n i n ­
g ú n hecho sa l i en t e que p u ^ d a ser 
c o n s i d e r a d o como g u i ó n de los c u r ­
sos. H a n s ido u n a p o r c i ó n de c i r ­
c u n s t a n c i a s las que h a n i n f l u i d o c u 
el t o n o g e n e r a l , a u n c i e r t a m e n t e 
s i n g r a n p r e m e d i t a c i ó n en los co ­
r r o s . 

Puede, n o obs t an t e , observarse 
u n a m b i e n t e m á s conf iado , p r o ­
d u c t o t a l vez del deseo de ace le ra r 
p] curso de los a c o n t e c i m i e n t o s p o ­
l í t i c o s , de l deseo que se obse rva c i \ 
e l G o b i e r n o de r e a l i z a r u n a lab.^r 
eficaz y p r o n t a , de los p r o p ó s i t o s do 
l l e v a r a l a p r á c t i c a c u a n t o antes 
los p l anes de l u c h a c o n t r a el p a r o 
forzoso. 

T a m b i é n en s u d í a se c o n c e d i ó 
I m p o r t a n c i a a l a s e n t e n c i a c o n t r a 
los consejeros de l a G e n e r a l i d a d ; 
l a s e n t e n c i a l l e g ó e n u n m o m e n t o 
e n que e l m e r c a d o es taba poco m e ­
nos que h u n d i d o , s u m i d o en u n a 
g r a n d e p r e s i ó n , y a p a r t i r de aquel 
m o m e n t o se a d v i r t i ó u n a t e n d e n c i a 
m á s conf iada , sobre t o d o en los v a ­
lores de e s p e c u l a c i ó n . Este e r a el 
c o m e n t a r l o g e n e r a l e n los corros , 
a u n q u e t a m b i é n e x i s t í a n v a c i l a d o , 
nes en su a p r e c i a c i ó n . 

E l f u t u r o es c o n t e m p l a d o en es­
tos m o m e n t o s con c i e r t a i n q u i e t u d 
en todos ¡os sectores. J u n i o p r e ñ a ­
r a e l v e r a n o y de este mes d e p e n ­
de l a t r a n q u i l i d a d de unos meses 
en que t o d o el m u n d o busca estar 
menos p reocupado . De a q u í oue se 
t e m a n rea l i zac iones que p u d i e r a n 
h u n d i r a l g o el m e r c a d o o, p o r lo 
menos , n o o e r m í t l r que p rospe ra ­
ra u n a t e n d e n c i a . 

De todos modos , el aspecto de I * 
Bolsa en l a h o r a a c t u a l es s a t i s ­
f a c t o r i o , a pesar de que n o se acabe 
de ver l a e n t o n a c i ó n que m u c h o s 
esperaban y a p a r a estos d í a s . 

S i n d u d a a l g u n a l a s e m a n a per ­
tenece í n t e g r a m e n t e a l d e p a r t a ­
m e n t o de r e n t a fija, v d e n t r o de é s ­
te, a l de Fondos p ú b l i c o s . V é a n l e 
c ó m o c i e r r a n todos el los en alza 
resoecto a l a s emana a n t e r i o r . 

H a y a l g u n a clase que l l ega a b a . 

t l r e i c a m b i o record de sn ov . 
c í a , el A m o r t l z a b l e ( ^ U J ? * > -
to de 1929, y otras, como 
I n t e r i o r a l cua t ro por clentn 4 
r e g i s t r a n los precios m á x l t r ^ qU9 
los ocho ú l t i m a a ñ o s mos 

L a ca rac t e r i s t i ca , por consiEuiín ' 
te, es de c i e r t a br i l l an tez PT, N" 
t o a los cambios se « f l e r ^ p ' 
c u a n t o a l negocio, no es ¿ t a !» ^ 
n a de las m i s I m p o r t a n K 3 -
los Fondos P ú b l i c o s per" 
co de las m á s P o b í e s ^ u ^ 
e l e v a c i ó n de precios ha c o n & 
u n poco las Uansaccionc- v i , 
gunos casos las operaciones L ' ' 
r o n de concer tarse por fal ta de ^ 

Se observa pues, una nuev, 
a f l uenc i a de l d i n e r o hacia los valí5 
res de l Es tado. Parece que ha" 
cedido u n poco los temores ntim*3 
ros de convers iones y de rMaegUn 
de Upos de i n t e r é s , a pesar de m « 
en a lgunas clases de Deudas se nn 
t a n t o d a v í a los efectos de este r¿ 
t r a i m i e n t o , y el d inero no se aveT 
t u r a a fijar mejores cambios en ™. 
pos tura* . Al l í e s t á , por e J e m S o d 
A m o r t i z a b l e c inco por ciento de 
192/. s i n impuestos , que no acaba 
de s a l t a r l a ba r re ra del 
m i e n t r a s otra.? clases se disponen 
a s u p e r a r l a , 

Pero es que h a y t a m b i é n un» 
r a z ó n m á s s ign i f i ca t iva para est» 
re t roceso de l a demanda hacia leu 
va lores del Estado. M á s que en el 
a l e j a m i e n t o de temores por anun­
cios de c o n v e r s i ó n , n o d r í a buscars» 
l a causa de esta afluencia en QUJ 
los v t l o r e s de r e n t a fija han ele. 
vado t a m b i é n considerablemente su 
n i v e l en estos ú l t i m o s tiempos 

Las obl igac iones Industriales ex. 
o e r i m e n t a r o n e n el curso del mes 
de m a y o u n a m e l o r a destacada » 
u n a vez c o n s e s r u í d o este nivel í » 
r e n d i m i e n t o m á s p r ó x i m o al de loa 
d e m ? r valores de ? e i f a fija, pare :» 
oue l a a n i m a c i ó n vuelve al pun'o 
de n a r t l d a , es decir, a las deudas 
de l Es tado . 

A b a n d o n a d a la especu lac ión , y 
en espera de que los aconte:lmlen-
tos s e ñ a l e n nuevos rumbos. 

Es ta c a r a c t e r í s t i c a se s eña l a so­
b re t o d o en ios valores ferrovlat ió?. 
a n t e l a I n c ó g n i t a de los proyecto* 
de l G o b i e r n o . L a gente espera qus 
sean u n hecho p a r a ver lo que se 
pu^de co t i za r 

E n Explos ivos , el mercado s» 
m u e s t r a receloso, m á s que nada an­
te el peso de las posiciones. 

E l e c t r i c i d a d se mantiene bien 
disDuesta . 

T r a n v í a s y T e l e f ó n i c a s ordina­
rias, oue e s tuv i e ron unos días de 
a c t u a l i d a d , p i e rden vigor, por lo 
e x t r e m a d o de l a r e a c c i ó n . 

Bancos se m a n t i e n e n con toda 
su b u e n a o r i e n t a c i ó n . 

El negoc io acusa cifras fuertes y 
de u n s o s t e n i m i e n t o no común . 

E x á m e n e s 

C o n g r a n a p r o v e c h a m i e n t o en 
sus e s tud ios t e r m i n a r o n el P e r i ­
t a je e n esta escuela de A l t o s s t u -
dlos M e r c a n t i l e s , los c u l t o s j ó v e ­
nes d o n A q u i l i n o y d o n J e s ú s V a s ­
co Igles ias . 

O b t e n i e n d o b r i l l a n t e s c a l i f l c a -
c lones a p r o b ó el s egundo a ñ o del 
P e r i t a j e , p e d r l t o Vasco Ig les ias . 

C a r l e l e r o d e e s p e c l á G u l o s 
FUNCIONES PARA HOY 

Teatro Rosalía de Castro 
Película " L a pelirroja". Ne­
gra. 

Linares Rivas.— Película 
" E l Túnel". Blanca. 

Savoy. Película " E l hijo 
de Kong". Blanca. 

La Terraia. Película " D e 
mutuo acuerdo". 

Kiosco Alfonso.— Película 
"La hermana b.anca". Azul. 

Ejplicación de los colom 
Blanco .—Puede verse l a p t í l ^ i / i a 

o l a o b r a t e a t r a l . 
A z i , U - - O f r e c « a l g u n o s reparos . 
Verde.—Pellgi-osa p a r a j ó v e n e s . 
Negra.— Reprobab le . 
C u a n d o u n t i t i l o -IO l l eve i n J l -

c a c l ó n a l g u n a se qu ie re s i g n i f i c a r 
que carecemos de an teceoentes r e -
. a t l vos i , la ob ra . T e n d r e m o s que 
esperar a que se p o y e c t e o r e p r e ­
senta p a r a e m i t i r j u i c i o . 

A d o r a c i ó n N o c í o r o a 
La Vigilia de Pentecostés 

en San Jorge 

E n la noche de ayer s« verificó 
en e í t e m p l o de San Jorge la Vigi ­
l i a de P e n t e c o s t é s , por el turno 
"Cor Jesu" per tenec iente a la Ado­
r a c i ó n N o c t u r n a . 

A s i s t i e r o n a d e m á s el "Cor Marie"* 
v a r i o s adoradores honorar ios y una 
n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n de la Ju­
v e n t u d C a t ó l i c a . 

De m a d r u g a d a se ce l eb ró la raísa 
e n l a que c o m u l g a r o n tedes los 
as is tentes a l a V i g i l i a . 

B ° m ( e tendrá su H -
nrcaío en I M í i l 

M A D R I D 8 — H o y ha visitado al 
a lca lde l a c o m i s i ó n organizadora 
de l h o m e n a j e a Benavente consis­
t en t e en u n a escu l tu ra para soli­
c i t a r de d i c h a a u t o r i d a d pernvta 
el e m p l a z a m i e n t o d? 1» escultura 
en los j a r d l n l l l o s del H i p ó d r o m o . 

E n t r e los autores existe el Pr0" 
p ó s i t o de p r e p a r a r un gran ho-
m e n a j » a d o n J a c i n t o ?! d í a gue 
se i n a u g u r e el m o n u m e n t o a base 
de u n a r e p r e s e n t a c i ó n a l aire l i ­
bre de "Los intereses creados". La 
i n a u g u r a c ' ó n de l monumen to cu­
y a figura p r i n c i p a l es el Crlspin 
de "Los intereses creados" se rá en 
los p r i m e r o s d í a s de o toño . El 
m o m e n t o e s t á f u n d i d o en bronce. 

F O L L E T O N D E " E L I D E A L OALL>3GO" 

NUMERO, 81. 

B E A T R I Z 
P A C H E C O 
N O V E L A O R I G I N A L D t E L E X C M O . 

6R, D . A D O L F O D E S A N D O V A L , A C A ­

D E M I C O 

gr .mas los ojos, quiso decir unas pala^ 
bras en el Ins t an te en que muchos de 
los amlgcs de A l v a r o , cogiendo l a t i e r r a 
de l a fosa ab ie r ta , negra , y b e s á n d o l a 
la e : h a r o n sobre e l a t a ú d , cayendo so­
bre é l , que d e s c e n d í a ya a l hoyo , c o n ese 
t é t r i c o y s i n g u l a r r u i d o que a n i n g ú n 
o t r o r u i d o se asemeja. Ocboa no pudo 
dec i r nada , a h o g á n d o s e en sollozos. Y 
nadie o s ó dec i r n i una pa labra , h a b l a n ­
do m á s las l á g r i m a s que los labios m u ­
dos. 

S ó l o el Obispo que amaba a A l v a r o 
c o r d i a l i s l m a m e n t e , y c o n cuya m u e r t e 
p e r d í a é l u n g r a n cooperador , p r o n u n ­

c i ó u n a breves frases d e s p u é s de h a b e r 
rezado u n responso sobre e l sepu lc ro 
ab ie r to , l o a n d o " a l que se i b a " , y p i ­
d i endo a los c i r c u n s t a n t e s los sufragios 
de l a r e l i g i ó n p a r a e l a l m a de Gueva ra . 

— ¡ H a m u e r t o como u n h é r o e , como 
u n m á r t i r ! — d i j o a l final.— "S i cu t v i t a 
finís i t a " . . . ¡ Q u é be l la y e j e m p l a r i s l m a 
m u e r t e l a suya! . . . N o le compadezca ­
mos, n o ; ¡ e n v i d i é m o s l e ! , porque es d i g ­
no de e l lo . M u e r t e de amor , e n c i e r t o 
modo , como lo f u é l a de su p r o m e t i d a 
B e a t r i z Pacheco, h o n o r Ins igne , p o r s i ­
glos y siglos, del f e m e n i n o sexo de nues­
t r a g r a n Segovla, y m o d e l o y e j e m p l a r 
a l t í s i m o pa ra é l . . . S í ; m u e r t e de amor , 
l a de A l v a r o de G u e v a r a — I n s i s t í a el 
e locuente Obispo,—porque e s t á esc r i ­
t o — y l a p a l a b r a de E l n o p a s a r á , a u n ­
que pasen los cielos y l a t i e r r a — " e n 
ve rdad que nadie a m a m á s que aquel 
que de su v i d a por u n a m i g o " ; y él l a 
d l ó p o r u n h u m i l d e n i ñ o , como l a h u ­
biera dado por todos. . . ¡ D e s c a n s a e n 
paz, y que l a luz pe rpe tua te I l u m i n e ! . . . 

D e s p u é s de e n t e r r a r a A l v a r o , y c u a n ­
do ya el p r i m e r luce ro de l a t a rde res­
p l a n d e c í a con fu lgor v i v í s i m o en lo a l t o , 
y las sombras y e l m i s t e r i o se a d u e ñ a ­
ban , a l caer la noche , de l C a m p o San­
to , b a j a r o n a l sepulcro el f é r e t r o de 
Bea t r i z , echando l a p r i m e r a t i e r r a sobre 
é l el s e ñ o r Obispo. Rafae l Ochoa y J u a n 
L ó r i g a ; y , u n a por una , sus a m i g a » 

Luego, los cadetes a r r o j a r o n a l f o n d o 
de l sepulcro u n a l l u v i a de v io l e t a s r e ­
c i é n cor tadas , y de f lores de los a l m e n ­
dros, que h a b l a n t r a í d o e n va r io s canas­
t i l l o s ; t r i b u t o de aquel los corazones j u ­
veni les , u n t a n t i c o r o m á n t i c o s , qu iza , a 
la g rac ia , a l a belleza, a l a v i r t u d , a l h o ­
nor , a l " e t e rno f e m e n i n o " de l que h a b l ó 
el poeta, t a n d i g n a y excelsamente r e ­
presen tado por l a p r ó c e r s e ñ o r i t a sego-
v l a n a B e a t r i z Pacheco. . . ¡ N a d i e a ce r t a ­
ba a separarse de a l l í ! . . . Y a era de n o ­
che . 

De v u e l t a a l a C i u d a d , f ue ron todos 
los amigos—y m u c h a gente que no lo 
era—a consolar de nuevo a d o ñ a B l a n ­
ca, cuya pena Inmensa , ca l l ada , cuyo 
l l a n t o s i lente y s i n f i n , c u y a mansa y 
h u m i l d e r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a , e r a n co­
sa que p a r t í a el c o r a z ó n . V a l de ja r e! 
pa lac io de los G u e v a r a , se fue ron a l de 
los Pacheco—ya e r a n m á s de las nueve 
de l a noche de l D o m i n g o de Ramos—a 
consolar a los deudos de B e a t r i z . MU­
CHOS se fijaron a l e n t r a r e n el gab ine ­
te de l a s e ñ o r i t a , e n unas pa lmas 
a n u m b a d a s e n u n r i n c ó n ; las que e l l a 
h a b í a c o m p r a d o el d í a antes en la P l a ­
za. ¡ N o h u b o p a r a B e a t r i z Pacheco ese 
d o m i n g o " l n P a l m l s " , m á s que l a de su 
mue r t e , n o b i l í s i m a , y b e l l í s i m a ! Eso du­
ela Ochoa, y eso d e c í a n todos. . . 

l Y q u é c l a ra l u n a , l a de esa noche, l a 
p r i m e r a en que d o r m í a Bea t r i z , no en su 

pa l ac io de l a " C a n o n g í a nueva" , a l a 
s o m b r a de l a C a t e d r a l , s ino e n su m o r a ­
da de l C a m p o S a n t o ! ¡ Q u é c l a ra l u n a -
la de l " N l s á n " hebreo—que fué a besar, 
piadosa y am<xrosa, a l sa l i r r edonda y 
m a g n i f i c a , t r a s de l " A n g e l " , e l sepulcro 
de l a d o n c e l l l t a , como h a b í a besado los 
ojos de el la en la noche de Reyes, h a ­
b l a n d o con A l v a r o por la r e ja , y t a m ­
b i é n unos meses antes, h a c i a " Q u i t a p e ­
sares", a l vo lve r de l a G r a n j a , l a noche 
de San L u i s ! . . . 

L a l u n a , la - h e r m a n a " l u n a , besaba 
en esa p r i m e f a noche de sus soledades 
del C a m p o s a n t o e l sepulcro de B e a t r i z , 
y e l sepu lc ro de A l v » o . . . Y acaso u n 
r u i s e ñ o r , p o r a l l í a n i d a d o en t r e las 
f rondas , c o m e n z ó a e n t o n a r , c u a n d o t o ­
dos se f u e r o n : 

y unos sol lozando, 
y o t ros en s i lencio , 

como en l a r i m a becquer lana , e l h i m n o 
e p i t a l á m i c o del a m o r bueno, del a m o r 
e terno de dos a lmas grandes , v u n a d u l ­
ce serenata a e l las . . . 

H a y q u i e n dice que el M i é r c o l e s S a n ­
to , las " l amen tac iones" de J e r e m í a s 
p ro fe ta y el "Mise re re" de Eslava, que 
A l v a r o Iba a o i r "con e l l a" , sona ron 
m á s t r is tes que o t ros a ñ o s . Y , — ¡ c a s o 
r a ro ! ,—no sona ron a l f i n del v e r s í c u l o 
del " M í s e r e f é , t une acceptabis s a c r l f l -

c l u m j u s t i t l c e , ob la t lones e t h o l o c a u s t o ; 
t u n e I m p o n e n t super a l t a r e t u u m v í t u ­
los, y c o m o de cos tumbre , las ca r r acas 
n i las m a t r a c a s de los ch icos , n i e n l a 
C a t e d r a l n i en San A n d r é s , porque n i n ­
g u n o de los n i ñ o s de ese b a r r i o — e l de 
B e a t r i z Pacheco—quiso toca r las . Y 
cuan tos fue ron á v i s i t a r e l " M o n u m e n 
t o " de las m o n j a s C a r m e l i t a s Desca l ­
zas, a l Jueves San to , a l a ho ra—de doce 
a u n a — e n que s a b í a n todos que B e a t r i z 
Iba a estar e n l a mesa de l pe t l co r io , e n ­
t r a r o n y s a l i e r o n t r i s t í s i m o s de l t e m ­
p l o — ¡ s o b r e todo los cadetes!—al recuer ­
do de la s e ñ o r i t a . Y es f a m a que el c a m ­
panero , ton a m i g o de A l v a r o , n o acer­
taba a t oca r a " G l o r i a " , el s á b a d u de 
R e s u r r e c c i ó n , pensando que d e b í a t oca r 
a m u e r t o , por G u e v a r a y por B e a t r i z . L a 
C a t e d r a l , v i u d a de su a m a n t e , de su 
poeta , p a r e c í a haber quedado t r i s t e p a ­
r a s iempre . Y t r i s t e se quedaba t a m ­
b i é n la cal le de l a " C a n o n g í a n u e v a " , 
s i n l a l u m b r e glor iosa de los ojos de 
Bea t r i z , y s i n los ecos de su p lano , m u ­
do pa ra s iempre . 

E l "S taba t M a t e r • que A l v a r o h a b í a 
compues to en esa Cuaresma, la ú l t i m a 
de su breve v ida , se c a n t ó y se t o c ó a 
toda o r q u é s l a ; en l a noche de l Viernes 
San to , e n San A n d i é s , d e s p u é s de l ser­
m ó n de - Soledad" , que p r e d i c ó el Obis ­
po. M u c h a s gentes, y m u y p r inc ipa l e s , 
de las que q u e r í a n o í r el "S taba t M a ­

t e r " , t u v i e r o n que quedarse en la pia-
zle la , a l c l a r o de l u n a ; abiertas, para 
que has ta el los l l e g a r a n las sollozantes 
m ú s i c a s , las pue r tos de l templo, rebo­
sante de fieles. ¡ Y c u á n t o s y c u á n t o s 
l l o r a r o n esa noche de l Parasceve, oyen­
d o la b e l l í s i m a obra de Guevara! . . . 

Los funera les , que no pud ie ron cele­
brarse , p o r no p e r m i t i r l o la l i t u rg i a , n i 
en la Semana San ta , n i en la otra, la de 
Pascua, se ce l eb ra ron en l a semana s i ­
gu i en t e a é » t o ; el jueves, e l de Beatriz, 
en San M i g u e l , y el viernes , el de Alva ­
r o , e n San M a r t i n . E l t e n o r de la Ca­
t e d r a l , Azcona , c a n t ó sent idamente en 
e l f u n e r a l de B e a t r i z , e l "a r i a de l?le-
s ia" , de S t r ade l l a , " ¡ P i e t á , Signore"! •• 

Y e n el f u n e r a l de A l v a r o se c a n t ó la 
M i s a de " R é q u i e m " de Moza r t . d i r i g i é n ­
do la el Maes t ro de Cap i l l a , y habiendo 
v e n i d o de la Cor te , pa ra reforzar el co­
r o y l a orques to , buen n ú m e r o de can­
tores e I n s t r u m e n t i s t a s . A lva ro h a b í a 
d i c h o m u c h a s veces, bromeando con su 
m a d r e , que q u e r í a que en sus funerales 
se cantase esa M i s a de -Réqu iem de 
M o z a r t , donde e s t á n In terpre tados y re­
cogidos, de sob rehumana suerte, la pe­
n a y l a m e l a n c o l í a del " a d i ó s " y de las 
ausencias en l o e t e rno ; e n aquel -Tuba 
m i r u m " , de vaga y asesina m e l a n c o l í a , 
en e l "Recordare" , en que se siente 
ca lda de las p r i m e r a s paletadas de t ie ­
r r a , y de las p r i m e r a s l á g r i m a s ác uiio__ 
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C o n s e j o d e G u e r r a e n O v i e d o c o n t r a 
u n s e l d a d o ú ñ e n s e p a s ó a l e n e m i é o 

Fué condenado a la pena de doce 
años y un día 

M a m m m i m en Cosaca ia vista coDíra el asesino 
de dos jóvenes de Acción Poflu'ar 

O V I E D O , 8. — Se h a ce lebrado 
Consejo de g u e r r a c o n t r a E n r i q u e 
F e r n á n d e z M a r t í n e z , so ldado de l 
R e g i m i e n t o n ú m e r o 3, y e l pa i s ano 
I g n a c i o G r a n a d a . C u a n d o e s t a l l ó 
l a r e v o l u c i ó n el so ldado se p a s ó a l 
enemigo , a c t u a n d o de agen t e de 
enlace. E l pa i s ano a c t u í l e sde el 
p r i m e r m o m e n t o e n el a sa l to a l a 
f á b r i c a de explos ivos do la M a n -
Jolla. 

E l fiscal s o l i c i t ó p a r a ambos l a 
pena de cadena p e r p e t u a . Los de­
fensores l a a b s o l u c i ó n . 

F u é c o n d e n a d o E n r i q u e F e r n á n ­
dez a l a p e n a de doce af.os y u n 
d í a . G r a n d a f u é absue l to . 

V I S T A D E U N A C A U S A 

C U E N C A . 8.—Para e l d í a 10 e s t á 
s e ñ a l a d o e l j u i c i o c o n t r a A l b e r t o 
N a v a r r o que en 23 de n o v i e m b r e 
de 1933 a s e s i n ó a los j O - ' í n e s ds 
A c c i ó n P o p u l a r d o n Car los M a ñ a s 
y d o n D o m i n g o H u e t e . 

A c t u a r á de defensor B a r r i o b e r o 
y de acusador p r i v a d o d o n A n t o n i o 
Ooicoechea . 

C o m o l a v i s t a h a s ido suspend ida 
c u a t r o veces por e n f e r m e d a d del 
defensor, l a A u d i e n c i a h a n o m b r a ­
do abogado de o f i c io p a r a que se 
celebre l a v i s t a el '.unes. 

E S C L A R E C I M I E N T O DE 

U N C R I M E N 

M U R C I A , 8,—Pedro .Mi ra l l e s L ó ­
pez se h a p r e s e n í a d r ) a la G u a r d i a 
í i v i l de Cieza d e c l a r a n d o la f o r m a 
en que c o m e t i ó e l c r i m e n de l pueb lo 
de F o r t u n a , en l a m a d r u ° r a d a del 
jueves . 

D i j e que d i s c u t i ó con su suegra 
I sabe l A l a c i d , de 65 a ñ o s , y con 
u n a n a v a j a b a r b e r a !e s e c c i e n ó l a 
y u g u l a r . 

D e s p u é s a c o m e t i ó a su esposa A n ^ 
^ o n i a Nor tes con el m i s m o c u c h i l l o 
p r o d u c í n d o l e h e r i d a s g r a v í s i m a s 
A los g r i t o s de A n t o n i a a c u d i e r o n 
o t ros f a n ü l i a i í s . a quienes t a m b i é n 
a g r e d i ó . 

D e s p u é s se d i ó a l a fuga h a s t a 
Cieza , pe ro e n c o n t r á n d o s e s i n d i ­
n e r o se p r e s e n t ó a !a G u a r d i a c i ­
v i l . 

C O N O C I M I E N T O D E U N 

P L A N A T R A S A D O 

M O R A , 8—Se t i e n e i . n o t i c i a s d i 
que e n e l ce rcano pueb lo de la 
G u a r d i a , s e j ú n se h i z o p ú b l i c o a 
su deb ido t i e m p o , u n o de los n ú ­
meros que p r e p a r a b a n los r e v o l u ­
c i o n a r i o s de o c t u b r e c o n s i s t í a e n 
hace r d e s c a r r i l a r el r á p i d o de A I -
gec i ras e n l a e s t a c i ó n de T e m b l e ­
que, p a r a que a l a c u d i r las fuerzas 
p a r a p r e s t a r a u x i l i o a los pasa je ­
ros d e j a n , e í pueb lo i n d e f e n s o y 
e n esa s i t u r . c l ó n l l eva r r, cabo sus 
p r e p ó s i t o s . 

Por e n ' o n c é s en el k i l ó m e t r o &9 
a l pasar u n t r e n o b s e r v ó e l m a q u i ­
n i s t a u n f u e r t e go lpe seguido de 
u n a l l a m a d a , c o m | endie v"1o que 
a lgo a n c n . i a l s u c e d í a . D e t u v o ei 
convoy y d é las i n v e s t i g a c i o n e s 
r ea l i zadas s é e n c o n t r ó u n c a r r i l 
con los t i r a f o n d o s de u n l a d o q u i ­
tados y las b r i d a s que u n . ' n a los 
i n m e d i a t o s ca r r i l e s . 

T a m b i é n h a b í a o t r o c a r . i l c o n 
c u a t r o o c inco t i r a f o n d o s despe­
gados y u n a b r i d a sue l ta . 

L a G u a r d i a c i v i l c o m e n z ó las 
ave r iguac iones p e r t i n e n t e s y a l 
cabo de unos meses h a l o g r a d o 
h a l l a r u n a l l a v e que es taba e n ­
t e r r a d a en u n a p r o p i e d a d p r ó x i ­
m a a l a que o c u r r i ó e l suceso. 

Este h a l l a z g o es cons ide rado de 
I n t e r é s y se t s p e r a poder esc la re ­
cer el a sun to . 

C O N D E N A D O A O C H O 

AÑOcí 

L E O N 8.—Se h a v i s t o u n j u i c i o 
c o n t r a H i g i n í o G o n z á l e z que e l 
a ñ o pasado m a t ó e n l a f e r i a de 
S a n t i a g o de C c m p o s t e l a a u n 
g u a r d i a c i v i l que i b a a de t ene r l e , 
porqu-a m o m e n t o s an tes h a b í a i n ­
t e n t a d o m a t a r a u n i n d i v i d u o no 
h a b i é n d o l o consegu ido p o r h a ­
b é r s e l e enca squ i l l ado u n a r m a . 

Se le h a c o n d e n a d o p o r este ú l ­
t i m o d e i i t o a ocho a ñ o s de p r i ­
s i ó n . D i c h o i n d i v i d u o e s t á c o n d e ­
n a d o a m u e r t e por l a J u s t i c i a m : -
l i t a r p o i el a; >. sh a to d e l r e f e r i d o 
g u a r d i a . 

Se d e l í e o e en Madrid al i * a m m m m i n la E I e o i u n n m c o M a p i n r í m p r n ¡ I P I n l i n u á i i n r r o o o í « o n n r 
— . o l e r á eo cama aNor iearata w no paéará Í i - K ^ ? . 

las d e ü ú a s j i e j u e r r a ¡ M W f M . tojjj p r e s u p u e s l o s e m e s l r a l 
La ley de coordinación sanitaria 
se aplicará con carácter provisional 

Una nota sobre el Instituto de Reíoima AOrarla 

aolor de numerosos 
estalas 

Cuya cuantía pasa de un 
millón de pesetas 

M A D R I D , 8.—Ayer f u é d e t e n i d o 
e n M a d r i d u n i n d i v i d u o l l a m a d o 
J o s é C o d i n a B o i x , de 38 a ñ o s , ca ­
sado, n a t u r a l de C a l l u s ( B a r c e l o ­
n a ) , c o n d o m i c i l i o a c c i d e n t a l en 
M a d r i d y con u n a o f i c i n a m o n t a ­
da en l a ca l le de l Carsen , n ú m . 20. 
L a c a p t u r a de C£te i n d i v i d u o se 
i n t e r e s a b a p o r el 'Juzgado de I n s ­
t r u c c i ó n n ú m e r o 7 de B a r c e l o n a , 
como a u t o r de nuenerosas estafas, 
cuya c u a n t í a pasa de u n m i l l ó n d t 
pesetas. 

D i c h o i n d i v i d u o que usa va r io s 
n o m b r e s en sus r e l ac iones comer ­
c ia les p a r a l l e v a r a cabo sus fe­
c h o r í a s , h a .'lab do b u r l a r h a s t a 
a h o r a l a a c c i ó n d i l a J u s t i c i a , p r o ­
p a l a n d o incesan t f m e n t e que se en­
c o n t r a b a en el e x t r a n j e r o p a r a asi 
desp is ta r los t r a b a j o s de los f u n ­
c iona r lo s de V i g i . a n c l a , que, desde 
hace a l g ú n t i e m p o , le s e g u í a n la 
p i s t a . 

Ese s u j e t o j J ^ * » i n g ' - e s a d o en lo:-
calabozos de l a D i r e i c i ó n G e n e r a l 
de S e g u r i d a d , y s e r á pues ' a a dis­
p o s i c i ó n de l J ú z g a l o n ú m e r o 7 de 
B a r c e l o n a . 

M á s de l 70 p o r 100 d e ros a u t o ­
m ó v i l e s que se c o n s t r u y e n e n 
A m é r i c a v a n equ ipados con la 
B u j í a A. C L a b u j í a A. C. de f a ­
b r i c a c i ó n a m e r i c a n a se h a l l a 
a h o r a de v e n t a e n todos los es ta­
b l e c i m i e n t o s de l r a m o . 

Se ordena la ocupac ión de las 
m o n t a ñ a s que rodean la 

6ran Muralla 
M U K D B N 8. — E l c o m a n d a n t e 

de l E j é r c i t o d e l K u a n g T u n g co ­
m u n i c a que a consecuenc ia de l 
c a m b i o de La s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
m i l i t a r i n t r o d u c i d a e n l a zona 
d e s m i l i t a r i z a d a , las t r o p a s japo­
nesas h a n r e c i b i d o o r d e n de r e ­
a n u d a r l a o fens iva i n t e r r u m p i d * 
el d í a 23 de m a y o . 

E l Es t ado m a y o r h a o r d e n a d o 
l a o c u p a c i ó n en 24 h o r a s de todos 
los pico.s de l a m o n t a ñ a s que r o ­
d e a n la G r a n M u r a l l a . 

E ! m i l l o n m San Miguel 
- en ¡ í b e n a d 

L A H A B A N A 8 .—E¡ abogado de l 
m i l l o n a r i o S a n M i g u e l , h a a n u n ­
c iado que é s t e se e n c u e n t r a e n 
su casa. Se desconoce s i h a p a ­
gado el rescate. 

E S T U V O E N U N A A L D E A 

L A H A B A N A 8.—El m i l l o n a r i o 
S a n M i g u e l h a v u e l t o a su casa 
e n u n c a m i ó n desde u n a a l d e a 
ce rcana , donde h a estado c a u t i v o 
de sus secuestradores . . 

S u finca e s t á f u e r t e m e n t e cus ­
t o d i a d a y se p r o h i b e l a e n t r a d a a 
¡os pe r iod i s t a s . 

Ni las que vencen a mediados 
de Julio, ni las atrasadas j 

Un nuevo cañón contra aviones 
nue dispara cien proyectiles 

por minuto 
W A S H I N G T O N . 8 — E l 

M A D R I D , 8 — H o y . como s á b a d í , i de^de 1932, 153-3 m i l l o n e a ; loe g j u 
h u b o escaso n ú m e r o de d i p u t a d o s tos 28'4, q u e d a n d o u n a r x l s l e n c ' . 

G o b i e r n o en e l Congreso . de 106'9 m i l l o n e s 

E l C o n s e j o d e l a G e n e r a l i d a d s e r e u n i r á 
e l « a r l e s e n T a r r a ú o n a 

i n g l é s h a c o m u n i c a d o a l D e p a r t a ­
m e n t o de l Tesoro n o r t e a m e r i c a n o 
que n o p a g a r á n i la p a r t e do las 
deudas de g u e r r a con v e n c i m i e n t o 
a m e d i a d o s d e j u l i o y que se e leva 
a 85 m i l l o n e s 671 m i l d ó l a r e s , n i 
las a t rasadas , que a l c a n z a n u n t o ­
t a l de 380 m i l l o n e s de d ó l a r e s . 

E L " C A Ñ O N M I L A G R O S O ' 

L O N D R E S . 8.—El m i s t e r i o q u ; 
rodeaba ha s t a a h o r a el n u e v o ca ­
ñ ó n c o n t r a av iones , de l a M a r i n a 
ing lesa , acaba de ser d i s i p a d o , en 
p a r t e , por las a u t o r i d a d e s b r i t á n i ­
cas. 

E i nuevo " c a ñ ó n m i l a g r o s o " cons­
t i t u y e , s e g ú n t é c n i c o s , l a defensa 
m á s eficaz h a s t a a h o r a c o n t r a los 
a taques a é r e o s a poca a l t u r a . Se 
t r a t a de u n a a m e t r a l l a d o r a de 
grueso c a l i b r e que puede d i s p a r a r 
p o r m i n u t o unos c i e n p royec t i l e s de 
g r a n fuerza exp los iva . Su c a m p o de 
t i r o es m u y supe r io r a l de u n a v i ó n 
de b o m o a r d e o L a c o r t i n a i n i n t e ­
r r u m p i d a de p royec t i l e s c o n s t i t u y e 
u n a b a r r e r a a t r a v é s de l a c u a l n i 
puede pasar n i n g ú n a v i ó n . L a es­
po le ta de los p royec t i l e s es t a n sen­
sible que el s i m p l e roce c o n u n 
a l a m b r e p rovoca la e x p l o s i ó n . 

E L N U E V O G O B I E R N O 

Para recoger las aspiraciones y estudiar 
las necesidades más apremiantes 

Cada ca^seisro deliberará con !as Comisiones antes del Consejo 

El S e o a É í r a o c é s vota | l a i m p o r l a c i ó u de] m i l 
la m M u a¡ M í e r o o 

Y la c o n c e s i ó n de psderes 
ampliados 

Aíavor de Lava) lo Umm 
223 senadores y en m í a 15 

P A R I S . 8.—E\ Senado h a v o t a d o 
la conf ianza a) G o b i e r n o y la c o n ­
c e s i ó n de poderes a m p l i a d o s , p o i 
223 votos c o n t r a 15. 

L C f , E X - C O M B A T I E N T E S 

P R O T E S T A N 

P A R I S , 8.—Diez m i l m i e m b r o s de 
l a U n i ó n N a c i o n a l de e x - c o m b a -
t i en tes h a n p r o t e s t a d o anoche en 
u n a r e u n i ó n m o n s t r u o s a c o n t r a 
t oda d i s a n i n u c l ó n de derechos de 
las v i c t i m a s de l a g u e r r a . 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 

M A D R I D , 8. — E n l a S3;retaria 
p a r t i c u l a r de l M i n i s t e r i o de I n d u s ­
t r i a f a c i l i t a r o n l a s i gu i en t e n o t a : 

"He l e í d o en va r ios p e r i ó d i c o s l a 
n o r l c i a de que e n e l Consejo de 
m i n i s t r o s de a y e r se h a b í a n aco r ­
dado fechas y c i f r a s que s e ñ a l a n l a 
I m p o r t a c i ó n de m a í z de A r g e n t i n a , 
N o es exac ta t a l cosa. Se a u t o r i z ó 
a los m i n i s t r o s de I n d u s t r i a y A g r l -
c ü l t u r a p a r a fijar esos y o t ros de ­
ta l l e s en u n Dec re to que se a p r o b ó 
e n p r i n c i p i o . 

B A R C E L O N A 8 . - E l Sr . P i c h y 
P o n d i j o a los p e r i o d i s t a s que c". 
m a r t e s se r e u n i r í a e n T a r r a g o n a 
el Conse jo e n p l e n o p a r a recoger 
de las comis iones comarca l e s , a l ­
caldes y fuerzas v ivas , las a s p i r a ­
c iones a i n i c i a t i v a s , as i como las 
neces i ' ades mas a p r e m i a n t e s e n 
ios d iversos serv ic ios . 

Cada consejero se r e u n r á d u ­
r a n t e la m a ñ a n a c o n las c o m i s l o -
n«s [ y p o r l a t a r d e c e l e b r a r á n 
Consejo p a r a a u n a r las i n i c i a t i v a s . 

Se r e f i r i ó e l Sr . P i c h a los t r a ­
bajos que r e a l i z a p a r a p rovee r de 
t e l é f o n o a los pueblos de C a t a l u ­
ñ a que n o l o t i m e n . 

T a m b i é n se e s t u d i a n los i n f o r ­
mes d » los a lca ldes de las p o b l a -
c'ones d o n d e se h a s o l i c i t a d o sean 
es tablecidos puestos de mozos de 
escuadra y g u a r d i a c i v i l . 

U n p e r i o d i s t a r o g ó a l g o b e r n a ­
d o r que i n t e r c e d i e r a p a r a que SÍ 

bordo de u n vapo r a l e m á n e l co ­
m u n i s t a c h i n o C h o u n C h a n . 

Axi t s s de p a r t i r d i j o que t e n í a 
v e r d a d e r o p lace r e n sa l i r de Espra-
ñ a . 

E l M I N I S T R O D E I N S T R U C C I O N 

B A R C E L O N A , 8 . — L l e g ó en e l e x . 
preso e l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
s e ñ o r D u a l d e . 

L O S P R E S U P U E S T O S 

B A R O B L O N A , 8.— E l consejero 
de G o b e r n a c i ó n c e l e b r ó u n a c o n ­
fe renc ia con el de H a c i e n d a p a r a 
t r a t a r de presupues tos . 

A T R A C A D O R C O N D E N A D O 

B A R C E L O N A , 8. H a s ido con* 
denado a 6 a ñ o s y 8 meses p o r 
d e l i t o de robo y dos a ñ o s p o r t e ­
n e n c i a de a rmas , u n i n d i v i d u o 
l l a m a d o R a f a e l H e r r e r a acusa-do 
de a t r a c a r , u t i l i z a n d o u n a u t o m ó -

levan tase l a s u s p e n s i ó n a c o r d a d a j y j j que h a b í a r o b a d o , a dos p a r c -
a] p e r i e d eo " L ' H u m a n i t a t " , y a j ] a s que i b a n p o r i a D i a g o n a l , 
que r e p r e s e n t a b a la p a r a l i z a c i ó n 

P A R I S , 8.—La Prensa en generad 
n o e sca t ima sus e l o g i e ; a L a v a l y 
ensalza las cua l idades de es tadis ta 
y d i p l o m á t i c o de l j e fe leí Gob ie r ­
no. 

" L ' E c h o " de Pa r i s . c o m e n t a n d o 
la v o t a c i ó n de ayer en l a C á m a r a 
dice que se h a conseguido la m a ­
y o r í a de U n i ó n N a c i o n a l , pero el lo 
n o qu ie re dac i r que a de recha c 
i zqu i e rda se e s t é sa t i s fecho de la 
c o m p o s i c i ó n de l G a b i n e t e . T a m ­
b i é n se h u b i e r a deseado que l a de­
c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l h u b i e r a t e n i -

ABIJAS D E I N C I O 

CURx N RAPIDAMENTE 
L A A N E M I A 

CLOROSIS, CLCRO, A N E M I A , 
PALIDECES Y DESARREGLOS 

M E N S T R U A L E S 
Venta en Farmacias y D r o T ^ r t a s 

Depós i to Ce i i t ra l : 
Hijos de A N ú ñ e i • Betanjos 

do o t r o t ono y que los p lenos p o ­
deres hub iesen s ido m á s extensas 

L O S DF. D E R E C H A C U M P L I -

R A N S U D E B E R 

P A R I S . 8.—El Congreso de Aso-
c iac icnes de e y - c o m b a t i e n t e s de 
de recha ce lebrado e i B r e t s . h a de­
c l a r a d o que en ei caso rie que fue ­
se necesar io i m p o n e r sacrif ic ios a 
los franceses, los e x - c o m b a t i e n t e s 
s a b r í a n c u m p l i r con su deber a 
fln de con r i b u i r a l s a n e a m i e n t o d3 
la H a c i e n d a . 

S i n e m b a r g o sólo e s t á n dispues­
tos a hace r ' o por esta vez. 

de u n c e n t e n a r de obre ros y e l 
« ñ o r P i c h p r o m e t i ó ocuparse de 
e l lo . 

Se le h i zo observar que a c o n ­
secuencia de los sucesos o c u r r i d o s 
estos d i a s en l a c i u d a d y c o m o la 
censura n o de j aba da r lo s l l e g a ­
b a n al p ú b l i c o e n p r o p o r c i o n e s 
a l a r m a n t e s , y se le r o g ó que p a r a 
e v i t a r l o se d i e r a n no tas cflc 'osas 
c u a n d o se p r o d u j e r a n Inc iden t e s o 
su&esos y e l g o b e r n a d o r p r o m e t i ó 
h a c e r l o a s í . 

E L D r . C O M A L L A V E R I A 

B A R C E L O N A 8.—El G o b e r n a ­
d o r h a e n v i a d o u n t e l e g r a m a a l 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , co ­
m u n i c á n d o l e que a l D r . C o m a L l a -
v e r í a . i n t r o d u c t o r e n E s p a ñ a ds 
los Rayos X , le h a b í a s ido a m p u ­
t a d a l a m a n o i z q u i e r d a a conse­
cuenc ia i'31 c á n c e r R o n t g e n a d ­
q u i r i d o en p r á c t i c a s r a d i o l ó g i c a s . 
S o l i c i t a e n e l t e l e g r a m a someter 
a l Consejo de M i n i s t r o s la c o n ­
c e s i ó n de l a G r a n C r u z de B e n e -
fleoncia a d i c h o d o c t o r . 

U N C O M U N I S T A C H I N O 

B A R C E L O N A . 8.—Ha sa l ido a 

L A V U E L T A A C A T A L U Ñ A 

B A R C E L O N A . 8.—Se h a c o r r i d o 
l a p e n ú l t i m a e tapa de l a V u e l t a a 
C a t a l u ñ a , L a B i s b a l - T a r r a s á . 

T o m a r o n l a sa l ida 38 corredores . 
A las c u a t r o y diez-de la t a r d e pa­
s ó e l p e l o t ó n de cabeza p o r Saba -
d e l l . donde u n g e n t í o i m p o n e n t e 
o v a c i o n ó con e n t u s i a s m o a los c o ­
r redores . L a l legada a T a r r a s a se 
d i s p u t ó a l s p r i n t , g a n á n d o l a Es­
q u e r r a en 5 horas , 57 m . , 38 s., se­
gu ido de H i t z . M . P r i o r y M o n t e s , 
e n i g u a l t i e m p o , y u n g r u p o In­
t eg rado p o r C a ñ a r d o , Sancho , D e x 
t i l e u x . S a l ó n y o t r o . 

L a c l a s i f i c a c i ó n gene ra l no h a s u ­
f r i d o a l t e r a c i ó n . 

M a ñ a n a se corre l a ú l t i m a e tapa j 

T a r r a s a - B a r c e l o n a . 30 k i l ó m e t r o s . | 

L A E N S E Ñ A N Z A E N C A T A L U Ñ A 

L O N D R E S . 8.-^La Prensa m i n i s 
t e r l a l acoge con ag rado el nuevo 
G o b i e r n o . 

L a de o p o s i c i ó n , lo h a r ec ib ido 
con f r i a l d a d y desconfianza. 

" T h e T i m e s " dice que en a d e l a n 
te S i r E d é n s e r á e l r e p r e s e n t a n t e 
v i a j e r o de l G o b i e r n o de l a G r a n 
B r e t a ñ a , E l m i n i s t r o de Negocios 
E x t r a n j e r o s i r á e n lo sucesivo 
G i n e b r a con menos f r ecuenc ia que 
lo h a c í a an tes . 

B L S E C U E S T R O D E L M I L L O 

N A R I O S A N M I G U E L 

H A B A N A , 8.— Los secuestradores 
h a n pues to en l l o e r t a d al a c o m p a ­
ñ a n t e d r l m i l l o n a r i o S a n M i g u e l , 
Ig les ias , "^ara quo negocie e l resca­
te, pero la I o l i c i v le h a d e t e n i d o 

E L D U C E A C A G L I A R I 

cuya s . l u A c i ó n 
D o n A b l l i o C a l d e r ó n d , j o que h a - ' d e t a l l a l a n o t a , 

b i a n l l egado a la C á m a r a los pre-j Sobre la c i f r a de 38 4 ml l l o r . e J 
supuestos de A g r i c u l t u r a e I n d u s - : d e pesetas que i m p o r t a n los pagos, 
t r i a . A ñ a d i ó que e l lunes p o r l a hace r e sa l t a r que co r re sponden 9*9 
m a ñ a n a se r f u n l r i a la s u b c o m i s i ó n m i l l o n e s a a n t i c i p o s a los asenta­

dos con c a r á c t e r r e l n t e g r a b ' e . . J I 
que, p o r t a n t o , n o pueden c o n s i ­
derarse c o m o gastos, y, en conse­
cuenc ia , los hechos d u r a n t e los 
t r e i n t a y u n mes que l l eva de ac-

de presupues tos y p o r La t a r d e el 
p l eno p a r a e s tud i a r e l pf^supues to 
de Es tado . E l s e ñ o r C a l d e r ó n , en su 
c o n v e r s a c i ó n con los pe r iod i s t a s , s t 
m o s t r a b a o p t i m i s t a e n m a t e r i a 
p r e supues t a r i a , c r eyendo que en 1 - t u a c i ó n el I n s t i t u t o asc ienden » o -
de j u l i o h a b r í a , como se esperaba , ' l a m e n t e a la c i f r a de 18'5 m l l l o n r a 
p resup i i r r . to semes t ra l . 

L A L E Y S A N I T A R I A 

M A D R I D . 8. — E l m i n i s t r o de 
T r a b a j o m a n i f e s t ó esta t a r d e que 
h a b i a r e c i b i d o a u n a c o m i s i ó n de l e n t a s sa t i s fechas a 
c iegos p a r a e n t r e g a r l e las bases r los P01" ocupaciones 
que a j u i c i o de el los p o d r í a n r e so l - ^ elc-
ve r l a s i t u a c i ó n angus t i o sa que les, Es de a d v e r t i r 

de peseta^—JO a f i r m ó e l p e r i ó d i c o 
a l u d i d o . de los que co r r e sponden 
a a tenc iones de l pe r sona l del I n s ­
t i t u t o S'l m i l l o n e s , y el res to a ^ a g o 
de me jo ra s ú t i l e s n o a m o r t i z a d a s . 

las p r o p i e t a » 
t e m p o r a l e s 

R O M A , 8 .—Musso l in i ha sa l ido 
h o y en t r i m o t o r , c o n d u c i d o ' po r é! 
m i s m o , p a r a C a g l i a " i ( C e r d e n a i , 
con ob je to de pasar r ev i s t a s o l e m ­
n e m e n t e a l a t e i c e r a d i v i s i ó n m o ­
v i l i z a d a . 

A su l l egada a C a g l i & r i , l a p o ­
b l a c i ó n t r i b u t ó a l Duce u n r e c i ­
b i m i e n t o en tus i a s t a . 

F U E R Z A S A L A F R I C A 

O R I E N T A L 

Ñ A P O L E S , 8.—Ha m a r c h a d o a 
A l f r i c a o r i e n t a l el paquebo t " M a z -
Z i " , l l e v a n d o a bo rdo un centena? 
de jefes y oficiales, e n t r e ellos ?.l 
corone] G u i a n ! , que m a n d a b a "1 
g r u p o de ba t a l lones de askar i s , / 
el gene ra l P i r z l o . 

" U L T I M A T U M " J A P O N E £ 

T O K I O , a .—Comunican de Pe­
k í n que el " u l t i m á t u m " j a p o n é s e n . 
t r egado a C h i n a c o m p r e n d e la des-
n i i l i t a r i z a c í ó n de la p r o v i n c i a d? 
G u p e h i y la d i s o l u c i ó n de ?as aso­
ciaciones de camisas azules 

E l p lazo t e r m i n a r á el 10 de j u n i o . 

crea si se l l eva a cabo e l deseo de 
las a u t o r i d a d e s de e x t i n g u i r l a 
m e n d i c i d a d . A g r e g ó que h a b i a r e ­
m i t i d o d ichas bases a la D i r e c c i ó n 
de B e n e f i c e n c i a pa ra que es tud ie 
e l a sun to y p r o p o n g a la s o l u c i ó n 
m á s c o n v e n i e n t e . 

Respecto a l a ley de c o o r d i n a ­
c i ó n s a n i t a r i a , d i j o que f u é a p r o ­
bada en las Cortes con - q u o r u m " 
y que a n t e las p ro tes tas de a l g u ­
nos A y u n t a m i e n t o s , el s e ñ o r A n -
guera de Sojo l a s u s p e n d i ó por 
c u a t r o meses, que h a n venc ido a h o ­
ra , y e l m i n i s t r o t i ene que p o n e r l a 
en v i g o r el 1 de j u l i o con los Re ­
g l a m e n t o s redac tados a l efecto . Se 
a p l i c a r á con c a r á c t e r p r o v i s i o n a l , 
y , en caso de g randes d i f i cu l t ades , 
p r e p a r a r á u n a nueva ley pa ra p r e ­
s en t a r l a a las Cortes en o c t u b r e . 
T e r m i n ó a f i r m a n d o que los R e g l a -

que t odo g a á t « 
e s t á i n t e r v e n i d o p o r la I n t e r v e n ­
c i ó n genera l del Estado, y que a » 
h a n r e n d i d o las o p o r t u n o s cuen t a* 
a l T r i b u n a l de Cueotas . las cuales 
h a n s ido pub l i cadas . 

L a s u p e r f i c i e t o t a l do flnc.v» 
ap l i cadas n la r a f o r m a a g r a r i a 
has ta la fecha es la s i g u i e n t e ; 

E x p r o p i a d a s a Grandes de EJ-
paf ia fsolo 29 t i t u l a r e s i . 87 833.5054 
h e c t á r e a s : ocupadas a d i f e r e n t e s 
p r o p i e t a r i o s , 44.326 3701: t o t a l 
132.159,9355 h e c t á r e a s . 

E l n ú m e r o de asentados es d « 
13.471, y c o m o en su m a y o r í a son 
f a m i l i a s hacen u n t o t a l do m a s 
de 50.000 i n d i v i d u o s . 

E l n ú m e r o t o t a l d? h e c t á r e a s 
dec la radas por los 99 t i t u l a r e s d » 
la e x t i n g u i d a g randeza de E s p a ­
ñ a que .poseen fincas r ú s t i c a s as-
c l í - n d e a ^77.399,E615 h e c t á r e a s , d « 

m e n t o s s u a v i z a r á n a lgunos e x t r e - j l a s cuale."- 355.354,2469 h e c t á r e a s ss 
mos de d i c h a ley. h a l l a n en p r o v i n c i a s e s p í e a l m c n -

E N D E F E N S A D E L I . D E I te a fec tadas por l a ley a g r a r i a , y 
que en a lgunas comarcas donde 
el p r o b l e m a soc ia l era m á s a g u ­
do, l a p r o p i e d a d r ú s t i c a pe r t ene ­
c í a a d i c h a clase. As í . por e j e m ­
plo , en l a d f N a v a l m o r a l d ; l a 
M a t a , donde solo dos casas sefto-

hec 

R E F O R M A A G R A R I A 

M A D R I D , 8, — E l M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a ha p u b l i c a d o u n a n o t a 
e n l a que se dice, s i n p e r j u i c i o de l 
c r i e r i o que el s e ñ o r m i n i s t r o t i ene I r í a l e s d e c l a r a r o n 34.160,1581 
f o r m a d o respecto de l a I n s t i t u c i ó n 
de l a R e f o r m a a g r a r i a y de las de­
t e r m i n a c i o n e s que, de c o n f o r m i ­
d a d con a q u é l , p u d i e r a en su d i a 
a d o p t a r , a n t e las a f i r m a c i o n e s i n ­
exactas de a l g ú n p e r i ó d i c o , r e f e ­
rentes a la a c t u a c i ó n de los voca ­
les t é c n i c o s del Consejo e j ecu t ivo 
de l I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a , 
el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , s a l l e n -
do p o r los fueros de la v e r d a d y 
v e l a n d o p o r la r econoc ida r e c t i t u d 
de aquel los f u n c i o n a los, p e r t e n e ­
cientes a d i g n í s i m o s y pres t igiosos 
Cuerpos de l Es tado, In teresa la p u ­

b l i c a c i ó n de va r ios datos re fe ren tes 
a d i c h o o r g a n i s m o . 

S e g ú n ellos, los Ingresos f u e r o n . 

t á r e a s , y como es n a t u r a l , ú n l c a < 
m e n t e a el los p o d í a e x p r o p i á r s e ­
les. 

N U E V O D I R E C T O R 

D E M . Z. A. 

B A R C E L O N A , 8 — E l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n , s e ñ o r D u a l d e p r e g u n ­
tado sobre l a t e n d e n c i a de l a nueva 
ley r e l a t i v a a l a e n s e ñ a n z a e n Ca ­
t a l u ñ a , d i j o que se p r o p o n e r e s t i ­
t u i r a l a U n i v e r s i d a d el m á x i m o de 
facu l t ades . Desea l l ega r a u n a s i ­
t u a c i ó n de e q u i l i b r i o en que puedan 
v i v i r f r a t e r n a l m e n t e tedas las t e n ­
dencias. 

A g r e g ó que subsiste l a C o m i s a r i a 
de E n s e ñ a n z a en C a t a l u ñ a , r e g e n ­
t a d a por el s e ñ o r A l v a r e z V i l l a m i l . 

, pero que no cree que d i c h a C o m i ­
s a r í a responda a lo que es C a t a ­
l u ñ a y que se p r o p o n e r e f l e j a r l o 

' en u n p royec to de ley. T a m b i é n d i ­
j o que debe darse a los a l u m n o s 
que d i s f r u t a n m a t r í c u l a g r a t u i t a 

| las m i smas fac i l idades que a los r l -

S u s p e n s i ó n de varios 
aclos derechistas en Vigo 

V I G O , 8 —Por o r d e n g u b e r n a t i v a , 
ha s ido suspend ido e l m i t i n de d e ­
rechas que h a b i a de celebrarse m a ­
ñ a n a en Teis . c o n m o t i v o de la 
I n a u g u r a c i ó n del d o m i c i l i o socia l de 
la U n i ó n C a m p e s i n a de Derecha:; 
A u t ó n o m a s de d i c h a p a r r o q u i a . 

Por i g u a l m o t i v o n o p o d r á cele­
brarse t a m p o c o e l ac to de derechas 
que estaba a n u n c i a d o p a r a m a ñ a ­
na en R o d e i r o ( L a l i n i y en e l que 
h a b í a n de i n t e r v e n i r los mi smos 
oradores que e n el acto de Teis . 

D E P O R T E S 

Alentado contra el emiuraiior 
de Abisioia 

Este, resultó milagrosamente 
ileso 

M I L A N 8 . — S e g ú n e! p e n o a i c o 
" C o r r i e r e de l a Se ra" el e m p e r a ­
d o r de A b i s i n i a H a l l e S e l a s s í e . h a 
r e su l t ado m i l a g r o s a m e n t e ileso e n 
u n a t e n t a d o c o n t r a el t r e n s n 
que v i a j aba , cerca de l a E s t a c i ó n 
de A f d e n e n la l i nea D j i b u t l a 
A d d i s A b i b a . 

U n i n g e n i e r o de l a C o m p a ñ i a 
v ió a u n g r u p o i n t e g r a d o por 
unos 2.000 m i e m b r o s d? l a t r i b u 
D a n y a l l . cerca de l a v í a . E l t r e n 
p a r ó y las t r o p a s a c u d i e r o n e h i ­
c i e r o n h u i r a los d a n k a l l s . 

P a r a p r o v o c a r la c a t á s t r o f e se 
h a b l a r e m o v i d o el firme de l a v í a 
f é r r e a y d e s t o r n i l l a d o les r ieles. 

de su f u n d a c i ó n , c e l e b r a r á m a ñ i -
na diversas pruebas de n a t a c i ó n y 
w a t e r - p o l o , en las que t o m a r á n 
pa r t e , a d e m á s de l c l u b loca l , el 
M a r í t i m o de Pon t eved ra y el M a ­
r í t i m o d e M a r í n . Pa ra estas p r u e ­
bas h a y i m p o r t a n t e s p remios . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

M A D R I D 8 — D . M a r i a n o M a r f i f . 
e x d i r e c t o r de " L a Epoca" , h a s ido 
n o m b r a d o p r e s l d ; n t e de l Conse jo 
de A d m i n i s t r a c i ó n de la C o m p a ñ í a 
de M Z. A. E l n o m b r a m i e n t o n u 
t i ene t o d a v í a c a r á c t e r of ic ia l a u n ­
que se h a r á p ú b l i c o d e n t r o do 
unos dias . 

U N A C O N F E R E N C I A DK 

LA S E Ñ O R I T A B O H I G A 3 

M A D R I D 8 —Organ izada por L a 
E n s e ñ a n z a C a t ó l i c a ( A s o c l a o l ó n 
de Maes t ros C a t ó l i c o s ) d a r á m a ­
ñ a n a u n a con fe r enc i a sobre la 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a de los p r o b l e ­
m a s d3l M a g i s t e r i o la Inspec to ra 
de p r i m e r a e n s e ñ a n z a y d i p u t a d o 
a Cor tes p o r L e ó n , s e ñ o r i t a B o h l -
gas. 

V I G O . 8 . — M a ñ a n a , d o m i n g o , sé 
j u g a r á en el c a m p o de V i s t a A l e ­
gre el p a r t i d o final del t o r n e o d? 
P r i m a v e r a de hockey , e n t r e e l V é r -

El M e de Covadoo^a DO 
puede ostentar el título 
de Príncipe de Asturias 

Puesto que renunció a sus de ­
rechos el 13 de Junio de 1932 

P A R I S . 8 - E n c o n t e s t a c i ó n a l a 
e n t r e v l M a p u b l i c a d a p o r los p e r i ó ­
dicos con el cc . ide de C o v a d o n g í 
en la que declara que t iene p leno 
derecho a o s t en t a r el t i t u l o d -
P r i n c l p e de A s t u r i a s y su esposa el 
de Pr incesa , don Al fonso de B o : -
b ó n h a m a n i f e s t a d o o f l e i a imen te ; 

" E l conde de Covadonga no p u e -
de ya os t en ta r el t i t u l o de P r i n c i p e 
de As tu r i a s , puesto que r e n u n c i ó a 
sus derechos de u n a m a n e r a c l a r a 
y t e r m i n a n t e por escr i to el 13 de 
Junio de 1932. 

Es ta r e n u n c i a e s t á babada en 
preceptos legales en v i g o r en Espa­
ñ a . Todo P r i n c i p e heredero que h a ­
ga u n a "messa l iance" o c o n t r a i R t 
m a t r i m o n i o m o r g a n á t l c o s i n a u t o ­
r i z a c i ó n del Soberano , p ierde los 

n e r a c i ó n a los que se l e v a n t a n de 
l a h u m i l d a d e c o n ó m i c a con e l es­
fuerzo del es tudio . 

L a calle de l C a r d e n a l D . K o d igo ile Cas t ro , una, de las mas m o d e r n a s ñ e M o n f c r t e 
( F o t o N u e v o ) . 

V I G O . 8 — Vapores l l egados : 
f r a n c é s " A u r i g n y " . de E l H a v r e v 
L a C o r u ñ a . con 132 pasajeros en 
t r á n s i t o ; i n g l é s " A l c á n t a r a " , de 

t ice , de V i g o . c a m p e ó n de la zona j Buenos Aires , con 159 pasajeros pa -
Sur, y el U n i v e r s i t a r y . de S a n t i a g o ' ra el p u e r t o ; a l e m á n " M o n t e Pas- derechos al t r o n o " , 
c a m p e ó n de G a l i c i a . ' coa l " . de Buenos Aires , con 167 p a - | A ñ a d e don A l f o n s o que a u t o r i z ó 

. E l d o m i n g o a p r i m e r a h o r a es! sajeres p a r a V i g o : e s p a ñ o l " A r t z a - a su h i j o a conservar su s i t u a c l ó ' i 
eos y que é ^ t o s dsben f^J^T esperada e n esta c i u d a d u n a e x - | M e n d i " . de Sev i l l a , con genera!. I flnaijcjera, que «u p e n s i ó n mensua l 

t u r s i ó n de O p o r t o . Despachados : f r a n c é s " A u r i g - j n o son doscientos d ó l a r e s , s ino m i l 
E l C l u b Cs'.ta c e l e b r a r á m a ñ a - n y . p a r a Buenos Ai res e m b a r c ó 55 ( c i e n t o c i n c u e n t a , a p a r t e de las 

na u n a j u n t a genera l o r d i n a r i a del pasajeras; i n g l é s " A l c á n t a r a " , p a - j cuentas de los m é d i c o s , etc.. y c ' r o s 
F A L L E C I M I E N T O D E U N 1 fin de t e m p o r a d a . 1 r a S o u t h a m p t o n . con 330 pasaje-1 gastos « x t r a o r d i n a r i o s que h a c i - 1 

Esta r e u n i ó n , que t e n d r á l u g a i ! ros en t r á n s i t o ; a l e m á n " M o n t e que su a s i g n a c i ó n mensua l sea m u -
D £ E S P A Ñ A | en el leea l de l D a n u b i o A z u l , h a Pascoal". pa ra H a m b u r g o . con 450i cho m a y o r que la que se concede A 

desper tado g r a n i n t e r é s en t r e las pasajeros e n t r á n s i t o ; e s p a ñ o l sus h e r m a n o s y he rmanas . 
Es ta t a r d e h a ¡ « s o d a d o s . i - A r t z a - M e n d i " . p a r a B i l b a o , conj T e r m i n a d ic i endo que h a i n v i t a -

De m a d r u g a d a s a l d r á p a r a O p o r - genera l ; I d e m " V i l l a m a n r i q u e " . p a - j do repet idas veces a su h i j o , d u r a n ­
te e l equ ipo loca l de b a l ó n - c e s ' o ra M a r í n , con t e j a . te la ausencia p ro longada de su 
" T a b ú " , con ob je to de j u g a r u n Veleros : e n t r ó ei "Consuelo" , de l esposa, a que fuera a v i v i r con é l , 
p a r t i d o con e l " A c a d é m i c o " d e ' V i l l a g a r c i a en las t re . S a l i e r o n el y m i e n t r a s t a n t o c o n t i n u a r í a r e c l -
aquella c i u d a d l u s i t a n a . I "Consuelo" , p a r a V i l l a g a r c i a . con h iendo la m i s m a p e n s i ó n , pero e l 

El C l u b M a r í t i m o de V igo , pa ra sal : " P a q u i t o " , p a r a M u r o s , con conde de Covadonga n o quiso a p r o -
con raemora r e l q u i n t o a n i v e r s a r i o ' generaL | Techarse de l a venta josa o fe r t a . 

G R . V . 

B A R C E t O N A . 8 
f a l l e c i d o don Car los S e n m e n a t . 
m a r q u é s de Cas te l ldosr ius . E r a 
G r a n d e de E s p a ñ a y p o s e í a t a m ­
b i é n los t í t u l o s de m a r q u é s de Gris 
y b a r ó n de S a n t a Pau . 

H a b i a s ido pres iden te de la n o ­
bleza c a t a l a n a . 



P f i . G m A C U A K T A E L I D E A L G A L L E G O 

l e i e d e í G o b í e r a s 
e n S e v í l i a 

Dice que por ahora no hay 
combinación de gobernadores 

lerríM se TOMB m\M lo­
dos los asíádroaos de Espana 

D E C L A R A C I O N E S D E L S E Ñ O R 

G I L R O B L E S 

Una burda patraña de los sembradores de cizaña 

La dictadura cólo la implantarían los que 
se alzaron contra España y la República 

M e l a e s t i s M e s É r e C o a é r e s o MmM 
los s t m e r M a d o s | g j ^ p . 

\ L \ D a L " > , 8.—Ei m i n i s t r o de l a 
Esta m a ñ a n a l l e g ó G u e r r a , sei:or GU Robies, h a h e c h o 

a " E l Deba te ' ' u n a s dec la rac iones 
con c a r á c t e r de exc lus iva , que m a -

. ñ a ñ a , d o m i n g o , p u b l i c a r á el c i t ado 

S E V I L L A . 8 
en b i m o t o r a T a b l a d a e l j e f e de l 
G o b i e r n o , a c o m p a ñ a d o de l subse­
c r e t a r i o de l a Pres idencia , el d:r 
tor gene ra l de A e r o n á u t i c a y o t r a s p e r i ó d i c o , 
pe rsona l idades . E l s e ñ o r L e r r o u x j Helas a q u i 
f u é c u m p l i m e n i a d o por las a u t o r i ­
dades. Segu idamen te p a s ó r e v i s - j 
t a a u n a c o m p a ñ í a ds a v i a c i ó n 
que le r i n d i ó honores . 

E l s e ñ o r L e r r o u x que se m o s t r é 
m u y sat isfecho de l v ia je r ea l i zado , 
M d i r i g i ó a l cha le t de l subsecre ta­
r i o de l a Pres idenc ia . A U i h a . b l ó de 
la c u e s t i ó n p o l í t i c a d i c i e n d o que 
todo estaba en c a l m a y qus h a b í a 
a lgunos hechos que ss p r o c u r a b a 
sa l ta r . A g r e g ó que no h a b í a , n o m ­
b r a m i e n t o s de altoS cargos. S ó l o 
queda vacante e l de d i r e c t o r gene­
r a l de Segur idad . E n c u a n t o a g o ­
bernadores c iv i les , n o h a y c o m b i ­
n a c i ó n par a h ^ r a . L o que hace f a l ­
ta , a g r e g ó , es que c u m p l a n b i e n sa 
comet ido , c u a l q u i e r a que sea el 
p a r t i d o a que per tenezcan . 

M a n i f e s t ó t a m b i é n que :e p r o ­
p o n í a hacer u n a v i s i t a o f i c i a l a 
todos los a e r ó d r a n o s de E c p a ñ a . 
A t a l efecto t i ene p r e p a r a d a u n a 
e x c u r s i ó n a T e t u á n , C a r a r l a s e 
l í n i . E l v:a;e a este ú l t i m o p u n t o 
no es por c u r i o s i d a d s ino porque 
es de g r a n i m p o r t a n c i a p o r e l p o r -
v e r i r que ofrece p a r a l a " v i a c í c n 
en genera!. A ñ a d i ó que pensaba 
m a r c h a r s e m a í ' a r por l a noche 
en a u t o m ó v i l y que r.o s a l d r í a 
bas ta la fiesta de h c y t a r d e e n T a ­
blada . 

P a r a m a ñ a n a no t i ene n a d a de­
c i d i d o . T a ' , vez m a r c h e en a e r o p l a ­
no por l a t a r d e a l R o c í o p a r a c o ­
nocer l a p o p u l a r r o m e r í a de l a 
R e i n a de "as M a r í . ^ m a s . 

Hemos t e n i d o o c a s i ó n de h a b l a r 
con el m i n i s t r o de la G u e r r a acer­
ca de los r u m o r e s recegidoa por 
a lgunos p e r i ó d i c o s . 

E l s e ñ o r G i l Robles S2 m o s t r u 
e x t r a ñ a d i s i m o de que se h u b i e r a 
h a b l a d o s iqu i e r a d e l paso a G u e r r a 
de los servic ios de O r d e n p ú b l i c o 

— N i en Consejo de m i n i s t r o s 
— a s e g u r ó r o t u n d o — n i en conver ­
saciones p a r t i c u l a r e s as h a h a b l a d o 
j a m á s de l a sun to . L a m e r a p r e ­
pues ta ser ia u n absurdo , c o n t r a r i » -
a los p r i n c i p i o s m á s e lementa les de 
la o r g a n i z a c i ó n e s t a t a l . 

TTn esto, c o m o en l o r e l a t i v o a 
supuestos r u m o r e s de u n p r e t e n ­
d ido golpe de Estado, c u y a pa ter -
u i d a i a lgunos q u i e r e n a t r i b u i r m e , 
no h a y mas que l a b u r d a m a n i o ­
b r a de unos c u a n t o s p ro fe s iona ­
les de la i n s i d i a que q u i e r e n a 
t o d o t r a n c e s e m b r a r recelos y 

desconflanza con el fin de que­
b r a n t a r e l G o b i a r u o . Se e q u í v o - j 
c a n de m e d i o a m e d i o . E n e l seno 
del G o b i s r n o . s i n p e r j u i c i o de l a 
p e c u l i a r s i g n i f i c a c i ó n d o c t r i n a l da 
sus componen t e s , h a y u n a c o m -
p e n e í r a c ó n abso lu ta e n toda ac­
t u a c i ó n g u b e r n a m e n u ; y m u y es­
p e c i a l m e n t e en l o r e f e r e n t e a l or ­
den p ú b l i c o . 

Q u no se cansen los s e m b r a d o ­
res de c i z a ñ a porque esa p l a n t a 
no nace en u n G o b i e r n o c o m j 
é s t e . 

Los r u m o r e s de d i c a d u r a los 
esperan quienes n o v a c i l a r í a n e n 
i m p l a n t a r l a s i se a p o d e r a r a n d H I r e c U v a ' P « r o d i f í c i l m e n t e se m a n -
p o d e r como no v a c i l a r o n e n l e - | t ier le en ella- U n PaÍ5 s i n suPerdo-
v a n t a r s e c o n t r a E s p a ñ a y c o n t r a t ados a r r a s t r a u n a V i d a s o m b r í a 
¡a R e o ú b ü c a . P a r a sus p lanes es 1 ds m u c h e d u m b r e de so r i en t ada , 
u n o b s t á c u l o In supe rab l e u n G o - i For eso- los Puebl0s conscientes de 
b e r n o fuer te , f l r m í s i m a m e n t e d e - | 

Un país sin hombres-genios 
arrastra una vida sombría de 
muchedumbre desorientada 

El Sr. Dualde expose sus iüeas 
eo esíe groliieiaa 

M A D R I D . 8 — U n p e r i ó d i c o de l a 
r o c h e p u b l i c a unas d e : l a r a c i o n e s 
de l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­
ca. E n t r e o t ras cosas h a b l a de los 
superdo tados . 

— ¿ R a z o n e s que le h a n m o v i d o a 
l l e v a r a l a p r á c t i c a su idea ace rca 
de los superdotados? 

— U n a n a c i ó n — n o s d i ce e l m i ­
n i s t r o — e s t á d i r i g i d a e n todos sus 
ó r d e n e s p o l í t i c o s y c u l t u r a l e s p o r 
los superdotados . E l falso m é r i t o 
puede escalar u n a a l t a p o s i c i ó n d i -

En Inglaterra provoca gran 
reacc:ón un discurso 

ds Mussoüni 
L O V D P j J S 8.—El d i scurso p r o -

n . a d a t o r o r l & n s t k ü o i en Cag l i a 

El balance del primer tri-
mostre es favorabis 

a España 
V A R S O V 1 A , 8 —Por p r i m e r a vea 

en la h i s t o r i a de las re lac ionas 
comerc ia ies de E s p a ñ a y Po lon lu , 
e l i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l es n e t a ­
m e n t e f avo rab l e a . E s p a ñ a . 

E l ba lance del p r i m e r t r i m e s t r e 
a r r o j a u n sa ldo f avorab le de dos 
m i l l o n e s . Solo las n a r a n j a s e x p o r ­
tadas a P o l o n i a a l c a n z a r o n u n v a ­
l o r de 5.000.100 pesetas. K a y que 
j u p o n e r que d e n t r o de poco se e n ­
t a b l a r á n negociaciones e n t r e los 
dos p a í s e s p a r a a segura r a Espa­
ñ a u n c o n t i n g e n t e c o m p l e m e n t a ' 
r i o que pueda ser u t i l i z a d o en n o ­
v i e m b r e y d ic ;embre y r « n n i t a 
a u m e n t a r l a e x p o r t a c i ó n de l a n a -
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mrv 
en I r . ^ l n l c í r a g r a n r e a c c i ó n . Los 
pc: 'ód-:¡.r« p u b l i c a n e l d iscurso dei 
LNics can t i t u l a r e s t a n l l a m a t i v o s 
como " M ' . i s i o ü n i abofe tea a I n g l a ­
t e r r a " | " U n a nueva sa l ida de l 
V a z t " . 

E l p r . r r a fo del discurso e n que 
M i n s o i l n i dec la ra que I t a l i a ss-
g i r á e' e t e m p l o dp lr;s que c reen 
p t d r r d a le lecc ión .?» , se r e ? i " d u ­
re e n grueses c a r á c t e r ? ? . 

E l "S t a r " dice que e n Rama hoy 
una fue r te c o r r e n t e de a n g l o f t i 
g a y que l a v i g i ¡ : n c i a en l a e m ­
bajada de I n g l r , h a t e n i d o 
que ser t r i p l i c a d a . 

c l d i d o a hace r r e spe ta r l a l ey a 
todcs de u n m o d o i n f l e x i b l e . 

P r e g u n t a d o p o r el a l cance de la 
susponsion de las oposiciones, nos 
d i j o el m i n i s t r o de l a G u e r r a que 
no h a y m o t i v o p a r a la a l a r m a que 
en c k r t o s sectores se h a p r o d u -
c do. 

E l p royec to de r e s t r i cc iones del 
m i n i s i . r o de H a c i e n d a — a ñ a d i ó e: 
s e ñ o r G i l Robles—preva u n a r e o r -
g a n i z a c . ó n a d m i n i s t r a t i v a y de ser­
vic ios con e l p r o p ó s i t o firmísimo 
de c o r t a r los abusos de a u m e n t o 
de pe rsona l , que a h o g a n los p r e s u ­
puestos e n l a m a y o r í a de los d e -
p a r t a m e n t c s m i n i s t e r i a l e s . Se d á 
e l caso de que m i e n t r a s e n unos 
i o b r a pe r sona l , en o t ros se a n u n ­
c i a n oposiciones p a r a plazas de 
nueva c r e a c i ó n . Es l ó g i c o que e l m i . 
n i s í r o de H a c i e n d a , dec id ido a u n a 
l abor de e s o n o m í a s y a u s t e r i d a d eri 
que todos le apoyamos d e c i d i d a ­
m e n t e , n o q u i e r a que ingrese pe r ­
s o n a l n u e v o ha s t a que se h a y a n 
d e t e r m i n a d o las ve rdaderas nece ­
sidades de l a A d m i n i s t r a c i ó n . E n 
c u a n t o se h a y a v e r l ñ e a d o ese es tu­
d io y se h a y a h e c h o u n rea jus te de 
pe r sona l se v e r á n las oposiciones 
que sen necesarias (qae se ce le ­
b r a r á n s i n p é r d i d a de t i e m p o ) y 
las que son i n n e c i s a r i a s . 

N o se t r a t a , pues, como a l g u n o s 
se l i a n c r e í d o de c e r r a r e l pos*, a 
la J u v e n t u d estudiosa, s i no u n a 
m e d i d a t r a n s i t o r i a do p r e c a u c i ó n 
p a r a e s tud i a r las necesidades de 
los servicios y no segui r l a desen­
f r e n a d a c e r r e r a de a u m e n t o de l a 
b u r o c r a c i a que nos l l e v a r í a a l a 

E l De legado M a r í t i m o de ¡ a p r o - b a n c a r r o t a . E n este p u n t o e l G o -
v i n c i a de L a C o r u ñ a h a t e n i d o " .a jb ierno r ea l i za u n a l a b o r de a u - -
a t e n c i ó n de r e m i t i r n o s u n e j e m - j t e r l d a d es s i e m p r e v ;o :en ta y 
p i a r de la l i s t a o f i c i a l de buques 1 j . 
pa ra 1535 e d i t a d a p o r l a Subsecre- j desagradab e. Es prec i so que l a 
t a r i a de la M a r i n a c i v i l . o p i n i ó n sana le apoye e n b i e n de 

Cont i ene este m a g n i f i c o f o l l e t o todos, 
- e d i t a d o en pape l c o u c h é y con p o r ú l t ¡ m 0 i n t e - r o g a d o ; ] s e ñ o r 
oreciosos fo tograbados— los datos _ . . . , 
y c a r ac t ens t i c a s de todos los b u . i GU Robles a c i r c a Ce los p resupues -
ques de nues t r a M a r i n a m e r c a n t e tos, nos m a n i l e s t o c a t e ^ r i c a m e n -
y pesquera y n o t i c i a s sobre los j te qus es ta r ia r . aprobados an tes 
servicios costeros e i n d u s t r i a s r e í a - ! ¡jg j de j u ! i 0 E1 G o b i e r n o e s t á de-
cionadas con la c o n s t r u c c i ó n , r e - | . . . . . „ . „ „ . ^ „„ 

c i a i d o a el lo y p e d i r á a la C á m a r a 

t e lar, t ropas que h a n de j r a n j a a P o l o n i a el p r ó x i m o a ñ o . 
l i a r a A f r i c a , ha p rovocado 

Lisia ú m \ de tiogaes 

i m m Arreoíijüo de Tríftaios 
I M M N M AsüiJhm enlo 

üe La CÜÍÜM 
Se pane en c o n o c i m i e n t o de l p ú ­

bl ico que el pe r iodo v o l u n t a r i o de 
cobranza de las exacciones m u n i -
c i j ales que se r ea l i zan por m e d i o 
de rec ibo t a l o n a r i o , d a r á comienzo 
el d í a 10 del co r r i en t e mes de j u n i o 
v finalizará e l 20 de j u l i o p r ó x i m o , 
por lo que se refiere a las de l se­
g u n d o t r i m e s t r e del a ñ o a c t u a l , las 
cuales p a s a r á n a cobrarse a d o m i ­
c i l i o , a ú n cuando los que asi l o de-
reen pueden satisfaeerlas en l a O f i -

• c i ñ a de R e c a u d a c i ó n , Riego de 
Agua, 31, ba jo ; a d v i r t i é n d o s e que 
nr.uellos que no las h a g a n e f e c t i ­
vas antes del a l u d i d o d í a 20 de j u ­
l io . I n c u r r i r á n e n a p r e m i o con e l 
recargo c o n s i g u i e r t e . 

L a C o r u ñ a . 9 de j u n i o de 1935. 

p a r a c i ó n y a p r o v i s i o n a m i e n t o de 
los buques. 

T a m b i é n con t iene o t ros da tos 
i n t e r e s a n t í s i m o s . N u e s t r a f e l i c i t a ­
c i ó n p o r esta p u b l i c a c i ó n . 

En Ordenes, f a l l e c i ó ayer e l doc­
t o r en M e d i c i n a don L u c r a n o R o ­
m e r o Qu i roga , d e s p u é s de r e e i b i i 
todos los aux i l i o s de la R e l i g i ó n 
C a t ó l i c a . 

E r a m é . i i c o j u b i l a d o de la Be­
neficencia p r o v i n c i a l , y persona que 
gozaba de p res t ig io en toda la pro­
v i n c i a . 

A c o m p a ñ a m o s en el s e n t i m i e n t o 
a sus h i jos d o ñ a M a r í a G l o r i a y 
d o n I . c ó r , h i jo s po l i t i ces , n ie tos y 
u e m á s par ientes , d e s e á n d o ' e s m u ­
cha r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a . 

Ef I D E A L G A L L E G O 
s» *endc en Pncnte-Maceira, en la 

Z a p a t e r í a de don Julio Capeans. 

E L S E Ñ O R 

D . L u c i a n o R o m e r o Q u i r o g a 
Doctor en M e d i c i n a y C i r u g i a , M é d i c o j u b i l a d o de l a Bene­

ficencia p r o v i n c i a l 

F A L L E C I O EN O R D E N E S E L D I A 8 D E L C O R R I E N T E 

D e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacramentos 
y los A u x i l i o s Esp i r l t na l ee 

R. I . P. 
Sus h i j o s d o ñ a M a r í a G l o j r i a y d o n L e ó n ; h i jos p o l í t i c o s don 

A r t u r o P é r e z L o u i e i r o y d o ñ a P i l a r V á z q u e z T e n a ; nie tos , 
sobrinos, h e r m a n a p o l ü i c a . sobr inos p o l í t i c o s , p r i m o s y 
d e m á s par ientes . 

R U E G A N a sus amigos le t e n g a n presente 
en sus ora.Iones. 

Las n ü s a s que se c e l e b r a r á n e l d í a 10, en l a iglesia p a ­
r r o q u i a l de Santa M a r i a . de Ordenes, s e r á n ap l icadas p o r el 
e te rno descanso de su a l m a . 

F . f u n e r a l se ce lebrara en d i cho dia y d i c h a pa r roqu i a , a 
las diea de l a m a ñ a n a , y a c o n t i n u a c i ó n s e r i l a conduc­
c i ó n del c a d á v e r a l Cemen te r i o de esta v i l l a . 

Ordenes, 8 de j u n i o de 1935. 

el esfuerzo que sea prec iso . 
E n c u a n t o a l presupues to pa r ­

c i a l de su d e p a r t a m e n t o , nos d i j o 
que ya esta conc lu ido . H a s u f r i d o 
u n l i ge ro r e t r a so p o r e n f e r m e d a d 
de l subsecre ta r io y p t r l a necesi­
dad de acopla r a l e laborado p o r loó 
Gobiernas an t e r io r e s las nuevas 
consignaciones de de fe r sa n a c i o -
nc!. Es ta h a sido u n a l abor m u y 
comple j a y de l icada , pues p a r a c i -
! r a r los gastes de m a t e r i a ! de de­
fensa n a c i o n a l h a h a b i d o que te-
n t r e n cuen ta los p royec tos ap ro ­
bados, las d e c l a r a c i o m s de mate-
i i a l r e g l a m e n t a r i a s , las.necesidades 
de los Cuerpos y las p o s i b i l i d a d e » 
de la i n d u s t r i a n a c i o n a l . Y 
ello d e n t r o de u n p l a n de c a r á c t e r 
genera l que h a de desar ro l la rse en 
var ias etapas. 

De todas suertes — a ñ a d e e l se­
ñ o r G i l Robles- - el p r e s u p i esto ya 
e s t á c o n c l u i d o y como por o t r a p a r . 
te a u n f a l t a n m u c h o s presupuestos 
parc ia les pendien tes de d i c t a m e n 
por l a C o m i s i ó n , el leve y forzado 
del de G u e r r a no r e t r a s a r á l a l a ­
bor p a r l a m e n t a r i a , que e s t a r á c o n ­
c l u i d a — r e p i t o - el 30 del a c t u a l . 

En los vaéoaes-resíauraDís 
Aumenta el precio de la comida 

os v a l o r e s d e t e r m i n a n t e s de u n a 
segura e i n t e n s a p r o g r e s i ó n , h a n 
abo rdado e l p r o b l e m a de seleccio­
n a r los m á s aptos , los h o m b r e s 
c u m b r e y ri>tLores. T a l es e l caso 
de A l e m a n i a en la p o s t g u e r r a ; sus 
m i n i s t r o s h a n puesto u n s i n g u l a r 
e m p e ñ o en este p u t ú o . 

Es ta t u t e l a b i e n h e c h o r a y e s t i ­
m u l a n t e , g e r m e n de la p o l í t i c a res­
pecto de los superdotados . se de­
b i ó t a n s ó l o a n o b i l í s i m o s i m p u l ­
sos i n d i v i d u a l e s que, aho ra , deseo 
yo se t r a n s f o r m e n en a c c i ó n del 
G o b i e r n o , lo que es a p r e m i a n t e en 
los p a í s e s que se resis ten y l a m e n ­
t a n de l a f a l t a d e h o m b r e s ^ e n i o s 

— ¿ L a e l e c c i ó n de los s u p e r d o t a ­
dos e n c e r r a r á s i e m p r e u n a d i f i c u l ­
t a d e x t r a o r d i n a r i a ? 

— S i n d u d a a l g u n a — c o n t e s t a -
pero les exige el que des taquen de 
m a n e r a n o t o r i a , y con esto se ex­
cluye l a s imple c o n j e t u r a , en la 
que f á c i l m e n t e se a l o j a l a p a s i ó n o 
el f a v o r i t i s m o . H a y que a d v e r t i r 
que n o se t r a t a de u n re l i eve u n í 
v e r s a l ; c o n t r a lo que se h a v e n i d o 
p r e s c r i b i e n d o en m a t e r i a de becas 
y o creo que l a c a l i f i c a c i ó n de sus­
penso en u n a a s i g n a t u r a n o I m p l i ­
ca la p é r d i d a de la c o n c e s i ó n n i y a 
c o n t r a el concep to del s u p e r d o t a -
do 

—Pero puede i m p l i c a r d e s á p l i c a -
c !ón en el a l u m n o . 

— N o lo crea us ted —dice el se­
ñ o r Dua lde— Los verdaderos sa­
bios en ana espec ia l idad c i e n t í f i c a 
son meaos que m e d i a n í a s , y h a s t a 
Incapaces, en o t ras . Es m u y posible 
que C e r v v n t e s n o h u b i e r a s ido 
a p r o b a d o en a lgunas a s i g n a t u r a ! 
de s egun t a e n s e ñ a n e a . s i n d e j a r de 
ser, p o r eso. u n sub l ime superdo-
tado. 

— ¿ Q u é razones h a t e n i d o p a : í 
e x c l u i r en l a s e l e c c i ó n de superdo­
tados a los a l u m n o s de e n s e ñ a n z a 
p r i v a d a ? 

— M e d i a n t e la esco la r idad . ia 
o b s e r v a c i ó n puede ser m á s p r o l o n 
gada y las exper iencias e x p l o r a d o - » 
ras m á s p ro iongadas y r e p e t i d a » , 
Por ahora , M f l es u n e l emen to 
esencial . 

—Es posible ('de todas esas ob­
servaciones y exper ienc ias se r e a l i ­
cen con m á s esmero y r e p e t i c i ó n 
en los co l eg ioé p a r t i c u l a r e s , p o r el 
m a y o r con t ac to (.on los a l u m n o s y 
por la a t e n c i ó r . que se les dedica 

— ¿ C o n f i a en la p rueba p s i c o l ó ­
gica? 

—Desde luego. Forzoso es reco­
nocer que la p s i c o l o g í a e x p e r i m e n ­
t a l y las inves t igac iones r e l a t i v a s 

Comienza en Zaragoza 
la VI Asamblea 

Z A R A G O Z A 8.—Con g r a n e n t u ­
s i a s m o h a dado c o m i e n z o a laa 
once de l a m a ñ a n a l a V I A s a m ­
blea del Con&reso n a c i o n a l de J u ­
v e n t u d e s de A , P, de E s p a ñ a . 

Po r acc iden te de a u t o n o p u d i e ­
r o n l l e g a r los delegados de B a r ­
ce lona . 

T a m p o c o a s i s i i ó e l C o m i t é de l a 
J A P . de V a l e n c i a que se h a l l a 
ocupada e n l a e l e c c i ó n de p re s i ­
dente . D e l C o m i t é c e n t r a l as is t ie­
r o n los s e ñ o r e s L a b o r d a . S a n t i a ­
go. M a d a r i a g a y B a r r u e c o . 

T r a s l a l e c t u r a de l o s m a r t i n a s 
y de los 19 p u n t o s , e l Sr . L a b o r d a 
p r o n u n c i ó u n d i scu r so d i c i e n d o 
que g rac i a s a l e s p í r i t u de las Ju­
ventudes , A. P. t i ene l a a c t u a l 
p r e p o n d e r a n c i a 

E n n o m b r e d e l a J A P . de Z a r a ­
goza h a b l a e l Sr . Cremades , (f.xien 
dedica u n sa ludo a los a s a m b l e í s ­
tas. 

A m b o s o r ado re s f u e r o n m u y 
ap laud idos . S e g u i d a m e n t e se p a s ó 
a l a d i s c u s i ó n de las p o n e n c i s s 
Po r o r d e n g u b e r i f a t í v a so lo 
d i s c u t i e r o n lo» a p a r t a d o s p r i m e r o 
y sex to del p r o g r a m a . L a d i s c u ­
s i ó n c o n t i n u ó ha s t a las dos de l a 
t a r d e p a r a c o n t i n u a r l a a las c l u -
co 

T E R M I N A L A A S A M B L E A 

_ ^ ^ 9 de Juül0 4e j ^JZ!!^35 D g mMMi e s " p * 
e r n a w 

P A R I S 8.—El P —- * . Gabriel u î 
Are pres te e s p a ñ o l de ta 
de P l a s e n j i a wspector de 

Catí(i: raí 
s i ó n e s p a ñ o l a y d«i p , , . " la I t» 
Hosp i t a l e s e s p a ñ o l e s de p ! ^ 0 * 
presen tado una denuncia ^ ha 
t e n t ó de estafa. **> 

A ú l t i m o s de mayo fué 
por u n a s e ñ o r i t a llamada p, 
ca, de o r i g e n e spaño l . qu¡e„ l1' 
m o m o u n f r u e f i j o , ^ J " * * 
y u n T r í p t i c o de marfi l v d i ' 
esos objetos Perteoecian a 
m ü i a , la cual tenia que 
.os a consecuencia de ja c-
p i d i ó p o r ellos 210.000 f r a n ^ f ' 

E l Padre P a i m e r a u z i r e c o ^ : 
do el v é d e l o s o b j e t o s , ^ 
cesiva l a s u m a pedida - S J * 
l a s e ñ o r i t a le r o g ó que te ¡ J J 

Z A R A G O Z A , 8 —Esta t a i d e con 
t i n u ó l a I V A s a m b l e a de l Congreso] * « • testiSOs^ u n o de 
ce J u v e n t u d e s de A c c i ó n P o p u l a r 
ele E s p a ñ a . 

Se aprueba como c o n c l u s i ó n e l 
que l a J A P i m p o n d r á su e s p í r i t u 
n u e v o f r e n t e a los que n o son c a ­
paces de s e n t i r la g randeza de l m o ­
m e n t o p o l í t i c o e n que v i v i m o s , e n 
que quedarse a m i t a d de l c a m i n o 
s ign i f i ca p e r d e r l o t o d o : f r e n t e a lo^-
que n o s i e n t e n u n I d e a l de j u s t i c i a 
socia . y f r e n t e a los que creen que 
la p o l í t i c a n o t i ene m á s o b j e t i v o l 
que l a c o n s e c u c i ó n de cargos y c o n ­
decoraciones . 

E i s e ñ o r R e v u t i t a p ropone u n h o ­
m e n a j e a los m á r t i r e s de! p a r t i d o I 
y el delegado de N a v a r r a lee u n a 
p o n e n c i a sobre e m b l e m a s . 

Le l l ega e l t u r n o a l a p r o v i s i ó n ! 
de caraos por m i e m b r o s de l p a r t i d o j h a n _ ¡ ¿ ; ¡ c i d o ' c o r t a d « " " e o n n i 
de C E D A , en CUTO a sun to fija i » ' 

M A D R I D , 8 — E l subsec re t a r io de 
G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r E c h e g u r e n , 
m a n i f e s t ó de m a d r u g a b a a los p e ­
riodistas q t ie u n a p a r t e de l a P r e n ­
sa de l a noche n o recoge deb ida ­
m e n t e unas m a n i f e s t a c i o n e s de l 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , b a r a ­
j a n d o t emas d i s t i n t e s y c o n f u n ­
d i e n d o los concep tos que a cada 
u n o de el los se r e f e r i a . 

E n c u a n t o a los pos ib les r u m o ­
res de a l t e r a c i o n e s de o r d e n p ú ­
b l i co , f u e r o n d e s m e n t i d a s r o t u n ­
d a m e n t e p o r e l m i n i s t r o , t o m á n ­
dolos m á s b i e n c o m o r e l l e n o o b l i ­
gado de los ocios es t ivales , y a f i r ­
m ó en c u a n t o a este p a r t i c u l a r que 
s i e m p r e e l e é a b U Q ~se r o m p e r l a 
c o n t r a l a p i e d r a . 

A p r e g j n t a s de los r e p o r t e r o s 
respec to a l paso de a l g u n o s de los 
serv ic ios de o r d e n p ú b l i c o a o t r o s 
d e p a r t a m e n t o s , a t í r m ó : p r i m e r o , 
que n a d i e h a b i a h a b l a d o u n a p a l a ­
b r a en t a l s en t i do , y , s s yundo , que 
s i é l responde de l o r d e n p ú b l i c o , 
todos los se rv i c ios a fec tos t e n í a n 

que es tar b a j o su d i r e c c i ó n y que j has ta 100.000 pesetas el precio"^ 
a s í o c u r r i r í a , a l menos , m i e n t r a s ^ objetos , y como hiciera otraj 
fuese t i t u l a r de es ta c a r t e r a . reba jas d e s p e r t ó la* sospechas 

A g r e g ó e l s e ñ o r E c h e g u r e n o u t ! ar^1-Preste-
en Aspe, p r o v i n c i a de A l i c a n t e , sel p < > s t e n o m e n t « un ^djviduo ,ae 
h a b l a c o m e t i d o u n a t r a c o en ¡ k f g ^ . J ^ ^ y * . 8 1 Tedaiói, 
riucursal d e l Eiai c o E s p a ñ o l de 
C r é d i t o y que pues tas en m o v i ­
m i e n t o l a G u a i l i a c i v i l y l a p o l i ­
c í a , h a b l a n l o g r a d o de tene r a d o » 
I n d i v i d u o s , que hato e n s i d o r e c o -

| noc idos u n o de ellos c o m o j e f e de 
| ¡ a b a n d a p o r t r e ú t t s t i g o s . de es­

l í e s es e m ­
p leado de l B a n c o y o t r o v i v í a c o n 
e l a t r a c a d o r r e c o n o c i d o y e n s u 

poder es e n c o n t r a r o n m i s dt- 503 j ? a c e r d o l « p r e s e n t ó U denuncia. U 
peeetas en m o n e d a s d - c i n c o p * . I ,PoI ic ia Q"e se t ra ta de objtta 
setas, de l o que se desp rende que r o í d o s , 
son r o d u c t o d e l robo . H a y m o t i ­
vo f u n d a d o p o r t odo e l lo p a r a c reer ¡ 
que é s t e p a r t i c i p ó t a m b . é n en e l j 
a t r a c o . 

ile estafo « M i 

Parece ser que pretendían ve 
derla unos objetos roba^ 

r a en d e p ó s i t o a lo 
l ú e acKdiá n sacerdote. Este r ec ib ió variar ruj 

le t e l e g r a f i ó d tsde Nantes dicieu. 
do que estaba enterado del v ¡ m a 
y o f rec .endo 200.000 francos m 
los obje tos . 

E l Padre P a l m t r se enteró ea ¡a 
E m b a j a d a de que n i en ésta ni «n 
e l Consu lado figuraba Uscrtto nin­
g ú n e s p a ñ o l de ese nombre. En 
v i s t a de el lo , y suponiendo que se 
: r a t a de u n a t e n t a t v a de «slaía el 

Descu í i f io i í e t ío fl9 pía-

k corle á e t m i m í m 
30 000 c a t e a s . . . Se ajo 

G E R O N A 8 — E n u n c a m p o de l 
t ó r m i n o de Po . queras , de l T e c í n o 
de B a ñ ó l a s . J o s é M a r i a Pel las 

JAP su c r i t e r i o e n la s i g u i e n t e f o r ­
m a . ' 

Y de varios yacimientos 
prehistóricos 

V A J J J N C I A 8.—En una zona. f j . 
yo c e n t r o es Benisa l , se han des­
c u b i e r t o impor t an t e s pinturas ru­
pestres de t i p o estilizado y esque­
m á t i c o , e n t r e las que tienen M-
pec i a l i n t e r é s las de las «uevas 
de Roe, R i u de Poch, Covarchoa j 

d a ñ a 30 000 cabezas ds a jo . Se 
cree que obedece a u n a v e n g a n z a 
y se h a p r a c t i c a d o l a d e t e n c i ó n 

Los d i p u t a d o s y cargos p o l i U c c s ^ o l r o ^ c o m o i o t r a í que h a n sido ya demme*-
tfe a C E D A se deben a l a o r g a n i - , p r M u n U ) ^ t o t M h e c h o ^ 
zac ion oue los « n g e ron , a q u i e n i _ . . . • . ^ . „ 
d e b e r á n "dar c u e n t a de su R M u J * ,la c ° a , l r c a de BaDo!as y ^ . m i e n t c s p r e h i s t ó r l c c s contl-
N o p o d r a hacerse p o l i t i c a pe r sona - ' " " " ^ ^ los e l e m e n - f guos % ellas, cuya exploración da-
1(i.tfi ] toe sensatos p o r los a t rope l l o s que r a e x t r a o r d i n a r i a s orlentaeloaes 

- S é persegui r* e! v c í o de las r e - * f " * c o m e t * n * * " ^ b a s s a l - sobre l a c r o n o l o g í a d t l a r t e > -
comendac lones ; se e l i g i r á a l o s ] ™ " de 13 M a r c a c i ó n . Se h a n | Pestre. 
pe l i t i eoa de A c c . ó n P o p u l a r u n a | f o r m u l a d o <»ueja's * d e n ^ i a s 
a u s t e r i d a d i n t a - h a b l •, d e n u n c i a n - conc r€ t a s en l a C o m i s a r i a de l ega ­
do a los que n o c u m p l a n con d l g - 1,3 o r a * u P u b l i c o n * K - i " 
n l d a d su ca rgo , asi c o m o a los afi-1 genc)a € n 135 a u ' o r i d a d e * e n c a r ­
nados que n o ct m p l a n sus d e b e - l g a d a j * v i « l l a r l a ¿ P r o p i ^ a d e s . 
res de c a t ó l i c o s p a r a la i n m e d i a t a ! >«• ********** 
r e c t i f i c a c i ó n o la e x p u l s i ó n de l a . , . 

" ' c u t a d o h o y en el p a t i o de la p r l -o r g a n l z a c i o n , 
s l ó n de C n a r k o w , 

A l l l egar a l ú l t i m o p u n t ó de l a Este c r i m i n a l a s e s i n ó , e n u n es-
p o n e n c i a quedan aprobados en p a d o n ^ n o r de dos meses a v e i n t e 
p r i n c i p i o p a r a ce lebra r los a c t o i m u j e r e s por lo menos , lo que le v a . 
de p r o p a g a n d a los s igu ien tes l u g a ­
res: E n Es te l l a , p a r a las J u v e n t u ­
des r l o j a n a s , n a v a r r a s y vasconga ­
das; en M a l l o r c a , de l a J u v e n t u ­
des de aque l la r e g i ó n ; en Pale t , de 
las ca ta lanas , y en C á r e r c s , pa ra 
las e x t r e m e ñ a » . 

Se d á g r a n I m p o r t a n c i a a l a 
p r o p a g a n d a f o t o g r á f i c a y c i n e m a ­
t o g r á f i c a pa ra i m p e d i r que loe f o ­
t ó g r a f o s d e s a p r o n í l v o s saboteen los 
actos. 

T a m h i í u h a n sido e n c o n t r a d » 
va r i a s inscr ipc iones Ibéricas, 8n 
u n a ' de esas cueras se censem 
a ú n adosada una eonstruccíón 
m e g a l i t i c a y en BU d l n l e r apare­
cen p r o y e c t a d i s e x t r a ñ a s figures. 
L a m á s . i m p o r t a n t e estación se 
h a l l a e n l a co rd i l l e ra que enfren­
ta a Puen te e n Seguro. Estos deí-
c u b r i m i e n t o s se deben a D. José 
C h o c o m i l a , Invest igador adscrito 
a] se rv ic io de pretvstoria de 1» 
D i p u t a c i ó n de valencia . 

E l s e ñ o r P é r e z L a b o r d a da c u e n -
a l a o r i e n t a c i ó n " p r o f s i o n a l e s t á n ! 1 3 de l Proyec to ex i s t en t e de hacer 
dando los p r i m e r o s pasos. Pero son u n a STan c o n c e n t r a c i ó n e n e l mes 

t o i * t a n a fo r tunados , que seria i m p e r - de oc tub re en M a d r i d . H a y que Ue-
donable torpeza no seguir los . E n l , r a r a e l la 200,000 hombres , exc l a -
r .uest ro I n s t i t u t o p s i c o - t é c n i c o , m a ' " n t e u n a c l amorosa o v a c i ó n 
m e d i a n t e expe r i enc i a p s i c o l ó g i c a 1 8 Asamblea acuerda , a p r o -
se l lega a d e t e r m i n a r l a a c t i t u d d e | P u e £ t a de l delegado de Canar i a s , 
chofer de q u i e n n u n c a l i a m a n e - ce ,ebrar e l 013 <Je los M á r t i r e s el 
Jado u n vo lan t e , o l a i n e p t i t u d de i 22 de ab r ' 1 ' a n i v e r s a r i o de la m a g -
q u i e n cree ser capaa por l l eva r na c o n c e n t r a c i ó n de E l E s c o r i a l 

M ^ N I U D . 8.— Ei M i n i s t e r i o de 
Obras P ú b l i c a s h a d i c t ado - n a o r ­
den a u t o r i z a n d o e la C o e n p a ñ í a I n ­
t e r n a c i o n a l de Coches Camas p a r a 
que, s i n d i s m i n u c i ó n d e l n ú m e r o 
de p la tos de los cubier tos , y a jus­
t á n d o s e a l a c o m p o s i c i ó n que 
t i enen , eleve el p rec io ac tua l en 
u n a peseta p a r a v ia je ros de p r i ­
m e r a clase, en los t renes o r d i n a ­
rios y en l a de los surexpresos. y 
solo 0'50 en l a que r ige p a r a los 
viajeros de t e rce ra que t i e n e n de­
recho a so l i c i t a r si v i a j a n en t r e ­
nes en los que se e n c u e n t r a n co­
ches de esta clase. 
IWMBWBIIBIWMIIHBI IWWM|1IK53W< 

EL IDEAL GALLEGO ruega ^ — ' Z ^Tuu^ 
a sus lectores que compren 
con preferencia en los esta­
blecimientos que se anuncian 
en estas columnas. Es la pro­
paganda más eficaz par 

nosotro-

a ñ o s e n su of ic io . M u n s t e r b e r g 
a p l i c ó los p r i n c i p i o s p s i c o t é c n i c o s , 
con g r a n f o r t u n a , pa ra d e l e r n u n a r 
la a p t i t u d de te le fon i s ta , con lo cua l 
a h o r r ó m u c h o t i e m p o y g r a n c a n ­
t i d a d de d i n e r o a l a c o m p a ñ í a 
a m e r i c a n a B e l l Te l ephone C o m -
pany , 

—No cabe duda que se o b t i e n e n 
grandes resu l t ados en las a p t i t u d e s 
m e c á n i c a s . ¿ S u c e d e lo m i s i n o con 
las in te lec tua les? 

—Desde l u e g o — a f i r m a aunque 
en este aspecto a u n no se h a l l e ­
gado a m é t o d o s t a n precisos y e x i ­
gen . a d e m á s , observaciones i n t e n ­
sas y e x t r e m a d a m e n t e del icadas. 

— ¿ Q u é r é g i m e n j u z g a us ted m á s 
conven ien te pa ra los a l u m n o s se­
leccionados? 

—-Especial, p a r t i c u l a r í s i m o . P o r 
la m i s m a r a z ó n que se les ap l i ca 
a los ano rma le s y re t rasados , se 
debe t a m b i é n , establecer m é t o d o s 
especiales y escuelas p a r t i c u l a r e s 
p a r a los que rebasen l a n o r m a l i ­
dad, y, en este Mentido, p u d i é r a m o s 
cons iderar los como anormales por 

T e r m i n a d o e l es tudio de l a p r l 
m e r a ponenc ia , se pasa a 1a sex ta 
r e l a t i v a a B o l e t í n , C u l t u r a y D e ­
portes . 

L a asamblea da por t e r m i n a d o s 
los t r aba jos a p r o b a n d o l a s i g u i e n ­
te c o n c l u s i ó n : "Que no se a b r a 
u n a Casa de l Pueb lo ; que se c i e ­
r r e n las a c t u a l m e n t e ab ie r t a s ; 
que se amordace a l a prensa I n ­
d igna que i n t e n t a env i l ece r a l 
pueb lo e s p a ñ o l " . 

Po r a c l a m a c i ó n se a c o r d ó d i r i ­
g i r t e legramas a l Sr, G i l Robles y 
a los s e ñ o r e e Casanueva. L u c i a , 
A l z p u n , S a l m ó n y J i m é n e z F e r ­
n á n d e z , 

D e s p u é s se e n t o n ó el h i m n o a 
la J A P . con g r a n en tus i a smo y 
t e r m i n ó el ac to con unas a l o c u ­
ciones de los s e ñ o r e s Cremades y 
G u a l l a r , que fue ron m u y a p l a u ­
didos. 

EjecDcíóo del l a a d r ú ruso 
Había asesinado a veinte 
mujeres, por lo menos 

l ió el n o m b r e de " L a n d r ú ruso 

—-. PortuJu 

no debe M U r ' a t 

1 O c é n t i m o s 

»NCO PESETAS AM 

Alton» XI, 4. MADRID 

—De esto no se h a b l a en el p r o 

ŷ t0- I M O S C U . 8 , - E l i n g e n i e r o S t e f a -
— A u n n o se h a l legado a e l lo ; n o v i c h , u n o de los mayores c r i m i -

pero p ienso l legar e n m i s f u t u r a s j nales conocidos en l a h i s t o r i a de la 

c r i m i n a l o g i a i n t e r n a c i o n a l , f u é e j e -disposiciones m i n i s t e r i a l e s . 

-Poro \ trobajos de imprento 

E l I d e a l C a H e g o 
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BACINA QDINTA E L I D E A L Q f t L L E Q O 
m m m 

A L t A U R N 
V E R A H E O 

n o o l v i d e p r o v e e r s e 

d e l a i n d i s p e n s a b l e 

Magnes ia 

'Los c a m i o n e s mDBilia- G a l e n a 
í e s v e n r o p e o s d e b o i e o r 

c o n a n í s , 

s i n a n í s y 

e f e r v e s c e n t e 

MAGNESIA 
S P E L L E G R I H O 

P R E C I O S n on y si» unís, cdiita peietas 0.50. (ÍMCO pe>el«s 3,25 
EferveMente, csjlto pesetas 0.75, frasco pesetas 4.50 

i "Mor de Misa solicita siete jugado­
res Él "Oviedo" para si jira a la Mmím 

7 o . 

A HHbM d e 7 5 . 0 0 0 
Á l a h o r a de d a r l e c t u r a a estas 

l ineas , a m a b l e " c l i e n i e " de e s í a ser • 
e i ó n , el que suscr ibe e s t a r á r o d a n ­
do p o r l a c a r r e t e r a , c a m i n o d e 
V o n f o r ' t e , s i gu i endo a los c l á s i c o s 
g igan tes de l a r u t a . 

Es ta c a r r e r a y a n o es u n a c a r r e ­
r a de ensayo, u n c o n a t o de c a r r e r a 
como l a r ec i en t e que hemos t e n i d o 
el p l ace r de seguir o lo l a r g o de l 
c i r c u i i o de L a C o r u ñ a a L a C o r u ­
l l a , pa sando p o r Herves , MabegOTi-
do y Be tanzos . 

Es ta c a r r e r a , con su k i l o m e t r a j e 
de e t a p a de g r a n V u e l t a , es t o d a 
u n a c a r r e r a de v e r d a d que p o n d r á 
a p r u e b a d e f i n i t i v a l a c a l i d a d de 
'as ru t e ros de n u e s t r a p r o v i n c i a . 

El los no l e e r á n estas l i neas antes 
de l anzarse a l a c o n q u i s t a d e l m a ­
c a d a m , pe ro c o n f i a m o s en su en^-
tus :asmo y esperamos, p o r e l lo , que 
s e g u i r á n v a l i e n t e m e n t e e l H i r i e r a -
r io y n o d e s f a l l e c e r á n ha s t a haber 
t raspuesto l a c i n t a de l l egada , d o n ­
de el pueWo de M o n f o r t e y el p u e ­
blo de L a C o r u ñ a , c a r i ñ o s a m e n t e 
c o n f u n d i d o s , les e s p e r a r á n p a r a t r i ­
bu ta r l e s u n a b i e n v e n i d a j o c u n d a y 
t r i u n f a l . 

Esperamos que l a m i ñ o c a m u l t U 
co lor sea esta vez l a a u t é n t i c a ser­
p i e n t e . 

• • * 
y a h o r a , u n poco de boxeo. . . 
V n c o m e n t a r i o a lgo re t rasado . 
C l a u d i o V i l l a r el f l a m a n t e •Pan­

c h o " r e b a u t i z a d o por el s e m i t a Joe 
Oicfcson, h a peleado, a l f i n , en L o n ­
dres, c o n t r a e l veterayio George 
Cook, y h a p e r d i d o por p u n i o s . 

D e c í a m o s hace a lgunos d í a s , c o . 
m e n t a n d o í t n a glosa de l colega ove­
tense T o m a s i n , que a lo m e j o i : 
d e s p u é s del comba te , n o ser ia m u y 
c o n v e n i e n t e r e c o r d a r que C l a u d i o 
V i l l a r es a s t u r i a n o . 

ABOGADO - PROCURADOR 

FERROL, ZL Pral. derecha 

SANATORIO QUIRURGICO 
DE SAN LORENZO 

EN SANTIAGO DE COMPOSTELA 
, de las Profesores 

Dr. FERNANDO ALS1NA 
Cirujano 

Dr. ANTONIO MARTINEZ de la RIVA 
Ginecólogo 

TELEFONO, nóm. 1.006 

P O M A D A C E R E O 
Cura úlceras, eczemas, quomadu-
raa. sabañones, l.:niorroldes y piel 

Cíau&o V'ii:cr na h a t r i v f a d o , 
c o m o p r o b a b l e m e n t e e s p e r a r í a T o ­
m a s i n , pe ro n o p o r eso debe o l v i ­
darse la o r i u n d e n de l r e c i e n t e r i ­
v a l de George Cook. 

C l a u d i o V i l l a r se h a p o r t a d o b ien 
y puede .seguirse c o n f i a n d o en su 
j u v e n t u d , en su v a l e n t í a y e n sus 
insospechadas pos ib i l idades . 

Nosotros , c o n f i a m o s . . . 

A n t e a y e r hemos r e c i b i d o l a re­
s e ñ a de u n p a r t i d o de f ú t b o l j u g a ­
do e l d o m i n g o pasado en L a Co- , 
r u ñ a . 

Esa, y no o t r a , es l a r a z ó n de 

SE U1LT3MAJN DETALLES 
OVIEDO. El Club Deportivo Es­

pañol, de Barcelona, se ha dirigi­
do al Oviedo P. C. solicitando el 
concurso de siete de sus jugado­
res, para reforzar el equipo cata­
lán en su excursión por la Argen­
tina. 

Los jugadores solicitados son Flo-

que l a r e s e ñ a no apa rec i e r a a y e r ; 
-̂a ¡o« se¡s días— en estas coítm- \ 

ñ a s . 
Pero conv iene dec i r , p a r a que se l 

vea tt q u é g r a d o l l ega en nues t r a \ 
c i u d a d l a f a n t a s í a b a u t i s m a l , que j 
e l equ ipo ve i icedor se d e n o m i n a i 
"Come m o i t o s i l i e d e r a n " . 

Nues t ro q u e r i d o a m i g o , el t e s o - ' 
r e r o y b a u t i z a d o r de l A r t a b r o , J o s é 
M a n a C a r u n c h o , especia l is ta en l a 
rebusca de d e n o m i n a c i o n e s f o l k l ó ­
r icas , t i e n e que reconocer que su 
p r e s t i g i o h a s u f r i d o u n a doloroso 
a m p u t a c i ó n . 

• « • 
M •. Pey i t l and sigue en el A t h l é -

t i c M 
Y p a r a " r e m a c h e " le sube el 

sueldo. A n t e s e r a n 20.000 pesetas. 
E n l o sucesivo, s e r á n 25.000. 

T e n d r í a n su j u s t i f i c a c i ó n las 
5.000 de repuesto , como c o m p e n s a ­
c i ó n p o r r o t u r a de hongos , pe ro asi , 
s in m á s , l a v e r d a d es que r e s u l t a 
u n poco excesivo. 

A no ser que sea como c o m p e n s a ­
c i ó n p o r disgustos, 

• • « 
.Decíamos ayer . . . 
D e c í a m o s que F r a u l e m M a n e r -

m e y e r h a b í a b a t i d o a m p U t t m e n t e 
el r e c o r d m u n d i a l f e m e n i n o de l a n ­
z a m i e n t o de disco, es taolec iendo l a 
nueva m a r c a de 44 me t ro s 66 ce?i-
l i m e t r o s . 

Pues bíeíi... 
A l d í a s igu ien te , l a t e r r i b l e F r a u -

l e i n h a a r r o j a d o el " p l a t o " a 44'76 
metros. 

Decídidnmeníc, F r a u l e i n M a n e r -
m e y e r no l o g r a r á e n c o n t r a r m a r i ­
do. 

M. 

P i t i i i i j B s i 
MEICENDE - UNION OBRERA 

Hoy, a las cuatro de la tarde, 
jugarán un partido en Mrtoende. 
el titular y l í "Ünión Obrera. 

E l á i ' b i t r o de l Colegio de l C e n t r o , 
s e ñ o r Ba l ague r , que h o y d i r i g i r á 
u n o de los p a r t i d o s más d i f í c i l e s de 
l a t e m p o r a d a : el c u a r t o de f i n a l 
L e v a n t e - B a r c e l o n a , en C a m i n o 

H o n d o 

LISTA OFICIAL DE V i I B U. 
PARIS.—En la reunión celebra­

da en Bruselas por la Internatio­
nal Boxing ünlln, se acordó pro­
clamar campeones del mundo y de 
Europa a los siguientes boxeado­
res. 

Campeones del mundo: 
Pesos moscas, Jackie Brown (In­

glaterra). 
Pesos fallos, Sangchilü 'Espa­

ña i . 
Pesos plumas, Preddy Millei 

(América). 
Pesos ligeros, Tony Cauzonery 

(América). 
Pesos welters, Barney Ross 

(América). 
Pesos medios, Marcel Húl (Fran­

cia. 
Pesos semipesados, vacante. 
Pasos pesados, vacante. 
Campeones de Emopa: 
Pesos moscas, Praxyle Gydé 

(Francia), 
Pesos gallos, Maurice Dubols 

(Suiza). 
Pesos" pluoras, Maurice Holtzer 

(Francia). 
Pesos ligeros, vacante 
Pesos welters. Gustave Eder 

(Alemania). 
)•• n< nidios. Marcel Thi) (Fian 

cía). 
Pesus semipesados, vacante. 
Pesos pesados, vacante. 

ARA PELEARA EN LISBOA 

E L T M - M P O lla i j f D j j j fcj ¡ ( f e 
Prensa, radio y cooperac ión 

SAN SEBASTIAN.—El día 30 del 
mes actual aisjutará un combate 
en Lisboa, contra un púgil fran­
cés aun no designado, el afamado 
peso medio español Ignacio Ara. 

Un empresario lisboeta que pre­
senció la pelea de la Monumen­
tal de Madrid le ha contratado en 
condiciones ventajosísimas. 

los coiDgeoooioilS 
nales (te teeis 

LA QUINTA JORNADA 
BARCELONA.— Resultados de 

los partidos de la quinta jo.rnada 
de los campeonatos de Sspaña de 
tenis: 

A. Boter gana a J. M.a Tejada 
por 6—2, 6—0 y 6—3. 

J. M. Blanc a M Ayxelá por 7—5 
8—3, 6—3. 

A. Suqué a | . Linares por 4—8. 
1—6, 6—1, 6—4 y 6—3. 

E. Maler a J. Caries por 6—1, 
6—1, 6—1. 

Boter-Rubio a J. Caries - Soler 
Cabot por 6—3, 4 - 6 , 3—«, 7—5, 
6—3. 

Señorita Losse-señora Morales a 
señoritas Caries - Par, por 6—2, 
6—1. 

Señorita Ohávarri-Blanca a se­
ñorita Riba-Rubio por 3—6, 6—3, 
6 - 2 . 

Consolacón: 
Picardo a Campanal por 6-3,7—5 
Garrlga-Nogues a Monllor por 

6—2, 6—4, 
Ooderque a Chassaigne por 6 - 0 

6—3. 
Rubio a A. Palacios por 6—2. 

6 - 4 . 
Dtiral) a Macaya por 4—6, 6—2, 

6—3. 

C o n v o e a t o r i a s , r e t o s 

y o t r a s n o t a s 

RETOS 
—En San Pedro de Visma se ha 

formado un nuevo equipo llamado 
"Once Marinero", que reta a to­
dos los de su categoría, especial­
mente al Stick, Olimpia y Monte 
Se jugará con el primero que acep­
te. La contestación, lo más pron­
to posible, por «ste diario. 

S c j u n e l c a l e n d a r i o de l t o r n e o 
de h o c k e y de P r i m a v e r a , h o y debe 
j u g a r s e en V i g o la p r i m e r a f i n a l 
e n t r e el vencedor de l a f i n a l í n t e r , 
zonas y el c a m p e ó n r e g i o n a l . 

L o que el l engua j e b r i t á n i c o de la 
Copa D a v i s se d e n o m i n a " c h a l l e n ­
ge r o u n d " . 

V é r t i c e - U n i v e r s U a r y s e r á u n en­
c u e n t r o de a l t o i n t e r é s . N o s/Mo por 
su carácter de f i n a l í s i m a , s ino po r ­
gue en el c a m p o e v o l u c i o n a r á n em­
p u ñ a n d o el " s t i c k " a lgunos de lo» 
mejo res " h o c k e y m e n " gallegos. 

U n o de é s t o s es A n t o n i o Q u i n ­
te ro , d e l a n t e r o c e n t r o de l U n i v e r -
s i t u r y , que en su ftoja de servicios 
depor t iDos o s t en t a e l g a ' a r d ó n de 
h a b e r sido el a u t o r de l t a n t o mar­
cado en el c a m p o de L e j o n a a l 
f o r m i d a b l e g u a r d a m e t a b i l b a í n o 
A s t o r q u i y que p r o v o c ó el pase de l 
equ ipo u n i v e r s i t a r i o a los cua r tos 
de f i n a l d e l c a m p e o n a t o de Es­
p a ñ a . 

A n t o n i o Q u i n t e r o es u n j u g a d o r 
e f i c i e n t í s i m o ; u n o de los mejores 
ejes de v a n g u a r d i a de G a l i c i a . Pa ­
sa m u y b i e n a sus c o m p a ñ e r o s de 
l i n e a y es, a d e m á s , u n pe l igroso 
r e m a t a d o r . Acaso en l a s u p e r f í n a l 
de h o y n o r i n d a su juego h a b i t u a l . 
E l es u n e s t u d i a n t e y estas ú l t i ­
mas semanas las h a consagrado 
p r e f e r e n t e m e n t e a los l i b ro s , de ­
j a n d o a u n l a d o el " s t i c k " de sus 
^ornadas t r i u n f a l e s . 

Pero no por ello. A n t o n i o Q u i n t e ­
ro d e j a r á de m o s t r a r su g r a n clase 
a l p ú b l i c o de l c a m p o de Vis t a A l e ­
gre , 

V en l a t e m p o r a d a p r ó x i m a . . . 
E n l a t e m p o r a d a p r ó x i m a , se su ­

s u r r a que Q u i n t e r o a ñ a d i r á a su 
camiseta v e r d e unas m a n g e s a m a ­
r i l l a s . 

¡ S e s u s w i a ! . . . 
Fot. J. L . B, 

rXATOS LOCALTS DE AYtK 
Presión atma&Iérlc* 774 mtn 

con ttndeoc» A ta baja 
Viento en calma 
Temperatura * las 22 horai 14 

grados. Máxima 18'4 y mínima 8 8 
Cielo casi deapeialo y vit:b!il(t«J 

regular 
Estado del mar: marejada 
Datos observatorios canteros: 
BíarrlU: Ventvina de! OTíE, 

cielo cubierto, visibilidad buena! 
¡ 'emperalura ao 
I Santandei: NE, Ilojuo. cielo des-
• pejado, visibilidad bu?aa. tempe-
Iratura 18 
• Finlíterre- NE fres^uito. mare­
jada del K ) . cielo nuboso. hor.aontr 
neblinoso, temperatura 18. 

Tempe:«1uras de :» región: 
Orense, mínima 1S; Pontev«dra, 
mínima 11; Santiago, máxima SO 
y mínima 8. Vigo, mínima U 

Estado general: Las presiones 
bajas se encuentran sobre el Atlán. 
tico al N, del paralelo 55. y sobre 
la península esrandinava. 

1 Sobre el centro de España s-
ha formado una pequeña depre-

I slón de carácter térmico 
| Las altas presionej se extienden 
i sobre Francia, Alemanlo y Medl-
I terráneo occidental, y se unen a 
¡ otra áreu de U misma naturakta 
situada en e1. Atlántico, al V, d« 

| l U Aaores. 
Tleínpo probable: Vientos flojos 

o moderados de! N. al ML, cielo 
nuboso bn-.-nas y marejada, 

SERVICIO METEOROLOGICO 

MADRID, 8.-Han pasado al Mar 
de) Norte las presiones altas del 
Oeste de Irlanda, y hay presiones 
bajas relativas en el Atlántico en­
tre las Azores y Madera y en el 
Oolío de Cádiz y Sur de Portugal. 

Las presiones altas del Atlánti­
co paian al Noroeste de las Aro-
res y sobre Europa Central, el Me­
diterráneo y la mitad septentrional 
de la península ibérica existen 
también presiones altas relativas. 
Persiste el mal tiempo en Imiatc-
rra con vientos moderado.? de la 
región del Oeste en genere! y en 

MADRID, 8 — Crece «orprenden-
temente el entusiasmo por coope­
rar ta "provldenelal Iniciativa'* 

{qu« el Papa ha recomendado 
i El Domingo de Pentecostés van 
a ser cíenlos de mües los eníer-

I mos que también en rtpaAi olre-
i c«rán su» dolores reinnadnmrnte 
i por el Papa y las Misionas. 

Se han acotado ya las SoQOOO 
i estampas editada» para adVrlrse 
la las Jornada. -Catolicismo en 
.su número de junio le ha dedl-a-
| do dos planas doble* eon «tplén-
; aidos fotomontajes. ° Obru Mu. -
l nales Ponllflcias" ha repartido ya 
i .o< ISO000 ejemplarej de su núm°«-
1 ro dedicado a la Jornada Muchos 
i "Boletines Ec •siáaUcos ', "Hojas 
parroquiales y toda la prensa mi­
sional de España le han dedirads 
artículos. 

Unión Radio traiumlttrá unas 
| palabras de don José Artero »1 sá­
bado 8 a las 21,15 y otras del P 
Pelró el Domingo a das 9,15 Ra­
dio España tendrá u.ia alocuMón 
a las ISTO de! sábado 

La< Conferencias de San Vicen­
te de Paul, la Adoración Nocturna, 
la Aaoclaclón de San Cosme y San 
Damián de Médicos se han adheri­
do | hacen propagands 

Se prepara una relación para Su 
Santidad y pera ella ae han ofre­
cido datoi concretos de los que st 
adhieren, hechos edificantes y fo-
tografías: los Secretarlos Diocesa­
nos de Misiones activan va la pre­
paración de material extadlsllcos 
y fotográfico 

Francia y pabes de Europa Central 
ÍC mantiene el tiempo de cielo con 
p(ca.s nubes. 

Tiempo prooable paia España' 
Cantabria y Oalicla, \ien;Q* flojas 
X f,elo con nubes; resto de E^va-
n!' buen tiempo de cielo bastante 

li/o; Levante en el Estrecho de 
OibraUar, 

. SECCÍON MEDICA I 

H o u l a s s í e t a d e l a m o m , 
l d p r a ? l ) a i . a M a ' M t a l o r t e 

Ha llegado el día de la gran ca­
n-ira. Hoy se lanzarán sobre el 
asialto en busca de la ciudad del 
Cabe, los bravos ruteros gallegos. 

Salvo los de Vigo, no faltarán 
jobre la cinta de salida, los ases 
regionales. Ni el bravo Neira, ni 
los coruñeses Ponte, Folgar, Ber-
múdez, Regueiro, etc., ni el "be-
tanecro" Pardo, ni varios corredo­
res de Lugo y de Monforte, que ya 
se han inscripto. 

A 159 kilómetros, muchos miles 
de entusiastas os esperan, valien­
tes héroes de la grava. 

Animo, pues, y a pedalear de fir­
me. La gloria del triunfo y una 
multitud llena de entusiasmo os 
aguardan en Monforte. 

de D. Rafael Pérez y Pérez el I . . . . . . . r . „ - : . _ ™ » 

r ^ h ^ ^ T n ' ^ K - l E l campeeialo m m 
tria y cuyo nombre hace pen 

M, SANCHEZ ^MOSQUERA 
[ t . SANCHVzOM90S0nERA| 
J OIDOS — NARIZ - GARGANTA J 
g De 9 j media a 12 T media < 
\ Especial para obreros, de cinco • 
: y media a aeis y media ; 
; Para caMs de urgencia, unricla > 

permineutc. 
| COMPOSTELA. 9, PRIMERO J 

MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS: de 4 a 6 

SAN ANDRES, 115, PRIMERO 
TELEFONO ÍJ44 — r n " " ' ^ 

****** 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE MEP Q 

ESPECIALISTA EN ENFE' -
MEDAD S DEL RIÑON, VE­
JIGA, PROSTATA, PIEL, HE­
MORROIDES. VARICES, SI­

FILIS 
Consulta: de 9 a i v de 5 a 1 

CA3TELAR, W - l P 
L A C O R D K A 

Próxima a terminarse la 
publicación de la hermosa! •" 
novela "Beatriz Pacheco" del 
cuito Académico D. Adolfo 
de Sandoval, empezaremos a 
continuación otra titulada 

A L M A S U S 

le !a serie B sar en páginas exquisitas y en 
tramas de tal interés y emo­
ción que sus libros no se de- E L R A O I N G F E R R O L A L U G O 
jan hasta el final. - F E R R O L , 8.—Mañana, a las 

Nuestros lectores ya cono- ¡ cuatro de ¡a tarde se celebrará en 
cen muchas de las novelas de el «l Par^o de campeo­

nato de la serie B. entre el Ferri 

VIAS I'IIINARIAS 
PIEL, VKNERBO, SIFILIS 

CANCER-RADIUM 

JOSE F 0 I 1 A FERNANDEZ 
MEDICO ESPECIALISTA 

Consulta, de I t a 1 y de 4 a t 
Marcial Adalid» 1. 2-°. Edificio Torres 
r Sáe». (Linareí Rlvai, 41) la Coruña 

C L I N I C A K S r t C I A L 
PARA ENFERMC3 Ufi U\ VISTA 

DEL ESPECIALISTA 

A. BFNAVENTE MARTÍN 
FEIJOO l PRIMERO 

i T. NÜNEZ CORDERO ' 
I MEDICO CIRUJANO ESPE­

CIALISTA 
í EXPRACTIOANTE NUMERARIO 
J DEL ORAN HOSPITAL DE SAN- „ 
I TIAGO MEDICINA GENERAL. » 
\ Entermcdat^í de la PIEI, T t - \ 
X NEREO-8IFIH3, » propias de la Q 

MUJER 
I NEURASTENIA 
* f » F( TKlf !DAD MEDICA 
í Consulta: De 10 a 1 r de 4 a I 
| S. Andrés, 117, 2 o LA CORUJA 

( 
\ P W . B A R C E N A \ 
J» MEDICINA INTERNA t 

ESPECIALISTA EN ENFERME- !-
DADES DEL E8TCMAOO, IK- 8 

TESTINOS • HIGADO A 
CONS'ii.TA: De lOa lydc taSV 
REAL, 83. 2.o l-eléronu, t239 

C RAYOS X O 

D R . S O U T O B E A V I S 
ENFERMEDADES DEL RI\O.V, VEJI 
OA. PROSTATA \ LKETRA. VENE­

REO SIFILIS 
MED'CO E8PECIALIST/ 

Pl y Marsali, 1. 2.0 Consalta de 4 a 
Horas especiales a peticiún 

Ifléfono, 2425 
Ca«a de lo» Almat'enci Sao Pclru 

Lina—. Rlvaa. 24 

^ OUNICA DEL ESPECIALISTA § 
— EN — 

v GARGANTA, NAt'E ¥ OIDOS > 
G . S A Q U E R O 

fi CONSULTA DE 1 0 / 1 I 
S E. de Orense, 8 • Teléfono. ?S22 ¿ 
>&!t l l t* , ' . J 'SS , 'S i . ' , 'SS , ' , ' , ' , ' , ' , ' . ' . ' 

DR. COLMEIRO LAFORET 
l'Iaia de Lugo, 13, segundo 

Ha 11 a 1 y de 4 i 7 
PARTO3. CIRUGIA T ENFERME­

DADES DE LA MUJER 

dr. m m DRGOITII 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO CENTRAL 
TUBERCULOSIS. ENFERMEDA-
DES DEL APARATO RESPI- ¡j 

RATORIO 

Consulta: De 3 a 5 
Cantón Peqncfio, 1 S. BU», 1 

^Edificio Banco Pastor) 
Teléfono, 1881 

renza. Pena, Sirio, Soladrero, Ga-
Uart, Lángara y Herrerita, 

Al Español se le han onecido 
150.C30 pesetas, de las cuales 75,000 
serían para el Oviedo en el caso 
de qu« se cerrara el contrato. 

En el momento se ultiman deta­
lles. 

NO HAY PARTIDO OV1E-

U N G Ü E N T O G A R C I A 
CURA SIN OPERACION NI DOLOR 

PAMDIIOSCRANOS FORUNCUIOS nERIDU 

DO-WIEN 
OVIEDO.^A última hora han 

surgido dificultades en cuanto al 
desplazamiento del equipo austría­
ca "Wien", por lo que la Asociación 
de la Prensa se ha visto en la ne­
cesidad de suspender el partido 
que estaba anunciado para el do­
mingo en Buenavista entre el Wien 
y el Oviedo. 

La Asociación de la Prensa, sin 
embargo, hará cuantas gestiones 
sean necesarias para celebrar un 
gran encuentro lo más pronto po­
sible. 

EL INTERNATIONIAL BOARD 

VA A REUNIRSE 

LONDRES.—El próximo día 8 se 
reunirá en Shanklin (isla de Wightl 
el Consejo del Internacional Board, 

La F. L F. A. estará represen­
tada por los señores Bauwens, 
Schriicker y Delaunay. 

RAPID. CAMPEON DC 

este famoso escritor pues en 
estas columnas ya hemos pu­
blicado entre otras: " Inma­
culada" (la novela que ha 
recorrido en triunfo toda Es­
paña y cuyas ediciones son 
constan te m ente renovadas), 
" A l borde de la leyenda", " E l 
secretario", " E l hada Ale­
gr ía" , "La clavarlesa", "Re­
beldía", "Amor que no mue­
re", etc., etc., y todas ellas 
han obtenido los mayores 
éxitos en nuestro público. 

Esperamos que también 

F. C y el Reputolka 
El encuentro, que despertó un 

gran interés, llevará seguramente 
mucho público al campo de la ca­
rretera de Castilla. 

Mañana, saldrá pare Lugo el 
Racing Ferrol F. C, para Jugar un 
partido amistoso con el Lugo-Spor. 
tlng. 

í F, Piiloie Aramburu | O d J K ^ T 
MEDICO 

X CORAZON Y PULMONES % 
Consalta: De 10 a 1 y de 3 a 5 \ 

S REAL, núm. 83, segundo \ 

« o o c c c c o s c o c c o s e c o e c c o c c o 

A L M A S R E C I A S 

l a m M \ M depor l í vd 
en Santiaio 

PARTIDOS DE FUTBOL 
SANTIAGO, 8.—Mañana domin­

go visitará esta ciudad el potente i 
equipo pontevedrés 15 Ligero F. C, \ 
campeón de la copa Pontevedra,) 

agrade a nuestros lectores jpara contender en partido amis­
tante O más que las hasta toso con el Rayo S. C. subeampeon i 
ahora publicadas de D. Ra-1 ^ partido dará c01IlienZ0 a ^ i 
rael Pérez y rerez. jonce de la mañana en el stadium. 

Ha sido publicada por " E d l - Por la tarde se desplazará a La | 
toriai Juventud S. A . " , Bar- Estrada para contender con el De-| 
ce|ona pcríivo Estradense. el Rayo S. C ' 

I para lo cual organiza una excur-
¡ sión que saldrá a las dos y medie 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m I de ]a tarde. 

[9R. FLOREZ DEL CUETO 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del 
Estómago. Intestinos, Rifado. 

Nntriclón 7 Sanare. 
RAYOS X 

i CANTON PEQUEÑO. 22. primero 
CONSULTA: DE 10 a 1 

[«. mi mm 
ESPECIALISTA EN 

, Nariz y G a r l ó l a 
Reanudará la consulta en su 
clínica de la Plaza de Orense. 
2-A, el próximo 15 de junio 
Horas de consulta: 

D e l 0 a l y d e 4 a 5 

AUSTRLV Y AUSTRIA 

GANADOR DE LA COPA 
VTENA—Después de jugar vein­

tidós partidos sin conocer la de­

rrota, e! Rapid, de Viena, ha ga-1 
nado el campeonato nacional de 
fotbol, con 40 puntos. 

En el campeonato de la Copa ha 
ganado el Austria, que venció en 1 
la final al W. A. C. por 4-3. 

EL CAMPEONATO ALEMAN 

l / í i l a s o c i a l f o i í r s r s 
CONVOCA TOREAS 

Hoy, a las 10'30 de la mañana 
celebrará Junta general el sindi­
cato el Despertar Marítimo, en Fe­
derico Tapia, 26 

• • a 

S a n a t o r i o d e l a M e r c e d 
MEDICINA CIRCJIA ESPECIALIDADES 

D I R E C T O R E S : 
José Mu Ballesteros José Rojo Moreira Julio Kernandei 

Cirugía general. Medicina interna y Parí'.- y «n-
Qarganta nariz y enfermedades de ¡a íermedadet de 

oídos nutrición la mujer 
REGIDO POR HERMANAS MERCEDARIAS DE LA CARIDAD 

Cuenta con la cooperación de reputados especialistas 
HORREO 53 Teléfono 1341 SANTIAGO 

BERLIN.—La final del campeo­
nato de tutbol de Alemania la dis­
putarán el 16 de junio el Schalke 
04 y el V. B. Stuttgart. en el esta- Para mañana lunes an.wicn el 
dio de Colonia, donde se celebró,sindicato de canteros Junta gene-
el I partido Alemania-España. 'ral en el local de Cordelería 32. 

\ S A N A T O R I O D E L S O C O R R O 
\ Dr. PONTE FERREIRO 
> Dinloinedo en Cirugía del Iniütu'.o Rubio Operaciones do Cirugía 

general Especial de Hernia» Huesos y aruculactóiie» 
\ Peres Liiíín, 15-17 'C-ucUU Jaidim. Teleíuno. 1447 
> Consulta de doce a una 
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L a F i l a r m ó n i c a c o r u ñ e s a o b t i e n e 
u n é x i t o r e s o n a n t e e n P o n t e v e d r a 

PONTEVEDRA, 8—La Orquesta 
Filarmónica Coruñesa constituida 
por 60 profesores, la mayoría ama-
teurs, es similar, por su variedad 
social de sos componentes, a las 
Corales polifónicas de nuestra re­
glón, con lo que se ve que el arte 
tiene la virtud de producir frater­
nales colaboraciones enere gentes 
de la más varia condición. 

Además de esa particularidad 
que ya constituye una nota de 
simpatía, ofrécese la Orquesta FI 
larmónica Coruñesa como una 
agrupación admirablemente con 
Juntada que inmediatamente «! 
oírla capta la atención del que la 
escucha. 

Al finalizar, pues, la primera 
obra del programa, la "Gruta de 
Flngal", de Mendelsohn, una gran 
ovación estalló en la sala, plena 
de selecto y distinguido auditorio, 
que ya había recibido con mues­
tras de gran simpatía a la emba­
jada cultural coruñesa. 

Podemos decir que causó sorpre­
sa gratísima la orquesta coruñesa, 
pues si bien se tenía ya noticia ds 
s u valia, no se pensaba que hubie­
ra llegado ya a alcanzar la perfec­
ción artíst ica que hoy tiene y no 
le hace desmecer de agrupaciones 
fcimllares de fama en Cataluña, 
Vascongadas, etc. 

Todos los números del programa 
fueron ejecutados magistralmente 
teniendo la orquesta que dirige el 
maestro Oaraizábai que visar va­
rias obras y aun tocar—ante los 
Insistentes aplausos del público, 
que no se cansaba de aplaudir-
el Vals triste, de Sibelius. 

Cuando más se entusiasmó el pú­
blico fué oyendo el tercer tiempo 
de la séptima Sinfonía de Beetho-
ven, y el Aria de Suite, en re, que 
fueron aplaudidíslmas. 

El concierto fué directamente ra . 
diado a La Coruña y puede estar 
esta ciudad orgullosa de contar con 
una orquesta de tal mérito que se­
guramente obtendrá éxitos sucesi­
vos y estruendosos. 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en PERLIO, en el "Bar 

de López" 

A r r e n d a m i e n t o s 
Ya llegó el reglamento publica­

do en la ' Gaceta" para la aplica­
ción de la ley relativa a contratos 
de arrendamientos de ílncas rús ­
ticas. 

También tenemos los contratos 
privados para arrendamientos y 
aparcería. 

De venta en la Papelería "LOM-
BARDERO" y en sus Sucursales 
de Lugo y Ferrol. 

Galicia, con sus Polifónicas y 
ahora con su Orquesta Filarmóni 
ca, está dando pruebas de un ex 
quisito sentimiento artístico y cul 
tural que ha de poner muy alto a 
nuestra reglón en este aspecto. 

El maestro Garalzábal recibió 
muchas felicitaciones por su ma j -
no concierto, a las que uniirvs la 
nuestra sincera y entusiasta. 

También la Filarmónica local re^ 
clbló muchas felicitaciones por ha­
ber clausurado su temporada de 
conciertos con el magno dado ano-
che por la Orquesta coruñesa. 

EL BANQUETE 

PONTEVEDRA 8.—Como hemos 
anticipado el Gobernador civil se-
yor Fernández Gómez, obsequió 
en sus habitaciones del Gobierno 
con un cap a sus paisanos, los 
componentes &B la Orquesta Filar­
mónica Coruñesa. 

La Polifónica de Pontevedra a 
su vez ofreció un banquete al 
maestro Garaizábal , director d t 
la colectividad coruñ2sa y a sus 
dirsetivos. Con una representa­
ción de nuestra Coral y el Gober­
nador civil y el Alcalde, sen tá ron­
se a la mesa cuatro de las distin­
guidas señori tas que forman par­
te de aquella agrupación para 
acompañar a los dos violinistaa 
que con su presencia y su arte po­
nen a la Orquesta de la ciudad 
herculina una nota original de 
belleza y simpatía . También asis­
tieron al íntimo acto representa­
ciones de diversas entidades loca­
les. 

En este homenaje sencillo, hubo 
brindis en los que destacó el sn-
tusiasmo por el arte y la devoción 
fraterna que siempre se dedica­
ron recíprocamente La Coruña y 
Pontevedra. 

DE VIAJE 

Crónica ierroiana 
LA PROCESION DEL CORPUS 

• FERROL, 8,—El próximo día .20, 
festividad del Sant ís imo Corpus 
Christl, se celebrará una sirJinni-
sima función religiosa en la igle­
sia parroquial de San Jul ián . 

Por la tarde saldrá la procesión 
de; Santís imo que recorrerá las 
princftíales calles. 

Este acto religioso revestirá ex­
traordinaria brillantez. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

FERROL. | .—Mañana correspon­
de el turno de guardia a las de los 
señores Rivas y Fontenla, sitas en 
las calles de Galiano, 55, y Real, 
120, respectivamente. 

ESTANCOS 

FERROL, 8 . — M a ñ a n a es ta rán 
abiertos al público las expendedu­
rías de tabacos siguientes: 

Canalejas, 101; Sagasta, 62 y 

O r e n s e 
HERIDO QUE FALLECE 

ORENSE 8.—Falleció en el Hos­
pital provincial Francisco Olivei-
ras que hace dos días recibió un 
balazo en una reyerta con Ricar­
do Cid, autor del disparo. El mó­
vi l del crimen fué una cuestión de 
intereses. El homicida ha sido 
encarcelado. 

N o y a 
CONFERENOIA 

NOYA.—Como habíamos anun­
ciado, dió una conferencia en la 
Juventud Católica de esta locali­
dad, el viceconsiliario dp la mis­
ma señor Rivera Verdes, sobre "Un 
viaje a Lourdes". 

A l conjuro de su palabra desfl' 
laron ante el numeroso y selecto 
auditorio la Basílica, la gruta de 
Lourdes, etc., con las manifestar 
clones de fervor católico de una 

PONTEVEDRA 8. — Estuvieron 
ayer en esta ciudad los diputa­
dos a Cortes por la provincia de 
La Coruña señores Vázquez Gun-
dín y Gi l Casares. Acompañados 
poí1 el expresidente d^ la Diputa, 
clón D. Daniel de la Sota, visita­
ron la repoblación forestal del 
Morrazo, 

EL EDIFICIO PARA LA A U ­

DIENCIA 

PONTEVEDRA 8.—Ayer a las 
doce de la m a ñ a n a y ante la Me­
sa compuesta por el viceprasiden-
te de la Comisión Gestora de la 
Diputación Sr. Llovó, diputado se­
ñor Tapia, arquitecto provincial 
señor Argentl y Notario Sr. Cas-
tiñeira, se procedió a la aperura 
de dos pliegos que se habían pre­
cintado para ofrecer solar o edi­
ficio con destino a la Audiencia 
provincial. Fueron admitidos los 
dos y cuando esté autorizada el 
acta se pasarán los antecedentes 
al arquitecto para que Informe 
sobre las condiciones del edificio 
y solar ofreci.los. 

A G U A S D E M O N D A R I Z 
G R A N H O T E L A M E R I C A 

E L M E J O R S I T U A D O A G U A C O R R I E N T E 
E l más económico ¡OJO CON L O S G A N C H O S ! Telf. núm. 4 

100; Real, 157; San Francisco, 33 
San Carlos, 8-1, y la cantina de la 
estación del ferrocarril. 

HOMENAJE A LA VEJEZ 

FERROL, 8 —Mañana, a las doce 
[a misma, se celebrará en el Ayun­
tamiento el acto de la entrega de 
libretas a nueve ancianas conce­
diéndoles la pensión vitalicia de 
una peseta diaria. 

En dicho acto hab la rán el a l­
calde señor Cotovad y el director 
de la Caja Regional señor Pacari-
í a . i «• 

Al homenaje estáh invitadas las 
autoridades locales otras perso­
nalidades. 

LAS CONTRIBUCIONES 

FERROL. 8.—El día 10 expira el 
plazo del cobro de las contribucio­
nes, por todos conceptos, en íste 
Ayuntamiento y en los de la co­
marca. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

FERROL. 8.—Nacimientos: Ma­
ría Esther Noval Romero y Nicolás 
Teijeiro Pita. 

Matrimonios: Manuel González 
Pérez con Josefa Acevedo Gon­
zález. 

Defunciones: Cipriano Lamas 
Novo, de 59 años. 

COMISION DE FESTEJOS 

Y TURISMO 

FERROL, 8.—Esta noche se re­
unirá en el Ayuntamiento la Co­
misión de festejos y turismo para 
ultimar el programa de los que ha­
brán de celebrarse en el próximo 
mes de julio y designar las distin­
tas comisiones. 

NOTICIAS DE MARINA 

DEL DEPARTAMENTO 

Cesaron como disponibles forzo­
sos el auxiliar primero de Sanidad 
don Manuel Grela Carballo y el au­
xiliar primero de Artillería don 
Ramón Díaz Lorenzo, pasando el 

muchedumbre de todas las razas. 
Fué muy aplaudido. 

EXCURSION 

El próximo domingo, día 12, se 
desplazará a la Puebla del Caraml-
ñal un «uadro de declamación de 
más de cincuenta elementos que 
presen ta rán en dicha villa "La ver-
bena de la Paloma". 

Con tal motivo, se prepare, una 
magna excursión. 

C a r r i l 
CARRIL.—Llegó de Tarragona 

con su esposa e hijos, para residir 
en ésta, el industrial don Félix Ta-
rrida. 

— También de Ferrol llegó con 
su distinguida esposa e hija, para 
pasar la temporada con su fami­
lia, el maquinista de la Armada don 
Amánelo Orjales. 

primero destinado al Hospital y el 
segundo a prestar servicio a las 
puertas del Arsenal. 

—Se pasaportan en comisión de 
servicio para Muergo (Santanderi, 
al comandante y teniente de Sani­
dad don Rafael Castro Carmona y 
don Antonio Mart in Yarza. 

—Embarcó en el guardacostas 
"Uad-Martin", cesando en el Hos­
pital, el auxiliar segundo de Sa­
nidad don Manuel Teijeiro López. 

—Se eleva al Ministerio una so­
licitud de la viuda del comandan­
te maquinista, retirado, don An­
drés Fontenla Painceira. pidiendo 
pensión 

—Embarcó en el acorazad J "Es­
p a ñ a " el auxiliar segundo de A r t i ­
llería don Julio Torres Fernández, 
que se hallaba disponible forzoso 
y ej capi tán de corbeta don Ga­
briel Antón Kozas, éste sin des­
atender su destino del cuartel de 
mariner ía . 

—El auxiliar primero de máqui­
nas don José Medina Ruiz cesó en 
el polígono "Janer" y pasó a Car­
tagena para embarcar en el cru­
cero "Repúbi ca". 

C u l l e r e d o 
CULLEREDO.— En honor de su 

excelsa Patrona la Madre del 
Amor Hermoso, celebró su fiesta 
principal la Asociado de Hijas de 
María de Culleredo. 

Por la m a ñ a n a hubo una misa 
solemne, a la que asistió tan gran 
número de fieles que muchos t u ­
vieron que quedar a la puerta del 
templo. 

En los ejercicios de la tarde, 
con exposición de S. D M., y con 
la iglesia llena de fieles, predico 
elocuentemente el párroco de A l -
meiras don Juan S. Ageitos, can­
tando en los intermedios hermosas 
partituras alusivas al acto un ^co-
ro compuesto de jóvenes entusias­
tas de la Asociación. 

Después salió la procesión que 
recorrió el tlnerario de costum-
brefl -siendo acompañada de nu­
meroso gentío, lo que tiene como 
explicación que es la segunda vez 
que he recorrido Culleredo desde 
hace cuatro años. 

Plácemes merecen los entusias­
tas devotos del Amor Hermoso de 
Culleredo, que con tanto entusias­
mo han contribuido a la bri l lan­
tez de la fiesta. 

A í m e j / a s 
ALMEIRAS—Mañana, domingo, 

9 del actual, tendrá lugar en la 
parroquia de San Jul ián de Almei-

Publicaciones oficiales 
LA • FACETA" 

MADRID, 8.—La 'Gaceta" pu­
blica, entre otras, las siguientes 
disposiciones: 

Decreto de Trabajo disponiendo 
compongan los señores que se men­
cionan la Junta Adminislratlva de 
fondos extraordinarios de la Direc­
ción le Sanidad. 

Otro de Agricultura aclarando y 
ampliando el articulo 18 del de fe­
cha 24 de noviembre último, relati­
vo a la adquisición de trigo y cir­
culación del mismo. 

Otro de Industria declarando que 
todos los Establecimientos y Cen­
tros del Estado, Diputaciones pro­
vinciales y Ayuntamientos, asi co­
mo aquellos que directa o indiren-
tamente reciben subvenciones d.-
cualesquiera de estas entidades ofi­
ciales, se hallan cbllgados a con­
sumir en sus calefaccianes carbón 
u otro combustible de procedencia 
absolutamente nacional. 

Orden de Hacienda concrdlendo 
un plazo de seis meses para la ex­
portación de envases importados 
temporalmente, con destino a la 
exportación de vinos nacionales. 

Otra de Gobernación suspendien­
do las oposiciones a plazas de au­
xiliares terceros del Cuerpo auxi­
liar de oficinas de la Dirección Ge­
neral de Seguridad. 

Otra de Instrucción, suspondien-
do todas las oposiciones y concur­
sos relativos a admisión de perso-
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M l P l f l O í M M O r c S ! 
Esta casa presenta las ú l t i m a s novedades pa ­
ra S e ñ o r a , en toda clase de t e j idos a prec ios 

b a r a t í s i m o s 
Le interesa v i s i t a rnos antes de hacer sus 

compras 

S A S T R E R I A 
C o n e x p e r t o c o r t a d o r a i f r e n t e 

P R E C I O S F I J O S 

ras, la función que las hijas de Ma­
ría de dicha parroquia dedican i 
su excelsa Patrona la Inmaculada 
Concepción. 

Por la m a ñ a n a la banda de mú­
sica y cohetes, anunc ia rán la fies­
ta, que será amenizada durante él 
dia por la misma música. 

A las nueve, misa de comunión 
y cantos preparatorios. 

A las doce, dará comienzo la mi 
sa solemne, yantada por el coro de 
la Catcquesis, acompañando el pá ­
rroco con el armonio, a cargo dei 
cual está también el sermón Se 
in terpre tará la misa de Pío X. 

A las cinco de la tarde habrá loi 
ejercicios, con exposición, rosario y 
plática, ejecutándose varios can­
tos a la Inmaculada y flnalizandc 
con el himno de las Juventudes Ca­
tólicas interpretado por los afilia­
dos a las mismas, y procesión. 

E L I D E A L G A L L E G O 
lo vende en Orltguera, E m l l l i m 

Blanco 

LOS CONCESIONARIOS 

nal administrativo de este Minis­
terio. 

Otra de Obras Públicas dejando 
en absoluta libertad a las compa­
ñías de ferrocarriles no adheridas 
al régimen ferroviario para proce­
der como quieran en la cuestión 
de la admisión de agentes despe­
didos por su part icipación en las 
huelgas declaradas en los íerroca 
rrlles, en relación con la situación 
económica de las compañías y el 
pago de la cantidad necesarln que 
se derivé para ello del cumplimien­
to de io dispuesto, sin que el Es­
tado asuma obligación alguna de 
subsidiar la reclamación hecha 
por los agente» despedidos, que 
pueden presentir ante los organis­
mos del Mlnlsterts de Trabajo. 

Otra de Industria disponiendo 
quede constituida la Comisión per­
manente designada por el articulo 
6 de la ley de 26 de marzo de 1935, 
que fijó el precio mínimo de los 
periódicos y revistas, diarlos, en la 
siguiente forma: Don Vicente Sa-
racbo, presidente de la Unión de 
Empresas periodísticas de Madrid; 

SEÑALAMIENTOS MR* ^ 

_ Sala de lo civil.—Botana 
na Joaquina López Dova? ^ : I)o-
Manuel Pérez Maseda " ^ 
cío. Letrado. Cortinas 1V0N 

Quiroga: Doña Maria P , O 
otro con don C á n d K L , ! ? » * » y 
otro, sobre desahucio L e f e ^ pez sors. ^"ado, Ló-

Fonsagrada: Don AnnoUi . 
nández y Fernández y otro Fer-
don Benigno Casíosa y ^ 1 COn 

S i , Martlnez Niet° e IgleS¿-S: 
La Estrada: Doña Perfecta n . 

mallo con don Constantinr, AGA" 
lio. sobre declaración de c a f e 
Letrados. Blanco Rajoy 
Abad Sevilla. y hspaíl* y 

i ?aIas de ^ Criminal ŜPOMA 
prlmera.-Betanzos. José TS'1 

1 Vázquez, por lesiones Letrad^M N 
nelos Rodríguez. """Oo, Mo-

Negreira: FÍorentinn <-. . 
Blanco, por robo. J g » 

Idem: Pilar Sánchez y ¿ á S ' 
por hurto Letrado, Uiloa ^ « M * 

don Francisco Cossio, presidenu 
de la Federación de E m S " ' 

| riodlstlcas de provincia, v drfr. 
Kicardo Grau. vicepresidente di l i 
Asociación de Empresas perio-nV, 
S ^ C a ^ u ñ a , dichos señores p 
drán delesar a su vez y mediante 
causa justificada en los vicepre,! 
rlentes respectivos don Fernando 
ruca de Tena y don Enrique de la 
Torre y en los respectivos secreta­
rlos don pablo Feal, don Domlnn 
Lagunllla y don Lorenzo Fernán­
dez. 

Otra ídem reiterando con ca­
rácter general, la orden de supre-
non de la cuota de cinco ecutimoj 
de peseta sob:-> bulto de patata 
exportada qu.! venían percibiendo 
las com siones de exportación 

Otra Ídem designando a los se­
ñores que se citan para que Inte­
gren la comisión revlsora de las 
cuotas y exacciones que gravan la 
e x D c r t a c i ó n . 

Otra disponiendo se libren las 
cantidades que se indican, para 
arraidamiento de los locales en 
qu? están Instaladas las secciones 
administrativas e iaspecciones de 
primera enseñanza en las pobla­
ciones que se mencionan. 

EL "DIARIO DE MARINA" 

MADRID 8.—El "Diario de Ma­
rina" publica una orden dispo­
niendo que el personal de las Es­
cuelas d-;- Tiro "Janer" que sí 
mencionan sia pasaportado para 
Cartagena a diíposición de¡ Almi­
rante Jefe de la Escuadra a fin de 
que se encuentren el dia 10 del 
actual para asistir a los ejercicios 
de tiro de les cruceros "Repúbli­
ca" y "Méndez Núñez" y flotillas 
de destructores. 

Otra disponiendo quí el auxiliar 
primero del cuerpo de auxiliares 
de radiotelegrafía D. José María 
Jara se le considere como habien­
do desempeñado el destino de 
ayudante profesor en la Escuela 
de radíctr irgrafia de Cartagena 
durante el tiempo comprendido 
entre el primero de enero y el 5 
d-í marzo del año actual. 

O F I C I A L E S 
é 

v e n d e n s o l a m e n t e 

BUENOS COCHES USADOS 
p o r q u e c a d a c o c h e v a r e s p a l d a d o p o r la r e p u t a c i ó n d e u n C o n c e s i o n a r i o F o r d Su 

p r e s t i g i o e s l a p r o t e c c i ó n d e u s t e d . U n C o n c e s i o n a r i o F o r d a r r i e s g a r í a d e m a s i a d o v e n ­

d i e n d o u n c o c h e c u a l q u i e r a , q u e n o e s t u v i e s e a l a a l t u r a d e su r e s p o n s a b i l i d a d í 

Las u n i d a d e s d e c a m b i o p r o c e d e n t e s d e la v e n t a g r a n d i o s a d e l F o r d V - 8 1 9 3 5 , han 

t r a í d o a l o s l o c a l e s d e l o s C o n c e s i o n a r i o s F o r d 

L A S M A Y O R E S O P O R T U N I D A D E S 
EN C O C H E S U S A D O S 

Vanedad de marcas - variedad de tipos - variedad de precios. Coches grandes - coches pequeños - coches de toda. 
tas categorias. 

C O C H E S E N P E R F E C T O E S T A D Q 
cuya r .paracón no ha sido Kecha en un taller anón.mo, sino en los talleres de un Conces.onano Ford. 

...Y A PLAZOS. SI VD. LO DESEA 
El C o n c e s i o n a r i o F o r d m á s p r ó x i m o t i e n e a su d i s p o s i c i ó n e l c o c h e q u e u s t e d d e s e a , a l 

p r e a o q u e l e m t e r e s a g a s t a r y c o n l a p r o t e c c i ó n m á x i m a q u e p u e d a d a r s e e n la c o m p r a 

d e u n c o c h e u s a d o ^ A d q u i r i é n d o l o b a j o la g a r a n t í a d e s e r i e d a d d e un C o n c e s i o n a r i o 

l - o r d , d e s c a r t a u s t e d e l n e s g o d e su a d q u i s i c i ó n 

C O N C E S I O N A R I O S E N L A P R O V I N C I A 
O l e g a r i o C a m p o s y C . i a , S . L . ( R o s a l í a d e C a s t r o , 9 ) 
A n t o n i o A l l e g u é ( P u e r t a N u e v a M a r í a , 2> 
M a r t í n O t e r o ( F u e n t e d e S a n A n t o n i o , 2 7 ) 

L a C o r u ñ a 
F e r r o l 
S a n t i a g o 
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L a s E n f e r m e d a d e s 
C r ó n i c a s d e l a 

se curan con el jugo de diferentes plantas exóticas reunidas en un 
producto maravilloso, el JUGO DE PLANTAS BOSTON 

togeial, por ras «dmlrables con-Los especialistas del mundo entero recomiendan hoy para el tratamiento de las más diversas enfermedades, los medicamentos de extractos de origen 
diclones balsámicas, calmantes y curativas y porque están dotados de una energía vital de que carecen los demás productos. 

La aplicación de estos principios que dimanan de la Naturaleza es de resultados sorprendentes para las g n V f g y dolorosas enfermedades de las vías urinarias. 
Las que afectan la vejiga y la próstata, graves de por sí, exigen ma curación urgente. En cuanto a los focos de infección locales, son generalmente más dolorosos y de no atacarlos a tiempo 

degeneran en serias afecciones que interesan los riñones. 
Todos los que tienen alguna enfermedad de la orina saben lo penosas, largas y tenaces que resultan. El JUGO DE PLANTAS BOSTON es el tratamiento racional para extirparlas 
Los Catarros agudos y crónicos en la vejiga, arenillas, mal de piedra y orinas turbias. inflamacMoes agudas y c rón i ca s .(estrecheces de uretra, blentrracia ac*da y rrunics. cota m.litar, 

i n f l amac ión de la próstata, r e t e n c i ó n de la orina y necesidad frecuente y anormal de orinar, dolor é t ríñones y bajo vientre, etc, desaparecen de manera sorprendente e inesperada con el 
JUGO DE PLANTAS BOSTON. 

Pida gratis el folleto "UN REMEDIO QUE CURA", de Boston, que can iene las características y síntomas de las enfermedades de la orina y su tratamiento por m-dio JUCO DE 
PLANTAS BOSTON. Etecribir a Laboratorio Dr. Viladot Sección I G 3), Consejo de Ciento, 303, BARCELONA. 

De venta en todas las buenas farmacias de España, y en LA CORUfJA: Serafín Zato, farmacia.—En BARCELONA: Segala. Rambla de las Plores, 14 (Depositario para Españal; Cen­
tral de Específicos Pelayo, Pelayo, 56; Vilar, Vía Layetana, 50; Pelayo Rubio. Plaza Real, 13; Vicente Ferrer, Plaza Cataluña, 2—En MADRID: Gayoso, Arenal, 2; P. Borrell, Puerta del 
Sol; Alvarez, Gómez y Cía.. Sevilla, 2; Perfumería Inglesa.—En PONTEVEDRA: Luis Seijas, Calle del Puente, 19.—En LUGO: Cardero y Bobillo, Plaza Mayor, 17 —En ORENSE: F. Ro­
mán y Saco, Pereira, 19.—En SANTIAGO: Rafael Rivera de Aguilar, Calderería. 50—En VIGO: Francisco Rubira Fariña, Av. García Barbón, 1.—En FERROL: E. Rivas Suárez, Galiano, 55. 
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R E P O R T A J E S D E A C T U A L I D A D 

E s p a ñ a m m m m e n o s c a r l i ó a m 
e í r a s n a c i o n e s 

E n c a m b i o e l e s f u e r z o e n s u p r o d u c c i ó n 

e s s u p e r a d o p o r m u y p o c a s 

Seis milkmss trescientas mil to­
neladas es, en números redondos, 
la producción nacional de combus­
tible. Esta producción la absorbe 
por completo el mercado nacional, 
importándose ademájs, cerca de un 
millón de toneladas de diferentes 
clases de carbón. Se prefieren estos 
últimos en algunas industrias ser 
determinadas características de los 
mismos. Tanto la producción como 
el consumo es muy exiguo, si se 
compara con cifras, a su lado fa­
bulosas, de otras naciones. La pro­
ducción mundial se eleva a 1322 
millones de toneladas. ¿Qué sigui-
flean a su lado los seis millones y 
medio que produce España? Esta­
dos Unidos por ejemplo, alcanza el 
máximum de lo producción con 320 
millones de toneladas; Inglaterra, 
le sigue con 212; Alemania, con 
104 millones; Rusia con 49 y Fran­
cia con 48 millones. Sin embar­
go el esfuerzo productor de Espa­
ña, en constante alza, equivale hoy 
a un 180 por 100 de su producción 
en 1913. Ocupa el segundo lugar 
en la intensificación de la Indus­
tria de! carbón pues en todas las 
naciones, a partir de la gran gue­
rra, han marcado una linea <3e 
descenso en el gráfico de su pro­
ducción. Así Estados Unidos, a pe­
sar de lo fabuloso de su produc­
ción que en 1932 ascendía a 320 
millones de toneladas no era sino 
la mitad de lo que sus minas pro-
dicían en 1920. A partir de 1926 
con un total de 594 millones y me­
dio de toneladas empieza su fran­
ca tíecadencia. Hoy no se produ­
ce sino el 62 por 100 con relación 
a 1913. Las demis naciones han 
seguido la misma línea de descen­

so. En cambio las minas españo­
las de carbón trabajan muchísimo 
más que en aquella fecha, aun 
cu.viQO en estos últimos años se 
ha notado una baja en más de un 
millón de toneladas. 

La extracción de los seis millo­
nes y medio de toneladas que pro­
duce España representan €n las 
minas 25 millones de jornales por 
un total de más ds 187 millones 
de pesetas. Luego hay que contar 
el acarreo a la estación de embar­
que, su transporte y distribución a 
almacenistas y pequeñas carbone­
rías hasta llegar a las casas 
¡Cuántas manos, a1 arrancarlo de 
la tierra y transportarlo luego has­
ta el hogat doméstico, han encon­
trado lo necesario para la vida ! 
PRINCIPALES CENTROS PRO­

DUCTORES EN ESPAÑA 

Generalizando, puede decirse 
que casi toda España posee cen­
tros produetores de carbón en ma­
yor o menor cuantía. E u cuanto a 
las mayores cifras la? proporcio­
nan Asturias y León. La produc­
ción de ésta alcanza la suma de 

A Asturias y León le siguen Ciu­
dad Real, Córdoba, Falencia y Sevi­
lla en la producción de hulla. En 
la de antracitas después de León 
que es la primera viene Córdoba. 
Falencia y Oviedo. 

Estas minas junto con las Je 
lignito de escaso desarrollo abas-

P U R I F I Q U E SU SANGRE 
EN P R I M A V E R A CON 

m i 

FEDERICO BONET • Ap.» 501 • Hodri 

P A R A C O M E R 

í IGRÜN H O T E L L O N D R E S | 

g CUBIERTO 5 FTS. CON VINO | Abonados precios especiales 
K CANTON GRANDE, Z¿. £ 

304.000 toneladas de antracita y 
la de Asturias se eleva a 3 millo­
nes 759 mil toneladas de hulla 
anuales. León posee también mi­
nas de hulla las cuales producen 
677.000 toneladas. 

tecen el mercado nacional con una 
producción media mensual de más 
de medio millón de toneladas. 

SU DISTRIBUCION 
E l consumo de carbín va c a í . 

día en aumento a pesar de la in­
tromisión de los aceites pesados 
que ya en el año pasado habían 
arrebatado al carbón una venta 
de 150000 toneladas. La crisis 
que en todas las industrias va de­
jando su huella no puede por me­
nos de afectar a una que es el prin­
cipal motor de todas. E l apogeo de 
la industria del carbón lo marca 
el año 1929 con 7 millones y me­
dio de toneladas. Mas a pesar de 
la crisis y de algunos otros facto­
res como los aceites y la electrici­
dad que .substituyen el uso del 
carbón, los productores esperan 
intensificar su mayor venta. 

V I N O 

T O N I C O 

F O S F A T A D O 
Doctor Madariaga, de grato sa­

bor y máxima actividad reconsti­
tuyente.; Vente, Farmacias. 

U s e m á q u i n a e l é c t r i c a S i N G E R o m o t o r e l é c t r i c o S I N G E R 

s o 

«5 M 

PARA USO DOMESTICO: Con «ceeseños lo* más 
útiles y perfectos p e r » producir toda formo 
le costure 

P M A INDUSTRIAS: La colección más completa 
de maquines especíeles para cada una de 
las operaciones de costura. 

ceuunMmnR SINGER tu rape t i mma. 
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L a C o r u ñ a : 

Cur--o gratuito de Costa-

Tienda Central; Cantón Grande, 6 y 7. 
Tienda Auxiliar: Marqués de Amboage, 1. 
Corte y Bordado en todas nuestras Tiendas. 

6u principal cliente son los fe-
rroiarriles. Algo nablado ven sus 
proveedores el horizonte, pues la 
electrificación de éstos significa» 
ría una importante merma a su 
negocio. E l consumo hecho por los 
ferrocarriles se eleva a 1.993.758 
toneladas de carbón de diferentes 
calidades. 

Luego viene la industria y por 
último la economía doméstica. 
Cualquier país gasta más que Es­
paña en usos domésticos. Las es­
tadísticas señalan 4 toneladas y 
media de consumo de carbón por 
habitante y año en Bélgica. Es el 
país de mayor consumo. Francia 
llega a la mitad; 2.27 toneladas; 
mientras que en España no se con­
sume ni media tonelada por habi­
tante. Sin embargo su incremen­
to es cada día mayor, sobre todo 
en lo que se refiere a calefacciones. 
En las nuevas construcciones no 
se prescinde como antes de los úl­
timos adelantos. 

El principal mercado está en 
Madrid. Parece extraño que sea 
ésta la capital de mayor consumo 
de combustible, cuando en Madrid 
no pueden señalarse esas grandes 
industrias que caracteriza a la re­
gión catalana, por ejemplo. Ma­
drid gasta dos millones de tonela­
das de carbón al año, mientras 
Barcelona no llega al millón de to­
neladas. Le siguen Vizcaya y Ovie­
do. El consumo de las demás pro­
vincias españolas es casi unifor­
me. 

Hemos señalado a los ferrocarri­
les como el principal cliente de la 
industria carbonern. Debemos 
añadir que el dinero vuelve a sus 
manos debido a los transportes. 
Pueden señalarse grandes explota­
ciones ferroviarias que no tienen 
otro objeto que el arrastre de car­
bón. Después de esto todas las re­
des españolas óbtienen un gran 
beneficio por su transporte. 

Son pues incalculables las ven­
tajas que se derivan de la indas-
tría del carbón en todos los órde­
nes de la economía" nacional. En 
su incremento y desarrollo «stá la 
prosperidad de Innumerables fa­
milias. 

Rafael BURGOS. 
(Prohibida ía reproducción.) 

Mareas para hovl"Los Porvenr 
<* Asociatrión Mútu é r Ahorro para 

Es el purgante ¡dea) que 
ios niños toman como a.ia 
golosina. Tiene todas las 
ventajas del aceite de IÍ-
cino y ninguno de sus in­
convenientes. Exija siem­
pre rAI,MIL JIMENEZ y 
desconfie de las imitacio­

nes. Frasco, 1 peseta. 
r r t , 

parm 
Pleamares, por la mañana a lasj No S S S S w f f l ñ w S ^ Aca-

2,38 horas, altura 1,47 mts.; por l i b» de impfanUrse un nuevo servicio 
tarde a las 1 5 1 horas, altura l'49¡de suma utilidad: el "Auxilio mutuo 
mts. j previsor", verdadero seguro popular 

tajamares: por la mañana a lai para caso de fallecimiento, cuya ob-
S'Sg horas, altura S'OS mts.; por la lMo es prevenir y resolver sltuaeio-
tarde a las 21'9 horas, altura 3'01 ne* difíciles de las farallits. No se exi­
mas | ge reconocimiento facultativo. Se f»-

| cilitan datos en la Oficina de IB Re­
presentación. Riego da. Agua, 29-l.o. 

: Teléfono, 1537. Horas, de 10 a 1. 

1 2 0 p l a z a s d e 

M é d i c o s F o r e n s e s 

Instancias hasta el 30 de junio. 
Exámenes en octubre. Todo Médico 

R O L A C O 
M A D R I D 

Necesito agente exclusivo bien 
introducido en el comercio de esta ¡ que desee preparar bien el Progra 
provincia para la venta de 
tumbonas de playa y campo. 

Dirigirse a: 

R O L A C O 
M U E B L E S 
Avenida del C. Peñalver, 7 

M A D R I D 

C A N A / 

para \olver KM cabeUoi 
blancos a su «olor primiti­
vo a lot quince dlaa de dar 
te una loción diarla Su «c-
rlAn es debida al oxigeno 
be; aire No mancha ni la 
piel ni la ropa. Se aplica 
con la mano como una lo­
ción cualquiera La caspa 
desaparece rápldatneni* 

UNICO PRODUCTO 
Heglstrado en la Direccior 

General de Samdao 
8ANTIAOO Di COMPOS-

TELA (Casa central i 

t u r ; . . L ' j u m t m m ' . m i K K í i t x i v m i x i 
En la Administración de LOTERIAS 

número 1. de LÚGO, Plaza Repúbli­
ca, 14, se admiten suscripciones a 
£ 1 . I D E A L G A L L E G O 

ma deberá suscribirse a las "Nue­
vas Contestaciones", publicadas 
por "Instituto Bens" y redactadas 
por: D. Antonio Piga, Catedrático 
de Medicina Legal y Médico Foren­
se de Madrid; D. José Aguila Co-1 Lugi Hotel Méndez Núfler Vlerne* 14 
liantes, Médico Forense de Ma- Junio ide 8 a 6». 
drid, y D. Blas Aznar, Profesor d e i 0 " ™ ^ ™»c'' noírí- s4b•d<, 15 » Do 
Medicina Legal 

SA1AKN SUS OIDOS AN I Ks V|IIK >EA 
TARDE. I.a Sordera dcvuidida rn^rniirA la 
Sordera total. Fuera Uxla* l*> m<il< t̂a> )>•• 
ra oír, ju» pnNiacca KUKIIM, ZumUdoa, V*i-
tigu», rtc Aliilu inmeduto j ' R, clu, A, ion <U 
las OTOOS |i<.r los f»roo»o> APARATM R8-
FECIAI.ES dei 8r. AKTK, %M gradu y 
adapta a ca.!.i caso dr Sordera r l Anarata 
adecuado'(tic haccoiren el acia aludo lu* 
sordos. I-Utos encontraran en nutsto" innu-
•MiaMtt Aparatos un auxiliar y ayudanta 
pr^cioto de Ueeducscion, que ftwiUlani rl gN 
fuetio necenano para ÜIU CON VKK.S,M"I(». 
NES, CONKKSIUXKS. fONFEKKNCIAS. 
TRATKOS, etc. Ahorren Salud, T>riii|..> y 
Dincra,| Tcaa coa toda CON FIAN/A al ra* 
putado OBTOPKOICO DI PAWÍ BENON 
AliCE, qnc recibirá PIMOMALMENTI KN: 

Viro: Hnlrl Moderno. Dominio '•> N 
Lunes 10 Junio i de 9 a 6). 

Pontevrdra. Hotel Progreau. Martes 
11 Junio 'de 9 a 6' 

VillaKan-ia. Hotel Moderno. Mié.- Jira 
12 Junio ide 10 a 4). 

Santiajro. Hotel Suizo. Jueves U Junio 
de 

mineo 16 Junio 'de 9 a 
Regalamos pros-' Ferrol. Hotel Ideal Room. Lunes 17 

pecto. Pedidos, a "Instituto Keus". 
Preciados, 23. .Madrid. 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en Vigo en García Her­
nández, 24, casa de A/'onso Ortega 

de 9 a 6) y martes 11 (de 9 a 1> 
-Vivero. Hotel Veneda. Miércoles 19 

Junio «de > a 1). 
Ribadco. Hotel lernas Jueves 20 Junio 

• de 9 a 11. 
Navla. Hotel Mercedes. Viernes 21 
Junio ide 9 a 1). 

PRECIOS SIN OOHIBUHOM 
ARCE. A. d Sabio, 9. ALICANTE 

G R A N D E S A L M A C E N E S D E C A R B O N E S 

N O R B E R T O S A N C H E Z 
L O S M A S A N T I G U O S Y A C R E D I T A D O S D E L A P L A Z A 

V E N T A S P O R M A Y O R Y D E T A L L 

Números premiados en rl sorteo roirespondicnte al t f l de Junio dr n ;.. 

X 4-° 
<V 5 ° 
i 6.° 

premio »5S 
394 

1.719 
, 130 

2.Í74 I 11° 
1.130 | 12.0 

S O L , 1 9 y 21 

9.o 
Id." 

o A L M A C E N E S 

premio . 2J98 
2.244 

180 
2.380 
1.974 

" . . . . 1.839 
T E L E F O N O , 1 9 2 5 

B A N C O P A S T O R 
C A S A F U N D A D A E N 1 7 7 6 

Capita l suscripto Ptas. 17 .000.000,00 
I d . desembolsado »» 11 .000.000,00 

Fondos de reserva " 7 .000.000,00 

C A S A C E N T R A L : L A C O R U N A 

S U C U R S A L E S : 
Barco de Valdeorras, Caldas de Reyes , Cangas iPontevedra) , 
Carfaallino, Carbal lo , Cedeira , Chantada, E l Ferro l , Fonsagra-
da, La Estrada , L a Guardia , Lugo, Marín , Mell id, M o n d o ñ e d o , 
Monforte, M u g í a , Noya, Ordenes, Orense, Padrón , Ponteve­
dra, Puebla del C a r a m i ñ a l , Puenteareas, Puentedeume, R i b a -
davla, Ribadeo, R ú a - P e t í n , Santa Marta de Ortigusira, S a r r i a , 

T u y , V e r í n , Vigo, Vil lalba, Vimianzo, Vivero. 
C U E N T A S C O R R I E N T E S C O N O S I N L I B R E T A 

Intereses desde 1.° de enero c'e 1935: 
A ta vista 1,60 % anual 
A tres meses 3 , — % anual 
A seis Ídem 3 ,60 % anual 
A doce Idem o m á s 4 ,— % anual 
C A J A D E A H O R R O S 3, % anual 

C A J A S F U E R T E S D E A L Q U I L E R 
desde pesetas 20 al año . 

C O M P R A V E N T A D E MONEDA E X T R A N J E R A 
D E P O S I T O D E V A L O R E S 

C O B R O D E C U P O N E S 
Y D E M A S O P E R A C I O N E S D E B A N C A Y BOLS.A E N 

E S P A S A Y E X T R A N J E R O 

U N C I O S E C O N O M I C O S 
A L Q U I L E R E S 

ALQUILASE, en lo 
más sano zona Ensan­
che, un primer piso 
seis habitaciones am­
plias y soleadas, her­
moso comedor y coci-
'a moderna, donde da 
el sol, cuarto de baño 
todos los adelantos, 
despensa, roperos, etc., 
en 130 pesetas. Razón 
y llaves en García 
Hernández, 88, 3,o. 

PUENTEDEUME.— 
Se alquila, durante la 
temporada de verano, 
el srgundo piso de la 
casa núm. 16 en la ca­
lle de Santiago. Ir for­
marán en la misma 
casa. 

EN SAN ANDRES, 
alquilo piso amuebla­
do, muy económico, 
temporada verano. Ha­
lón en esta Admón. 

EN OLEIBOS, pró-j 
sima parada tranvía. { 
alquilase hermosa ca- ¡ 
sa; agua riquísima. 
Razón: Rafael Ojea. 
Juana de Vega, 7, 3.° ' 

PISOS modernísi­
mos, casas Tabeada, 
desde 80-160 pesetas 
en Mnrcial Adalid. 

ESPACIOSO bajo. 
Juan Flórez, núm. 168. 
Llaves en el segundo. 

ALQUILANSE espa­
cioso bajo para indus­
tria y dos pisos eco­
nómicos, todo próximo 
al puente del Burgo 
Razón: Aranda. Caste-
lar, 18 y 20 primero. 

SE ALQUILA casa 
de campo sita en San 
Pedro de Nós, lugar de 
Vilanova, con jerdin. 
árboles frutales y agua 
Inmejorable, próxima 
al tranvía y carretera 
hasta la misma y 
"amueblada ". 

PISOS amplios y so­
leados. Se alquilan en 
Casa Cortas. Precios 

razonables. 

FINCA en Los Cas 
tros. Se alquila o 
vende. Informarán: 
Real. 21, segundo, de 
2 a 4. 

SE ALQUILA piso 
Casa Cortés, sesenta 
-setas menjuales. 

SE ALQUILA piso 
cuarto en Payo Gómez 
6 Precio. 130 pésetes. I 
Informan, San Andrés. 
129, cuarto o en la 
misma, primero. 

A 50 KILOMETBOS 
de Santiago, en boni­
ta playa, alquilase 
buena casa, pata dos 
familia». Informes: Mo 
dista Tristén. Hcu.*.-

fanas, 27. Santiago. 

EN GVIT1R1Z se 
alquila para la tem­
porada de verano pi­

so completamieme 
amueblado de nueva 
construcción, con ga­
rage y agua. Informa-
mará en dicha villa 
don Eduardo Bergan-
tiñes. 

A U T O M O V I L E r 
VENTAS 

SE VENDE "Buick" 
7 plazas, en perfecto 
estado. Puede verse. 
Garage "La Regional" 
Teresa Herrera, U . 

VENDO automóvil 
Hudson 7 plazas. 8 ci­
lindros ,23 H. P, últi­
mos modelos, entera­
mente nuevos. Muy 
barato. Sr. López. Ga­
rage España. 

C 0 M P U Y 

COMPRO toda cla­
se de libros antiguos y 
modernos y Bibliote- ] 
cas. Avisos; Galera, 37. 
Librería. 

E N S E Ñ A N Z A S 
| PROFESORA en cor 
te y confección. Julia 

j Castelo, • iudo de "Jria-
ao. San Andrés, 170, 

' segundo. 

CENTRO DE ENSE­
ÑANZA "Maria Pita-
Carreras y oposiciones. 
Linares Rivas. 31, pri­
mero. 

PREPARACION pa­
ra Institutos y escue-

, las especiales a ambos 
sexos. Clases de 1.a 

enseñanza a domicilio. 
| Cuesta de San Agus-
i Un, X 1 

T R A S P A S O S 
URGE traspaso por 

ausencia Peluquería 
Señoras, con buena 
clientela, sitio céntri­
co. Informes en esta 
Administración. 

POR DEFUNCION 
se traspasa económi-
cemente, y con hués­
pedes fijos, casa pen­
sión muy antigua. I n ­
forman: Ultramarinos 
Freiré. San Andrés. 
14S. 

Sn* NEGOCIOS pue 
y ce, -ríos en ond i -

ciones estupendas, 
io desea, con.iando su 
..estlón a nuestro dia-
!io. El le proporciona, 
rá ofertas muy Ir.'.ere. 

ite. 

P F R n i f u s 
PERDIDA de una 

cartera con documen­
tos personales y cédu­
la a nombre de R-rron 
3onzález. Se ruega a 
la persona que la en­
cuentre la entregue en 
la Casa Torres y Sáez. 
3antón Pequeño, don­
de se gratlflcará, 

Cada l ínea 5 c é n -
Mmos, 3in l imi ta» 

c i ó n de texto 
Para asta s e c c i ó n 
se reciben anuncios 
hssta 'as siete de la 
noche, en nuestra 

A d m i n i s t r a c i ó n 

A v d c de Rubine, 10 
T e l é f o n o , 1542 

S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

y l i m p o s e n 

e s t a i m p r e n t a 

V A R I O S 
MAQUINAS de es­

cribir y de coser ga­
rantizadas. También 
se alquialn. TALLER 
de reperaciones. Cla­
ses de mecanogra >-i 
copias. W. Afión. San 
A n M a i s i 

I EN CALLE CEN-
I TRICA se ceden ha-
1 bitaciones exteriores 

propias para oficina, 
clínica, etc.. etc. In­
formes. Real 9. según-
do. 

| LIQUIDACION. Cu­
biertos plata de ley 
bandejas. Alhajas con 
brillantes Relojes Bi­
sutería de oro y día- ¡ 
pada. Antigua casa "El 
Todo de Ocasión". 
Compra . Venta Sao 
Andrés. 92. Frente Ca. 
'a de Abonos. 

CARPINTERO me-' 
cárneo, marcos, puertas 
ventaras, gaierias y to 
do lo concerniente a 
carpintería. Pida pre­
cios. Economizará un 
20 por 100. Socorro, 73 
Le Coruña. \ 

ARRIENDASE gran 
casa para veraneo en 
lo mejor de Arzúa, con 
finca que le rodea. In­
formes; Felisa Quin-
táns. Francó, 32. San­
tiago. 

PROPIETARIOS: 
Antes de dar vuestras 
fincas en admfhistra-
ción, consultad a la 
"Sección de adminis­
traciones" de la Cá­
mara Oficia] de la 
Propiedad de esta ca­
pital. Plaza de Galicia, 
22-27. iCasa Cortés). 

EL IDEAL GALLEGO 
es el periódico mejor 
Infórmalo de toda la 
región gallega. Tiene 
corresponsales en Amé 
rica. 

T e n i a s \ 

HERMOSA FINCA 
le producción y re-
:reo. Se vende la fin­
ca denominada "Gran 
Ja de Santa Cruz", 
sita en Padrón, a me­
dio kilómetro de su es-
tadóo ferroviaria y • 

publicadas en este (fia-, m, kilómetro de las 
río. Para precios, dlri- j villas de Padrón y 
Janse a la A¿nJnictra- "> ^ margen 

PAN DE LUGO ie 
vende en Plaza de San 
Agustín y Plaza de 
Luso. 

SE VENDEN lo» cli­
chés de -as lailcaturas 

ción. 
lel rio Ulla. navega­
ble desde dicho lugar 
con el que linda en 

VENTA casa. Tovas una gran longitud. Su 
(Vivero) Casa dos plan , extensión es de 680 

„ . , ferrados, equivalente 
tas altas, da frente, , n XíetXkzv%í, y c u 
paseo, fondo playa, totalmente cerrada con 
propia para veraneo | muro de mampocteria. 
Informes: Madrid. Te 
léfono, 60148. En Vi­
vero, José Rouco. 

SE VENDE la casa 
num. 16 de la calle de 
la Franja y 13 de la 
Florida. Informes, en 
Puerta de Aires 13, 2° . 

BOCOYES a 30 pe-
tetas uno. Hospital, 36 

SE VENDE una má­
quina "Roneo", para 
poner direcciones. Di­
rigirse a la Admón. de 
este periódico. 

LAS DK sus prvduc 
JOP- '.unerutarán uota 
jl.meiuc. Oeaecbe AO 
tleuos 'jroce<''miento» 

i •cntíe en ia publici­
dad, b&ae del negocl 
moderno. 

Tiene capilla, 
habitación, gran huer­
ta con frutales y Tifia, 
lobradio, prados, ex­
tenso pinar, robledas, 
varias fuentes de agua 
potable y acceso di­
recto por la carretera 
de Padrón a Puente 
Vea. Su precio baratí­
simo es sólo a razón 
de ocho pesetas cuar­
tillo. No se paga la 
tierra. El arbolado y 
las construcciones va­
len más R«zón: Ad­
ministrador ' Automó-
viles San-.iaguesea". 
Santiago, 

VENDO casa en 
24-000 pesetas. Interta 
• por 100. Razón: Saa 
Andrés, núm. 79. bajo. 

SE VENDEN puer­
tas y ventanas usadas, 
procedentes de derri­
bos y otros matenalea 
de construcción, en 
Galera. 25 

SE VENDE o alquila 
cas» e campo ced 
huerta amurallada, 

agua y fruta, a ori­
lla de la carretera 
de Sigrás y varios tema 

» juntos o separados, 
Razón en Cordónert», 
12, segundo. 

TRILLADOR* l.ml 
piadora con nio-.ci 10 
HP. tenunue. " i se 
renden en prec-t, mujf 
módico. Díng.rse a 
Sánchez Breyus. 11, 
bajo. La CoruAa. 

FILA r E L U OS. se 
rompran sellos, pa­
gando buenos precios. 
Inútil ofertas sin im­
portancia. Dirigirse por 
¡scrito • M. P. en esta 
Administración. 

file:///olver
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L A CORUÑA R E A L I Z A H O Y UNO D E S U S G E S T O S M A S C A R A C T E R I S T I C O S : F O ­
M E N T A R , M A N T E N E R Y E S T R E C H A R L A S R E L A C I O N E S CON T O D A S L A S C I U D A D E S 
G A L L E G A S , P A R A L A S Q U E S I E M P R E T I E N E A F E C T O S Y C O R T E S I A S S I N L I M I T E S 

M O N F O R T E D E L E M O S , L A C U L T A , L A B E L L A Y R I E N T E C I U D A D D E L C A B E , E L 
R I O D E L A S P O E T I C A S L E Y E N D A S , HA T E N I D O E L G E S T O D E L I C A D O D E D A R E L 
N O M B R E D E N U E S T R A C I U D A D A UNA D E S U S C A L L E S . Y L A C O R U Ñ A , P A R A D E ­
M O S T R A R S U G R A T I T U D , D E S T A C A D E S U S E N O UNA E M B A J A D A E X T R A O R D I N A ­
R I A P A R A Q U E A G R A D E Z C A L A F I N E Z A . E X T R A O R D I N A R I A , Y P O R M U C H O S C O N ­
C E P T O S : P O R L O N U M E R O S A , P O R L O E S C O G I D A , P O R L O S E L E M E N T O S Q U E E N 
E L L A F I G U R A N , P O R L A S R E P R E S E N T A C I O N E S Q U E D E L A M I S M A F O R M A N P A R T E . 
E S , E N S U M A , UNA P E R F E C T A R E P R E S E N T A C I O N D E M A R I N E D A , Y P O R T A N T O H A 
S I D O M U Y A C E R T A D A M E N T E D E N O M I N A D A " L A E X C U R S I O N D E L A A L E G R I A " , P O R ­
Q U E E S A E S P R E C I S A M E N T E LA N O T A T I P I C A Y A C U S A D A D E L A C O R U Ñ A . 

T E N E M O S E N N U E S T R A C I U D A D C A L L E S O P L A Z A S Q U E L L E V A N L O S N O M ­
B R E S D E C O M P O S T E L A , F E R R O L , B E T A N Z O S , O R E N S E , P O N T E V E D R A , L U G O , V I G O , 
NOYA. . . NO TARDARERf lO" E N A U M E N T A R L A L I S T A C O N L A D E M O N F O R T E . E N J U S ­
T A C O R R E S P O N D E N C I A A L G E S T O D E L A U R B E L U C E N S E . 

E L A C T O D E H O Y S E R V I R A P A R A F O R T A L E C E R L O S L A Z O S D E A M I S T A D T N T R E 
L A S DOS C I U D A D E S . M O N F O R T E Y L A CORUÑA S E C O N O C E R A N RIEv'OR E N E S T A 
F E C H A , S E E S T I M A R A N M A S , I N C R E M E N T A R A N L A S Y A N U M E R O L A * R E L A C I O N E S 
Q U E E N T R E SI M A N T I E N E N . D E S E A M O S A L A T R A B A J A D O R A C I U D A D H E R M A N A 
M U C H A S P R O S P E R I D A D E S , T O D A S L A S Q U E M E R E C E POR S U S N U N C A D E S M E N ­
T I D A S V I R T U D E S M O R A L E S Y C I U D A D A N A S . Y T L E X P R E S A R N O S A S I , NO H A C E M O S 

t DAR F O R M A E S C R I T A A UN A N H E L O U N A N I M E E N L A C I U D A D D E L A C O R U Ñ A . 

Don Antonio [Méndez Casal, hijo 
i luaie de Monlurte, uno de los 
sólidos prestigios españoles romo 
critico de Historia. Pertenece a la 
dicta Corporación Academia de 
Bellas Artes de San Fernando. 
Sus trabajos literarios e históri­
cos son buscad JS con afán por 
las más importantes Revistas es­
pañolas y extranjeras. Su gran 
talento y excepcional DUltura le 
han hecha acreedor al prestigio 
que todo el mundo le otorga-
Hace pocos días jue el Gobierno 
francés le ha nombrado Caballe­

ro de la Legión de Honor 
(Foto Nuevo». 

V NUESTRAS FIESTAS 

M O N F O R T E D E L E M U S 
Cuando el "tren de !'a alegría" 

se aproxime al fin de su viaje, con­
templarán los excursionistas coru 

a más de mil años, y ya entonces 
estaba en todo el esplendor de su 
Influencia. E l abad de San Vicente 

ñeses desde las ventanillas y pía- ¡tenia jurisdicción sobre tod- la co 
taformas de los vagones un aitoza-r 
no qtie destaca en la tierra llana, 
sobre la que corre la via. ^n la 
cumbre se divisan edificios anti­
guos; descendiendo del otero y co­
mo si quisieran abandonar las ve­
tustas construcciones para acer­
carse a ver cómo ¡pasan los trenes, 
muchísimas casas blancas y bien 
cridadas; es Monforte de Lemos, la 
ciudad hermana que en aquellos 
momentos aguarda con expecta­
ción, deseo e impaciencia, Va llega­
da de los coruñeses. 

Es Moííofrte una ciudad cuya 
población excede de los diez mil 
habitantes, teniendo 18.000 el mu­
nicipio. Componen éste 27 parro­
quias, de las cuales dos. Santa Ma 
ría de la Regoa y San Vicente del 
Pino, forman la capital del térmi­
no. 

Cuando los viajeros se acerquen 

marca, y grandos prerrogativas, 
tanto,: en el orden religioso como 
en el temporal. A la sombra leí mo­
nasterio, y protegido por sus mu­
ros, fué surgiendo el caserío. Una 
vez más en la historia, un monas­
terio era el núcleo de una futura 
ciudad. Y la tradición no se ha 
interrumpido. De ayer es, puesto I 
que apenas alcanza la fecha a tres 
cuartos de siglo, la fundación de 
la ciudad australiana de Nueva 
Nursia, por un insigne benedictino 
gallego, el P. Salvado, que se habia 
formado en San Martín Pinario, en 
Santiago de Compostela. Hoy ape­
nas lo que se conserva puede dar 
idea de lo que aquello fué. Por alli 

|<paso la obra desamortizadora del 
siglo pasado; la antigua abadía 
está convertida en residencia de 
otra orden religiosa; la Iglesia es la 
sede de la parroquia de su nom-

a la ciudad, podrán observar cómo bre. 
los que parecían sólidos edificios 
en lo alto del cerro, no son en 
buena parte sino venerables ruinas 
qre hablan del antiguo poderío de 
quienes fueron dueños '.e aquellas 
fortalezas. 

Una de ellas es San Vicente de'. 
Pino. Fué éste un monasterio fa­
mosísimo de la orden benedictina. 
Las referencias más remoto' que 

La otra ediflcaciun « m fortale­
za de los famosísimos condes de 
Leir.os, dueños algún día de casi 
toda Galicia. Estableciéronse allí 
los señores feudales a fines del si­
glo X I , teniendo necesidad de ha­
ber solicitado y obtenido el corres­
pondiente permiso de la Abadía. 
Antes de que pasara mucho tiempo, 
los Condes fueron rivales de los 

Don Rosendo Viia Fecpi&dts, Al­
calde de Monforte de Lemos y 
prc Idente de la Comisiún del 
acto que hoy se ecleb a en dicha 
ciudr d en honor de La Coruña 

(Foto Nuevo i. 

del mismo se tienen se remontan Abades, a quienes arrebataron con 

cesiones y privilegios, siendo una 
de las principales causas de la de­
cadencia de San Vicente. Poco que­
da en pie de la vieja fortaleza; la 
torre del homenaje, es lo único que 
se conserva en estado relativamen­
te satisfactorio. Algunas produc­
ciones de la literatura regional, 
han recogido en muy variada for­
ma las inumerables leyendas que 

Un» vista general de la ciudad del Cabe, Monforte de Lemos 
(Foto Nuevo), 

se conservan en la comarca, rela­
tivas a la vida de muchos de los 
moradores de la antigua fortaleza. 
Hoy el titulo de Donde de Lemos, 
corresponde al Duque de Alba. 

Entrarán ¡os excursionistas en la 
ciudad por el moderno y bien cui­
dado barrio de la estación. Alli es­
tán los magníficos edificios de las 
escuelas y academia ferrovlarlas. 
Admirarán las antiguas calles del 
Comercio y del Cardenal, y el edi­
ficio grandioso de la Compañía. 

Fundó este magnifico edificio, que 
es todo de sillería y de propomo-
nes majestuosas, eLgCardenalWlo-
urigo de Castro, arzobispo de Se­
villa. Los Padres Jesuítas estable­
cieron en él un lamoso coligió de 
segunda enseñanza; los cambios de 
los tiempos hicieron que se hlcie-
lan cargo del centro los Padres Es­
colapios, que supieron mantenerlo 
a la envidiable altura que le habían 
dado los hijos de San Ignacio. Las 
leyes de la República prohiben la 
enseñanza a las órdenes religiosas. 
Con tal motivo los Escolapios hu­
bieron de renunciar a seguir con 
el colegio abierto. Hoy se halla Ins­
talado en el hermoso edificio un co­
legio particular. 

Los viajeres que suban hasta 
San Vicente, no se arrepentirán 
sin duda de los e-sfuerzos, no muy 
grandes por cierto, que les haya 
costado la ascensión. Desde alli se 
disfruta de una vista realmente 
magnifica. El río Cabe pasa tran­
quilísimo y mansísimo a los pies 
de la eminencia entre una vejeta-
ción muy frendo-.a: gran número 
de pequeñas lanchas sirven de es­
parcimiento a los monfortlnos y 
de utilidad a las familias que vi­
ven en sus orillao; a lo lejos, mon­
tañas imponentes; y entre ellas y 
la ciudad, un terreno generalmen­
te llano, riquísimo, que produce to­
da clase de frutes, principalmente 
patatas y vinos. Sus pastos man­
tienen gran número de cablas de 
ganado vacuno, por lo cual es muy 
importante la exportación que del 
mismo se hace, espepialmente pa­
ra Madrid y Barcelona. También 

IsOn famosos ¡os jamones de Mon­
forte. Los coruñeses se convence­
rán de modo directo y sustancioso 
de cuán cierta es esta aseveración 
que hacemos. > 

En la ciudad y en sus arrabales 
verán numerosas fábricas, serre­
rías mecánicas, almacenes muy 
surtidos, etc., etc., y podrán com­
probar que el comercio que se ejer­
ce en Monforte es sumamente im­
portante. 

De los edificios de la ciudad, ade­
más de los que hemos citado, me­
rece visitarse la iglesia parroquial 
de Santa María de Regoa.. 

DEL DIA Dfi LA CORUÑA 
EN CONFORTS 

Salidas de ios tranvías de La Co­
ruña- 6 y O'ÜO do Puerta Real; 5'25 
y 6'15 del Campo de la Leña. 

Salida del tren: e'40. 
Llegada a Be'.anzos: 7'20. 
El tren especial no parara en más 

estaciones hn^ta Monforte. 
Llegada a Monforte; 11 mañana 
En Monforte: 
A las 11. lleyadi y recibimiento 

n la estación. 
A continuación se celebrará el 

acto de descubrimiento de la lápi­
da que da el nombre de una calle 
a la de La Coruña. Recepción en el 

1 Ayuntamiento. 

Hemos dicho en la descripción 
de Monforte que su terreno es r i ­
co. Y en efecto, produce cereales 
en abundancia: gran cantidad de 
patatas, famosas en toda la re­
gión; mucho vino y pastos muy 
abundantes. A base de la produc­
ción agrícola, hay una considera­
ble industria ganadera con sus de­
rivadas de chacinería, mantequería, 
etcétera, etc. 

Pero en ese aspecto tiene Mon­
forte un enemigo formidable: la 
sequía. Cuando se dan una prima­
vera o un verano secos, o cuando 
en cualquier estación pasan bas­
tantes semanas sin llover, las plan­
tas se agostan y las cosechas dis­
minuyen a veces en proporciones 
aterradoras. Tan sólo la heroica -e-
signación de los campesinos pue­
de soportar el quebranto fue ello 
supone. 

Y mientras tanto, el Cabe se des­
liza poético y tranquilo al lado de 
las tierras sedientas. Los ríos hoy 
no pueden contentarse con da: la 
nota bucólica al paisaje. Es nece­
sario que contribuyan a mejorar 
la existencia de los hombres que 
viven en sus orillas. En Levante, 
en Castilla, er. Cataluña, en Ara­
gón... es muy frecuente hallar se­
cos los cauces de los ríos; en vez 
de agua circulan por él los carros 
del pais que así disfrutan de un 
camino natural mucho más cómo­
do para ellos y más útil, frecuen­
temente, que los trazados por las 
entidades oficiales. Mientras tanto, 
las aguas que debían correr por los 
cauces secos, van de acequia en 
acequia, facilitando agua a los 
campesinos que de ella han me­
nester para sus tierras. Lloverá o 
no lloverá, pero las cosechas están 
aseguradas contra la falta de tan 
indispensable elemento. 

Los monfortlnos han pensado 
en aprovechar el Cabe. Y algún in­
geniero ha hecho ya los estudios 
correspondientes. Pero dicen que 
la realización de las obras cuesta 
mucho dinero. Y es lo más admi­
rable del caso, que son muchos los 
habitantes de la ciudad que resig-
radamente hablan de ese modo, 
dando a sus anhelos un tono de 
desesperanza que no puede sino ser 
precursor de la no realización de 
las obras. 

Monforte tiene derecho a pedir 
al Estado que ahora que se están 
realizando tantas obras para la 
revalorlzaclón del suelo nacional, 
también ella y su valle fertllisimo 
deben ser tenidos en cuenta. E l 
rio Cabe debe ser aprovechado. Mi­
les de hectáreas entrarían en ré­
gimen de regadío. Es más que pro­
bable que todo el caudal del rio 
no fuera bastante para las necesi­
dades agrícolas si habia de fiarse 
el riego tan sólo al cauce ordina­
rio. Se Impone la construcción de 
un embalse, que permita almacenar 
la necesaria cantidad de agua para 
el objeto a que se la destina. Un 
valle que tiene varios kilómetros de 
longitud en cualquiera de sus di­
recciones y que puede pasar del 
sistema de secano al de regadío 
regular y asegurado, merece que 
se hagan en su obsequio cuantio­
sos desembolsos, porque la riqueza 
creada devolvería en pocos años 
los gastos que para el caso pudie­
ran hacerse. 

Están Ilusionados los monfortl­
nos con la concesión de fuerzas 
militares para la plaza. No nega­
mos la importancia que eso tiene 
para la vida de la ciudad; pero mu­
cho más decisivo para su riqueza es 
asegurar el bienestar del campesi­
no. Es Monforte ciudad que vive 
prominentemente de los productos 
del campo. Todo cuanto sea aumen­
tar esa producción, es laborar por 
la prosperidad del pueblo y (leí 
país. Con el aditamento de que no 
sólo no supone peligro alguno bé­
lico, sino que fomenta todas las 
iniciativas que pueden desarro­
llarse sobre la base de un trabajo 
que se sabe ha de ser remunera-
dor. 

Las obras del Cabe, con vistas 
al regadío del término y de toda la 
zona a donde puedan ser conduci­
das las aguas, daría a Monforte 
la base más sólida para convertirse 
en ciudad de primer orden. 

Los más importantes Organos de opinión, se han asociado a nuts-
tros Iradicionales festejos populares y E L IDEAL GALLEGO, coru­
ñés, no podia faltar entre nosotros a estas fiestas, dada la sisnifica-
ción del primer día dedicado a C araña. 

Esta unidad de pensamiento y acción, me hace concebir esperan­
zas de un futuro mejor en la Sociedad española. Si es posible unir 
todos los esfuerzos hacia el logro de un fin constructivo en cuya ac­
ción para lograrlo han entrado en juego todas las tendencias ideo­
lógicas ¿por qué no hemos de poder lograr esta misma unión espiri­
tual con miras al engrandeciinicno de la Patria, que es para totíos 
y de todos? 

Ante esios pensamientos viene a mi recuerdo un hecho que es 
muy popular en New York. En esta gran urbe, de unos siete millonu 
de habitantes, existe debidamene catalogndá una población delin-
cuente que excede de sesenta mil personas,, mas pese a e.s'.e hecho, 
hay en plena calle un puesto de venta de periódicos sin vendedor. 
Cada cliente del puesto, toma el periódico de su preferencia y depo­
sita sus cinco centavos. El dueño pasa cuando lo considera oportuno 
y recoge su dinero, y asegura que jamás le ha faltado un solo níquel 
Ese puesto no vigilado por persona alguna, es el orgullo de los neo-
yorkinos y para mantener ese orgullo contribuyen los mismos de­
lincuentes que suelen luego atracar Bancos empleando toda clase de 
armas, pero que son respetuosos para 13 que consideran un honor de 
todo buen vecino de New York. 

Decía Freud que todo hombre, hasta el mejor, lleva dentro de sí a 
un criminal, a un bandido, y el peor de los hombres, lleva dentro de 
si a un sfr perfecto. Tenemos derecho a deducir que toda Sociedad 
rrganizada puedte arrancar de sus miembros aquellas vibraciones 
espirituales que se proponga, despertando en el individuo sus más no­
bles sentimiciUos, encauzándolos luego hacia un fin de bien gene­
ral y obteniendo un conjunto sano, fuerte y constructivo. Una socie­
dad asi constituida, sólo puede devolver a sus componentes aquello 
ni:.nu» que ha recibido de ellos, pero a! devolverlo de conjunto, cons­
tituye una fuerza avasalladora capaz de imponerse hasta a los más 
rebeldes. 

El seguro éxito de nuestras fiestas, tiene este fundamento Hemos 
podido despertar en Xodos la parte más noble y abnegada poniéndo:es 
por finalidad el bien general y ante este objetivo ha respondido el 
pueblo, y nos han asistido y ayudado los Organos de opinión mi; dis­
pares en materia ideológica, y ante esta evidencia yo pregunto ¿por 
qué ios españoles no hemos llegado ya a la perfecta unión espiritial 
con miras a engrandecer a nuestra Patria? Tenemos todos en el sub­
suelo de nuestro espíritu al hombre justo mezclado con el malvado. 

Toquemos pues a esas fibras tan sensitivas de la bondad y deje» 
mos dormir deatro de nosotros al hombre fiera sin despertarlo jamás. 

Envío por medio de estas lineas un cordial ¿aludo, a los lectores de 
E L IDEAL GALLEGO y expreso mi gratitud a su Director y colabora­
dores por la cooperación prestada a nuestras Fiestas. 

ROSENDO VILA FERNANDEZ. 
Alcalde de Monforte de Lemos 

A la una: llegada al Stadium Le­
mos de los routiers del Velo Club 
Coruñés. 

A la una y media: comida oficial 
en el Ayuntamiento. 

A las cuatro: gran corrida de 
novillos toros. 

A las seis: visita a la feria, mo­
numentos, etc. 

De siete a nueve: fiesta campes­
tre en la Compañía. Inauguración 
de la tómbola. 

A las diez: gran verbena. 
A las once y media: fuegos arti­

ficiales. 
A las doce y media: despedida a 

los excursionistas coruñeses. 
También se celebrará un con 

concurso de ganados y una fiesta 
de aviación. 

-

He aquí la calle que dentro de pocas horas será bautizada con el 
nombre de L" Coruña 

(Foto Nuevo). 

NECESIDADES MILITARES 
Desde anitguo anhela Monforte 

merecer la consideración de que fe 
la tenga en cuenta en la distribu­
ción de guarniciones militares por 
todo el territorio nacional. 

Entendemos nosotros que el an­
helo monfortino debiera ser aten­
dido. Y no sólo por conveniencias 
locales, que son siempre tan respe­
tables las de un pueblo como las 
de otro cualquiera, sino por con­
veniencias de la defensa nacional. 

Los anhelos de la ciudad se diri­
gen en dos direcciones: el campo 
de aviación y la guarnición. 

Allá por los años 26 o 27. se ha­
bló mucho de que en Monforte iba 
a establecerse una base aérea. E l 
terreno se presta admirablemente 
para el caso. Incluso se habló del 
campo de Reboredo, que fué rega­
lado al ramo de Guerra. Este cons­
truiría allí los hangares .depósitos 
de gasolina y demás edificios nece­
sarios para el servicio. La comu­
nicación con Monforte seria faci­
lísima, porque el lugar citado se 
halla a dos kilómetros, cerca del 
ferrocarril a Orense. Sin embargo, 

los propósitos, si de veras los hu­
bo, no pasaron de tales. 

Tnmblén ha tenido Monforte 
guarnición. Un destacamento for­
mado por dos compañías, sí la me­
moria no nos es infiel. Pero eso se 
acabó al advenir el régimen actual, 
pues los soldados recibieron or­
den de reincorporarse a su regi­
miento. 

Y la ciudad desea que se repon­
ga la guarnición, pero no con ua 
destacamento que sólo sirve para 
que lo retiren a la hora menos pen­
sada, sino con una fuerza máJ 
considerable que tenga alli ¿U 
asiento definitivo. Y para ello, pide 
que se haga la construcción militar 
correspondiente. Y señala un lugar 
tan adecuado y aceptable como el 
Campo de la Compañía. 

Parece que en estos instantes se 
piensa en serlo en dotar a España 
de un ejército eficiente que sirv» 
para el cumplimiento de su fun­
ción fundamental: la defensa de 
la patria en caso de agresión ex­
tranjera. Es el momento no solo 
de ^acer justicia a Monforte, sin» 
de conceder a Galicia la importan­
cia que en verdad tiene desde ef 
punto de visto estratégico. 


